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LA AUTORIDAD DE RID6WAY EN EUROPA 
W a s h i n g t o n . - Lá» a u t o r i d a d d e l g e n e r a l R i d g w a y a b a r c a r á 

a t o d a s l a s f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s e n E u r o p a , e x c e p t o l a s q u e 
s e h a l l a n e n B e r l í n , A u s t r i a y T r i e s t e , s e g ú n h a m a n i f e s t a d o e l 
D e p a r t a m e n t o d e D e f e n s a . 

U n p o r t a v o z d e d i c h o D e p a r t a m e n t o h a m a n i f e s t a d o q u e l a 
f i n a l i d a d d e d i c h o c a m b i o es c o o r d i n a r l o s s e r v i c i o s , c o n u n c a ­
r á c t e r e s t r i c t a m e n t e l o g i s t i c o o a d m i n i s t r a t i v o . - F f e . 
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;on sus debilidades y vacilaciones -dijo- han preparado el 
,a[]iino para que Rusia se convirtiera en potencia dominante 
Pule menos atención a Eurójpa y más para Asia y Medio Oriente 
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• 
Un concejal de X^ouse, proce­
sado como espía , declara que, 
obraba por cuenta de los 

^ n a r q u k t a s españoles exilados 
L e ó n . — E l e m b a j a d o r d e C u b a 

en h s p a ñ a , d o n A n t o n i o d e I r a i -
zóz y , d e V i l l a r , q u e l l e g ó a n o -
é h e a c o m p a ñ a d o d e s u e s p o s a , 
d e l c ó n s u l d e C u b a e n M a d r i d y 
u e o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , h a c o n ­
t i n u a d o h o y v i a j e h a c i a M a d r i d . 
D u r a n t e "su e s t a n c i a e n L e ó n v i s i ­
t ó l o s m o n u m e n t o s m á s n o t a b l e s 

de l a c i u d a d . 
l l t G A U A A M A D R I D 

M a d r i d . " Ha ¡ t e s a d o u ¡ a s dos y 
i i icuia cic l u t a r ú e , e l nuevo- e m b a j á -
<ior c/e /u. R e p ú b l i c a d o Cuba en M a -
ariC, Dr . l ¡ . A n t o n i ó ¡ r a i / o z u e V i -
Ihif, a c o / n p i i ñ s d o d e s i i esposa. L l v i ü -
ffe u*:¿ae IM C o n / ñ a . i o r e u l u o e n m i -

l - i nuevo e m b a j a d o r d e c l a r ó , q u e 
ta ta es su noven* , v i s i t a a i s p u ñ a y-
qué c u m i a b a e n v i v i r e n t r e n o s o t r o s 
[uiéauce uu ' ^o t i e m p o . H i / . o t e s m í a r , 
i t t n i t n a o c r . : a l n u e v o G o b i e r n o d e l 
p i e s í d e n t e B a t i s t a , q u e u n a oe sus 
fi/ijUpriifi ñ u - a l ú a s f ue e s i a ü . e c e r p^e-
n á m e n t c ¡ a s r e i a c t o n e s c o n E s p a ñ a , 
r y ^ n i . ! m e n t e t r a i g o de t p r t s m e n t e 
ü h i s i u — u i j o — p a t a e l p u e b l o espa-
n<js, u n m e n s a j e ae ' a t c u o y s i ñ i p a -
i i i . ' y , M e n i ¿ s , u n v o t o de a s c s d e c i -
Hnumo i t t Caudi l lo- I ranco , p o r h a b e r 
i<up ü - j p a ñ a ¡a p i i ñ t e r a n a c i ó n euro- , 
¡ H * que r e c o n o c i ó ei r e d i m e n revo-. 
l ú c í o n a r i ó d e l 10 d e M a r / Q $ 

Por m i p a r t e , p u e d o . /Cj/ecjaf q u e 
vuelvo t á p a n a c o n ¡ a n i á x t i n a r e -
V . i ^ e n t a c i ó n ¿c- / ) t i p a í s , c a r g o q u e 
^HIIHU*. en m i l a r g a c a ñ e r a p u b l i c a , 
'a mas a i t a a e m i s a s p i r a c i o n e s . ' 

Ü U r . í r a 'uo¿ ¡m, SICJL. s u b s e c r e t a r i o 
d t i G o b i e r n o , d i p u t a d o , m i n i s t r o p i e -
i i i p o t e n c i a n o e n v a n o s p a í s e s y u u -
tan te m u c h o s a n o s h a c j e r c w o l a Ca-
tví/Vy c e t l i s t ó r i u d e i¿t L i t e r a t u r a Esr 
¡'"iiuiu. en ¡a U n i v e r s i d a d a e L a U a -
i ' . n a . 

( i g r e s ó que t o d a v í a vive, en E s p a ñ a 
m a y o r p a r t e ae su í a m i l i a , r e s i -

i-'.nte e n . N a v a r r a . Su p a d r e n a d o en 
r a m p l o n a y a es ta c a p i t a l se t r a s l a -

ta'n p r o n t o c o m o p r e s e n t e l as 
Chitas que /e ae reo ¡ t a n c o m o e m b a -
í a d o r . - C i f r a . 

CONCLJAL D E T O U L O U S E » . PROCE-
5ADO- \>0R E S P I A 
C s í f í a g t - n a . - . De a c u e r d o c o n l o que 

p r e s e n t e e l f u e r o de l o s E s p a ñ o l e s , 
ü ( n i r o d e tas setenta , y d o s h o r a s 
s ••••"i-ntes a.- su d e t e n c i ó n , se h a ü i c -

J u " U t o de p r o c e s a m i e n t o c o n t r a 
e i s ú b ü i t o í i u n c é s R a y r n o n d V i a d i e u , 
í/«e r e c i e n t e m e n t e f u é d e t e n i d o p o r 
' "^ n u t ó U o i t ü e s d e M a r i n a p o r o b t e ^ 
"€r f o t o s r q f i ü s de i n s t a l a c i o n e s m ¡ -
'"arcx e s p a ñ o l a s . Se ha d e c r e t a d o su 
l ' n s i o n p r e v e n t i v a y se l e hm r e c i b i d o . 

« / H í r t u n á d e c l a r a c i ó n i n d a g a t o r i a . 
tí- P r e s a d o R a y r n o n d V i a a i e u , q u e 
011'' e n u n p r i n c i p i o s e r a . c a i d e de 
' " " ¡ o u ± e ( / r a n c i a ) , p a r e c e q u e , e n 
^ n ü a d . s ó l o es c o n c e j a l d e l A y u n -

• ct" í e n í ü tíe a9uey;a R e a l i d a d . I r a t a 
¡ u r j b u i i a ¡ o s a n a r q u i s t a s e s p a / i o -

Haari'Jii<iOS e n F r a n c i a » l a r e s p o n s a b i -
t ad {¡el d e l i t o d e e s p i o n a j e c e q u e 

Pi T aCuSa i ' /,a m a n i res tado q u e se 
v « í ó a o b t e n e r f o t ó g r a i i a s d e b ¿ ¿ e s L tn<f0s " " ' ' i t e r e s e s p a ñ o l e s , l a n t q 
de fj11.11.3 c o m o e n C a r t a g e n a , a i i n 
¡. . teCilitarla . a l o s ¿ - n a r q u i s t a s e x i -

" t i , Cun ca je te , Cje i n i c i a r u n a Can,_ 

"a h a c i e n d o v e r q u e l a s bases es-
Jh™"^ e s t á n o c u p a d a s p o r s o l d a d o s 

- ' ^ a m e r i c a n o s . 
H 

C h i c a g o . - - t i g e n e r a l U c u g l a s M a c 
Arthur, en su u i s c u r s o i n a u g u r a l a n t e 
e l p l e n o Í '« 1? C o n v e n c i ó n n a c i o n a l r e ­
p u b l i c a n a , ha d e n u n c i a d o es ta noche 
a l a a d m i n i s t r a c i ó n T r u m a n , m a n i ­
f e s t a n d o q u e . su p o l í t i c a e x t e r i o r se 
ha l l e v a d o env f o r m a t a n t r á g i c a m e n ­
te e q u i v o c a d a c o m o la p o l í t i c a i n t e r ­
na"' . ; 

M a c A f l h u r d í j ' o que l a a d m i n i s t r a ­
c i ó n d e m ó c r a t a h a b í a c o n d u c i d o a los 
E s t a d o s U n i d o s a la " i n e s t a b i l i d a d 
fiscal, i n s e g u r i d a d p o l í t i c a y d e b i l i ­
d a d m í l i t a t " . 

L l g e n e r a l s u b r a y ó l o s s i g u i e n t e s 
p u n t o s a l o l a r g o de su p r o g r a m a , 
q u e v i e n e a e s t a b l e c e r l o s p r i n c i p i o s 
b á s i c o s de la c o n v e n c i ó n n a c i o n a l : 

1 . Las d e c i s i o n e s t e m i d a s p o r los 
d e m ó c r a t a s e n l as c o n f e r e n c i a s de ' l t -
h e r a n , Y a l t a y P o i s d a m , con v i s t a s a 
l a p o s t g u e r r a , p i e p a r a i o n e l c a m i n o 
p a r a que l a Ü K S S S. c o n v i r t i e r a en 
p o t e n c i a m u n d i a l y d o m i n a n t e . 

2 . —Los n o r t e a m e r i c a n o s e n t r a r o n e n 
la g u e r r a de Corea c u a n d o sus efec­
t i v o s m i l i t a l e s se eheon t r a b á n " a l n i ­
v e l m á s b a j o , r e l a t i v a m e n t e , r e g i s ­
t r a d a e n t o d a su i í i s t c r i a ' L 

3. - - L a á t í i n i n i s t r a c i ó a T i d m a n , en 
su p r e o c u p a c i ó n p o r E u r o p a , "ha t e n ­
d i d o a t i e s c a i t a r de n u e s t r a p r e o c u ­
p a c i ó n a q u e l l o s g r a n d e s p u e b i ü s d e l 
A s í a y d e l C r í e n t e M e d i o q u e , h i s t ó ­
r i c a m e n t e , no h a n buscado n u e s t r a 
r i q u e z a , s i n o n u e s t r a a m i s t a d y c o m ­
p r e n s i ó n " , i 

4 — M a s A i ' t h u r s e ñ a l ó q u e s¡ la a d ­
m i n i s t r a c i ó n no h u b i e r a v a c i l a d o y 
l i a le h u b i e r a f a l t a d o v a l o r p a r a a d o p ­
t a r ü n a d e c i s i ó n m i l i t a r c u a n d o C h i ­
n a e n t r ó en l a g u e r r a , l a g u e r r a de 
Corea Se h u b i e r a , g a n a d o y , p o s i b l e ­
m e n t e , é l A s i a c o n t i n e n t a l se h u b i e ­
ra s a l v a d o de f c o m u n i s m o , 

5 . — D i j o t a m b i é n e l g e n e r a l que e l 
c o m u n i s m o , con sus f r o n t e r a s e s t r a ­
t é g i c a s r e c i e n t e m e n t e a d q u i r i d a s en 
A s i a y , Et t r tJpn y con - SW p o l í t i c a de 
i n f i l t r a c i ó n e n t o d a s p a r t e s , m e d i a n ­
te i n f l u e n c i a s m i n o r i t a r i a s , p l a n t e a 
u n p r o b l e m a de a m p l i t u d m u n d i a l 
c u y a s o l u c i ó n i m p l i c a l a nece s idad 
"de t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n todos y 
c a d a u n o da los p u n t o s en que cabe 
l a p o s i b i l i d a d de u n a p r e s i ó n c o m u ­
n i s t a " . 

M a c A r t h u r , q u e d i j o q u e h a b l a b a 
i m p r e g n a d o ds u n a s e n s a c i ó n de o r ­
g u l l o " p o r h a b e r s i d o m i e m b r o t o d a 
m i v i d a d e l p a r t i d o ' r e p u b l i c a n o " . 
A g r e g ó q u e los r e p u b l i c a n o s p o d í a n 
f a c i l i t a r . a l p a i s l a adecuada j e f a t u ­
r a p o l í t i c a s i r e t o r n a b a n a l P o d e r . 

A ñ a d i ó q u e e l p u e b l o Se e n c o n t r a b a 
i n s a t i s f e c h o c o n ios d e m ó c r a t a s y q u e 
t e m í a q u e " n u e s t r o s g o b e r n a n t e s , en 
su i n s a c i a b l e a p e t i t o de, p o d e r e s p e r ­
sona les cada v e z m a y o r e s , p u d i e r a n 
d e s t r u i r l a R e p ú b l i c a y b o r r a r de l a 
t i e i ' r a a q u e l l o s p o d e r o s o s p r i n c i p i o s 
de G o b i e r n o q u e t r a j e r o n a este p a í s 
u n a l i b e r t a d , u n a d i g n i d a d y ü n a 
p r o s p e r i d a d , j a m á s c o n o c i d a s a n t e ­
r i o r m e n t e " . 

D i j o q u e e l G o b i e r n o h a b í a t o l e ­
r a d © " l a c o r r u p c i ó n a i n c l u s o a l g o 

[ Í H O , [i mno 
ÍI ios i i » C Í W Í Í S mmm 

ii oísmnc 1 n o » ti MDO mam OÍ PÍPIOUR 

a c o n s e c u e n c i a s 
i n c i d e n t e s p o s t 

h e r i d o s e n 
J e 

M é j i c o 

g r a v e s 
l e c t o r a ! e . 

p e o r , e n los a l t o s escalones de l ser ­
v i c i o p u b l i c o " y a g r e g ó q u e e l Go­
b i e r n o h a b í a d a d o m u e s t r a s de " u n a 
e s t r a t é g i c a d e b i l i d a d " c o n su i n c a p a ­
c i d a d p a r a e x p a n d i r c o n v e n i e n t e m e n ­
te sus f u e r z a s m i l i t a r d e s p u é s de e n -
i r a r e n l a g u e r r a de C o r e a , hace y a 
¿ o s a ñ o s . 

Mac A r t h u r , q u e f u é d e s t i t u i d o p o r 
e l p r e s i d e n t e T r u m a n de su pues to de 
c o m a n d a n t e en j e f e de las f u e r z a s 
a r m a d a s e n e l E x t r e m o O r i e n t e , hace 
q u i n c e meses , c o n t i n u o d i c i e n d o 
" P o r m á s q u e desde m i r e t i r o d e l ser ­
v i c i o a c t i v o no se me ha c o n s u l t a d o 
sobre C o r e a , p u e d o d e c i r s i n v a c i l a ­
c i ó n , q u e e l G o b i e r n o q u e c o n su de -
t i l i o a d e i n d e c i s i ó n , nos ha c o l o c a -
c¡o an te t a l d i l e m a m i l i t a r , ca rece de 
¡a c a r i d a d de v i s i ó n , v a l o r m o r a l y 
v o l u n t a d r e s u e l t a , necesa r ios p a r a 
r e s o l v e r l o " . 

D i j o t a m b i é n q u e "en E u r o p a y , 
ú e n l e a l i d a d , en e l M u n d o e n t e r o , 
n u e s t r a f o r m a de l l e v a r a d e l a n t e l a 
p o l í t i c a e x t e r i o r h a s i d o i g u a l m e n t e , 
v a c i l a n t e y n e g a t i v a . 

A c u s ó a l a a d m i n i s t r a c i ó n de h a b e r 
m o s l r a d o p r e o c u p a c i ó n exces iva p o r 
E u r o p a t e n d i e n d o a d e s p r e o c u p a r t e , 
p o r e l c o n t r a r i o de los p u e b l o s de 
A s i a y e l O r i e n t e M e d i o . 

( C o n t i n ú a e n c u a r t a p á g i n a ) 

* & & M f H & ífc m m $ m * & x 
1 « M a u a m M i i a i a a B l l ü H M U M M i l W É i a M » 

/.-, 

ques 
F r a n c f o r t . — ü n a o l a de c a l o r 

t r o p i c a l - s i g u e a u í n a z a n d o Cl 
C c n . r o y Su r d e E u r o p a p o r , e h -
d á C í m o d i a c o n s e c u t i v o , f u m i i e n -
dc el a s fa l to ele las ca l l e s y ha -
c i enejo que a l g u n a s -gentes , es­
t é n a t acadas ele la " l o c u r a d e l 
c a l o r " . C i e n ".os do p e r s o q a s h a n 
m u e r t o de i n s o l a c i o n e s y a ñ o -
g a d á s e n l á c í a d e c a l o r . 

En c iudades a l e m a n a s , s u i z a s , 
a u s t r i a c a s y de l . N o r : e ' ele lía'5' 
l i a se h a l l e g a d o a los 3 8 g r a ­
dos . 0,n I t a l i a una m u j e r eie 
84 a r a s se v o l v i ó i pea c l e r .ca­
l e r , c u a n d o c l t r e n en q u e v i a _ 
j a b a se eiet-..vo en Ñ á p e l e s . Se 
a r r a n c ó la r o p a y t u v o q u e ser 
hos jv ' . a l i zac la , , E¡n Ronia un c a r ­
n i c e r o sc l a n ' z ó a l a ca l l e elis-
pa-a-ndo a l a i r e t i r o s c e n un r e ­
v ó l v e r . 

En R e n á n ia r c s u l t a r O f i a h o -
gacias se ten ta pe r sonas d é s e l e 
q u e c o m e n z ó la o l a ele c a l o r . 

MMHM 
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J n g r u p o d e c o n c u r r e n t e s a l b a i l e d e g a l a c e l e b r a d o e n l a n o ­
c h e d e l p a s a d o l u n e s , e n e l S a l ó n d e R e c r e o . - - ( F o t o F e d ó ) 

P a m p l o n a . — i S i g u e n c e l e b r á n ­
d o s e l o s f e s t e j a s d e S a n F e r m í n 
c o n e x t r a o r d i n j p i a a n i m a c i ó n y 
g r a n b r i l l a n U - | á r E n l a m a ñ a n a 
c í e h o y se v e r i m p e l e n c i e r r o q u e 
f u é p r e s e n c i a d í p o r m i l i a r e s d e 
p e r s o n a s . E l B i | i í } O r o d e " c o r r e ­
d o r e s " h a s i d o ¡ S M e r i o r a l d e a y e r . 
E l e n c i e r r o s e [ i f i s a r r o l l ó n o r m a l ­
m e n t e . . 1 

V I S I T A D E L O S V I T I C U L T O R E S 
A L M I N I S T K Ü D E A G R I C U L T U R A 

M a d r i d . — e n a n u m e r o s a r e ­
p r e s e n t a c i ó n d o | l o s i n t e r e s e s v i ­
t i v i n í c o l a s d e l i r á i s , e n n o m b r e 
d e . 24 p r o v i n c i iS e s p a ñ o l a s , y 
p r e s i d i d a p o r ' e l d e i e g a d o d e l 
s i n d i c a t o , s e ñ o r M o n t e r o y p o r 
e l p r o c u r a d o r < o C o r t e s , s e ñ o r 
O a r i n f u é r e c i b i d a a p r i m e r a 
h o r a d e l a t á r e l e p o r e l m i n i s t r o 
d é A g r i c u l t u r a . , 

L o s r e u n i d o s m a n t u v i e r o n u n a 
l a r g a e n t r e v i s t a e n l a q u e i n t e r ­
c a m b i a r o n i d e a s e n u n a m b i e n t e 
d e m u t u a c o m p r e n s i ó n y s i n p e r ­
d e r d e v i s t a n i p o r u n i n s t a n t e 
l o s o b j e t i v o s n a c i o n a l e s q u e c o n s ­
t i t u y e n l a f i n a l i d a d b á s i c a d e l a 
a c t u a l p o l í t i c a e c o n ó m i c a d e p r o ­
d u c c i ó n y c o n s u m o . 

E l s e ñ o r C a v é s t a n y l e s m a n i ­
f e s t ó q u e c o n s i d e r a i n d i s p e n s a -
b i e q u e l o s p r e c i o s q u e a ñ o s a n ­
t e r i o r e s a l c a n z a r o n l o s v i n o s y 
a l c o h o l e s e x p e r i m e n t e u n a b a j a 
i m p o r t a n t e d a d o q u e e s o s v a l o ­
r e s d e v e n t a e x c e d í a n d e l o s q u e 
d e b e n r e g i r p a r a u n a c o y u n t u r a 
n o r m a l e n l a q u e es i n d i s p e n s a ­
b l e q u é c u a n d o se t r a t e d e u n 
p r o d u c t o v i t a l p a r a l a s n e c e s i d a ­
d e s d e l p a i s e x i s t e n h a d e j a d o 

. e q u i l i b r i o e n t r e l o s s a l a r i o s d e 
l a s m a s a s p o p u l a r e s ' y e r p r e c i o 
d e a q u é l . A t r i b u y ó l o s p r e c i o s 
l o g r a d o s e n a ñ o s a n t e r i o r e s a 
c i r c u n s t a n c i a s r i e e x c e p c i ó n q u e , 
f r a c i a s a D i o s v a n d e s a p a r e c i e n ­
d o a m e d i d a q u e d e s a p a r e c e n l a s 
. e s c a s e c e s i m p r e s t a s p o r u n a p r o -
d i f i c c i ó o a ^ n o • . ¡ n s u t i c i e n t o . 

D i j o q u e h s v i t i c u l t o r e s h a ­
b r á n d e a c o m o d a r s e a l n u e v o ñ i -
v e l d e p r e c i o s q u e se e s t a b l e c e 
a p a s o t i r m e y s e g u r o . R e f i r i é n ­
d o s e a l a a c t u a l c o s e c h a , a ñ a d i ó 
q u e c u a n d o l o s p r o d u c t o s s o n 
a b u n d a n t e s , l o s m á r g e n e s d e g a ­
n a n c i a h a n d e s e r p e q u e ñ o s d a d o 
q u e e l b e n e f i c i o , p a r a s e r j u s t o , 
s e d e b e o b t e n e r e n t a l c a s o p o r 
l a m a y o r c a n t i d a d d e p r o d u c t o s ^ 
v e n d i d o s y n u n c a p o r a m p l i o s ' 
m á r g e n e s d e g a n a n c i a s . 

A l a s p r e g u n t a s q u e s e l e h i ­
c i e r o n s o b r e e l t e m o r d e l o s v i ­
t i c u l t o r e s e s p a ñ o l e s d e q u e l o s 
p r e c i o s d e l a ñ o a c t u a l ¡ l e g a r á n a 
u n l í m i t e q u e h i c i e r a a n t i e c o n ó ­
m i c o e l c u l t i v o y se c a u s a r a u n 
g r a v í s i m o d a ñ o a l a e c o n o m í a , 

• t a n i m p o r t a n t e y t a n e x t e n s a 
c o m o e s l a v i t i v i n í c o l a , m a n i f e s ­
t ó q u e c u a n d o !os p r e c i o s a l c a n ­
c e n e l n i v e l d e s e a d o d e n t r o d e 
u n a p o l í t i c a j u s t a , e l M i n i s t e r i o 
d e f e n d e r á e l m a n t e n i m i e n t o d e 
l o s m i s m o s , s i n q u e l l e g u e a se r 
e n n i n g ú n i n s t a n t e r u i n o s o p a r a 
e l c u l t i v a d o r . 

D i j o q u e l a s m e d i d a s a d o p t a d a s 
p a r a m a n t e n e r d e n t r o d e c i e r t o s 
l í m i t e s l o s p r e c i o s j u s t o s d e l o s 
v i n o s c o n s i s t í a e s e n c i a l m e n t e e n 
l a r e g u l a c i ó n d e l o s p r e c i o s d e 
l o s a l c o h o l e s v í n i c o s , r e s u l t a n d o 
q u e s e r í a p o s i b l e c o n s e g u i r d e n ­
t r o d e u n a p l e n a l i b e r t a d d e 
c o n t r a t a c i ó n m e d i a n t e l a r e t i r a d a 
d e l o s s t o c k s s o b r a n t e s d e a l c o h o ­
l e s i n d u s t r i a l e s c o n d e s t i n o a c a r ­
b u r a n t e s a t r a v é s d e l a C a m p s a , 
q u i z á m á s a d e l a n t e c o n l a a p e r ­
t u r a d e n u e v a s i n d u s t r i a s ' q u e 
t e n g a n p o r b a s e e l a l c o h o l . T o d o 
e l l o s i n p e r j u i c i o d e q u e p a r a 
a b s o r b e r l o s s o b r a n t e s , e l M i n i s ­
t e r i o d e A g r i c u l t u r a , d e a c u e r ­
d o c o n e l d e C o m e r c i o , f o m é n t e ­
l a e x p o r t a c i ó n d e p r o d u c t o s t a n 
t í p i c o s e n n u e s t r o m e r c a d o e x ­
t e r i o r c o m o s o n l o s v i n o s . 

E n c u a n t o a l a c o n t i n g e n c i a 
d e q u e e n u n f u t u r o e l p r e c i o 
d e l a l c o h o l v í n i c o , q u e d e b e e x ­
p e r i m e n t a r u n a f u e r t e b a j a , p u e ­
d a e l e v a r s e m á s a l l á d e u n l i m i ­
t e p r u d e n c i a l , h i z o c o n s t a r q u e 
e l G o b i e r n o se r e s e r v a r í a u n a 

• c a n t i d a d s u f i c i e n t e d e a l c o h o l i n ­
d u s t r i a l p a r a r e g u l a r e n t o d o 
m o m e n t o e l m e r c a d o v í n i c o , m a n ­
t e n i e n d o e l p r e c i o d e é s t e d e n ­
t r o d e l n i v e l c o n v e n i d o . 

Causas dt» beatiíicaciór? 

d e f undadoras y 

religiosos españoles 
C i u d a d d e l V a t i c a n o . - - En r e u n i ó n 

o r d i n a r i a de ia C o n g r e g a c i ó n de R i t o s 
q u e se ha c e l e b r a d o es ta m a ñ a n a se 
ha d i s c u t i d o sobre l a i n t r o d u c c i ó n de 
las causas de las s i e r v a s de D i o s , 
M a d r e M a r í a R a f a e l a , f u n d a d o r a de 
las H e r m a n a s de los A n g e l e s Cus to ­
d i o s y M a d r e M a r í a T e r e s a , f u n d a d o ­
r a d e l I n s t i t u t o de l as Obras r e l i g i o ­
sas e s c o l á s t i c a s de N u e s t r a S e ñ o r a . 

T a m b i é n s é d i s c u t i e r o n las v i r t u ­
des d e l P a d r e D i o n i s i o de P a m p l o n a , 
y c o m p a ñ e r o s - m á r t i r e s p e r t e n e c i e n ­
tes a las t s c u e l a s P í a s . - - E f e . 

La policía y el ejército reprimieron 
con dureza una manifestación de protesta 

M é j i c o . — P o r l o m e n o s c i n c o 
p e r s o n a s h a n r e s u l t a d o h e r i d a s y 
c i e n t o s d e e l l a s h a n s u f r i d o l o s 
e f e c t o s d e l o s g a s e s l a c r i m ó g e ­
n o s c u a n d o e s t a l l ó u n t u m u l t o d " 
t i p o p o l í t i c o e n e s t a c a p i t a l , e n 
s e ñ a l d e p r o t e s t a p o r e l é x i t o 
e l e c t o r a l d e A d o l f o R u i z C o r t i n e s 
D E T A L L E S D E L T U M U L T O 

M é j i c o . — E n r e l a c i ó n c o n l o s 
d e s ó r d e n e s o c u r r i d o s e n e s t a c a ­
p i t a l , u n a p e r s o n a h a r e s u l t a d o 
m u e r t a y o t r a s 5 0 h e r i d a s . E l 
t u m u l t o e n e l c e n t r o d e l a c i u d a d 
d u r ó t r e s h o r a s . L a p o l i c í a a b r i ó 
f u e g o c o n t r a u n a m u l t i t u d d e 
m á s d e 2 . 0 0 0 m a n i f e s t a n t e s p a r ­
t i d a r i o s d e l g e n e r a l H e n r i q u e z , 
q u e es c o n s i d e r a d o c o m o " e l 
h o m b r e . f u e r t e " d e l a o p o s i c i ó n 
i z q u i e r d i s t a m e j i c a n a y q u e h a 
s i d o d e r r o t a d o e n l a s e l e c c i o n e s 
p r e s i d e n c i a l e s . T r o p a s d e l E j é r ­
c i t o c o n l a b a y o n e t a c a l a d a y a p o ­
y a d a s p o r c a r r o s b l i n d a d o s y a r ­
t i l l e r í a l i g e r a , a c u d i e r o n r á p i d a ­
m e n t e a l d i s t r i t o c e n t r a l t o m a n ­
d o p o s i c i o n e s e n l a s p r i n c i p a l e s 
c a l l e s y. t r a v e s í a s . U n n i ñ o d e 
c o r t a e d a d m u r i ó p i s o t e a d o c u a n -

Campeonatos mundiales ^ . - ^ ^ ¿ ^ l 
d e V U e i O S i n m o t o r d f r e c b a ) , c o n s u l t a n d o el p l a n o 

c o n o t r o s c o m p a ñ e r o s d e e q u i p o , a n t e s d e d e s p e g a r p a r a i a p r u e ­
b a d e V e l o c i d a d . G e r a r d F i e r r e g a n ó la p r u e b a d e d i s t a n c i a a 

p u n t o f i j o . — ( F o t o C i f r a ) 

• • « • • • • • • • • • • • • « • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • « « • • • • • • • • • • • • • • • M H n n • • • • • • « • ¡ • • • i i a 

d o l a p o l i c í a m o n t a d a c a r g ó c o n 
s u s c a b a l l o s , b l a n d i e n d o sus p o ­
r r a s , c o n t r a l a m u l t i t u d . 

E l i n c i d e n t e O c u r r i d o e n l . i 
p l a z a d e l a A l a m e d a se e x t e n d i ó 
r á p i d a m e n t e a l o l a r g o d e l a 
A v e n i d a d e J u á r e z , e l p r i n c i p a l 
b u l e v a r d e l a c a p i t a l m e j i c a n a . 

L a m u l t i t u d d e " h e n r i q u i s t a s " 
g r i t a n d o " ¡ V i v a H e n r i q u e z ! " se 
l a n z ó e n l o c a c a r r e r a t r a t a n d o 
d e e s c a p a r p o r l a s b o c a c a l l e s 
c u a n d o c a r g ó l a p o l i c í a . 

M A S P O R M E N O R E S 

M é j i c o . — L a p o l i c í a h a i n 
t e n s i f i c a d o l a s m e d i d a s d e c e n ­
s u r a l o c a l , a n t e l a g r a v e d a d o o 
l o s a c o n t e c i m i e n t o s . P r e t e n d e - q u e 
n o h a h a b i d o m u e r t o s , e n c o n ­
t r a d i c c i ó n c o n l a m i s m a l i s t a 
o f i c i a l d e b a j a s . 

O t r a s n o t i c i a s de. P r e n s a d a n 
• c u e n t a d e q u e h a h a b i d o t r e n 
m u e r t o s y 7 3 p e r s o n a s h o s p i t a l i ­
z a d a s , a l g u n a s -de e l l a s g r a v e s . 
E l d i a r i o " E x c e l s i o r " l l e g a a 
a f i r m a r q u e l o s . m u e r t o s a s c i e i > 
d e n a s i e t e y l a " P r e n s a " a s e ­
g u r a q u e l o s h e r i d o s s o n m á s d'-' 
u n c e n t e n a r . 

E l g e n e r a l H e n r i q u e z G u z m a n , 
u n o d e l o s c a n d i d a t o s , a l á P r e ­
s i d e n c i a , h a c a l i f i c a d o l a s m e d i ­
c a s d e r e p r e s i ó n t o m a d a s p o r e l 
G o b i e r n o d e " a g r e s i ó n c r i m i n j i t ' 
c o n t r a e l p u e b l o i n d e f e n s o " . 

P o r s u p a r t e , e l j e f e d e l a P o ­
l i c í a , h a p r e t e n d i d o q u e l o s d e s ­
ó r d e n e s h a n s i d o i n s p i r a d o s p o r 
l o s c o m u n i s t a s , p o r o v a r i o s f u n ­
c i o n a r i o s d e l a p o l i c í a r e c o n o c e n 
q u e l o s a g e n t e s d e l G o b i e r n o " d e ­
m a s i a d o s r á p i d o s a l d , a r l e a l g a ­
t i l l o " , p u e d e n s e r l o s r e s p o n s a b l e s 
d e l o s a c t o s d e v i o l e n c i a . 

A n t e e l a t a q u e d e l a p o l i c í a v 
d e u n i d a d e s m ó v i l e s , l o s m a n i ­
f e s t a n t e s a r r o j a r o n u n b a r r i l d e 
g a s o l i n a e n l l a m a s . L a p o l i c í a 
c o n t e s t ó c o n g a s e s l a c r i m ó g e n o s 
y r á f a g a s d e a m e t r a l l a d o r a . 

L a s f u e r z a s d e l E j é r c i t o , con . 
b a y o n e t a c a l a d a y c o c h e s b l i n d a ­
d o s . Se l a n z a r o n c o n t r a l o s m a ­
n i f e s t a n t e s , m i e n t r a s q u e n u t r i ­
d o s c o n t i n g e n t e s d e l a p o l i c í a 

. . ^ d e s a l o j a b a n v i o l e n t a m e n t e t o d a s 
' l a s ' t a b e r n a s y b a r e s d e i a C a p i ­

t a l ; 
A m e d i a n o c h e c o n t i n u a b a n l o s 

d i s p a r o s y e l E j é r c i t o d i s t r i b u y ó 
p a t r u l l a s p o r t o d a l a , c a p i t a l . ' N u ­
m e r o s o s m a n i f e s t a n t e s se d e f e n ­
d í a n c o n . p i e d r a s , b o t e l l a s y p o ­
r r a s . 

E l G o b i e r n o h a i m p u e s t o u n a 
r í g i d a c e n s u r a a t o d a s l a s e s t a ­
c i o n e s d e " r a d i o " . — E f e . 

Pinoy gano la vofoción de conftonza 
cuestión de la escota de so/anos 
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En la URSS han mueito mas prisioneros que bajas 
tuvieron los ejércitos a l e m á n y ruso durante la guerra 
« L a s causas pi incipí ies fuetoD el tiamb e y el f i lo» según iiifoims la NATO 

def / , r occsad& ^ n o m b r a d o abogado 
C - . « ? l 0 r 31 - a 6 0 ^ 0 en e j e r c i c i o e n 

• " ¿ g e n a , d o n 
C i h a . 

Mariano G i l d e P a -

P a r í s . — L o s s e r v i c i o s d e i n f o r m a c i ó n d e l a 
N . A . T . O . h a n d a d o p u b l i c i d a d u n i n f o r m e acere- ' -
d e l a s i t u a c i ó n d e l o s p r i s i o n e r o s h e c h o s p o r l o s 
S Q v i e t S d e s d e 1941 h a s t a l a t e r m i n a c i ó n d e . l a g u e r r a . 

H a c e c o n s t a r e l i n f o r m e q u e e l t o t a l d é e s t o s p r i ­
s i o n e r o s a s c i e n d e a s i e t e m i l l o n e s , d e l o s c u a l e s s ó l o 
u n o s t r e s m i l l o n e s y m e d i o h a n s i d o r e p a t r i a d o s , 
m i e n t r a s a u e e l r e s t o h a d e s a p a r e c i d o o h a m u e r t o . 
E n t r e l o s d e s a p a r e c i d o s h a y u n n ú m e r o p e q u e ñ o q u r 
i n d i K ' f l b ' l e m e n t e v i v e . 

• . . ' ü n f u e n t e s a l e m a n a s , d o s c i e n t o s m i l d e e s t a 

n a c i o n a l i d a d v i v e n . e n l a U n i ó n S o v i é t i c a . E l G o b i e r ­
n o j a p o n e s a s e g u r a q u e s ó l o u n t e r c i o d e l o s p r i ­
s i o n e r o s n i p o n e s se e n c u e n t r a n c o n v i d a . L o s G o -
D i e r n o s c e E s p a ñ a , F r a n c i a . I t a l i a y H o l a n d a p o ­
s e e n l o s n o m b r e s d e s u s s u b d i t o s r e s p e c t i v o s q u -
a u n e s t á n c o n v i d a e n t e r r i t o r i o s o v i é t i c o . P e r o l a 
m a y o r í a d e l o s d e s a p a r e c i d o s i n d u d a b l e m e n t e h a n 
m u e r t o . E l p o r c e n t a j e d e l f a l l e c i m i e n t o e s d e l c u a ­
r e n t a p o r c i e n t o , c i f r a s u p e d o r a l a d e m u e r t o s e n 

o s E i e r c i t o s a l e m á n y s o v i é t i c o d u r a n t e l a g u e r r a . 
L a s causas .pr inc ipa les h a n s i d o e l h a m b r e y e l f r i ó . 

en 

V u e v o a c u e r 

c o m e r c i a l e n t r e 

Dinamarcay lis paña 
Se pub/ica ia disposición 
declarando ia hbertad 

de ias fibras texíiies 
M a d r i d . — L a O f i c i n a de I n f o r m a ­

c i ó n D i p l o m á i i C a c e m u n i c a q u e , c o n ­
c l u i d a s las n e g o c i a c i c n é s c o m e r c i a l e s 
h i s p a n o - d a n e s a s q u e se h a n c e l e b r a d o 
en C o p e n h a g u e , a y e r se r u b r i c ó c l 
n i e v o a c u e r d o c o m e r c i a l e n t r e los dos 
p a í s e s . 

Es te a c u e r d o , c u y a v i g e n c i a s e r á de 
un a ñ o , m a n í i é n é e l v o l u m e n d e l I n -
i c r c a m ó i o e n t r e E s p a ñ a y D i n a m a r ­
ca . E s p a ñ a m e j o r a Cn a l g u n o s cases 
l a e x p o r i a c i c - n de • f r u í a s y . d e r i v a d o s , 
de i c m a . e s , v i n o s , p i e l e s , p i r i t a s , sal 
y a n i c u l o s de l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a , 
e n t r e los q u e f i g u r a n m á q u i n a s de 
cose r , a r m a s de c a z a , p i e z a s de b i ­
c i c l e t a y m a i e r i a l s a n i t a r i o . 

D i n a m a r c a c - x p o r i a r á a E s p a ñ a p r o 
d u e l e s q u í m i c o s , f a r m á c é u i i c o s c i n -
c l u s i r i a l c s t h e r r a m i e n t a , m a q u i n a r i a 
e l c c l r i c a , e q u i p o s de p r o p u l s i ó n d é 
é m b a r c á c l c n é s , m a q u i n a r i a p a r a la 
f a b r i c a c i ó n de c e m e n i o y j j n c u p o de 
b a c a l a o . 

E L J E F E N A C I O N A L D E L S E D , 
E N A L M E R I A 
M a d r i d . — Se e n c u e n t r a e n 

A l m e r í a e l j e f e n a c i o n a l d e l 
S E U , a c o m p a ñ a d o d e l P . J o s é 
M a r í a L l a n o s , S. S . q u i e n e s r e a ­
l i z a r á n u n a s v i s i t a s a l a s e x p l o ­
t a c i o n e s a u r í f e r a s , d e R o d a l q u i -
l a r y l a s m i n a s d e p l o m o d e S i e ­
r r a A l m a g r e r a , e n d o n d e se e n ­
c u e n t r a n v a r i o s g r u p o s d e e s t u ­
d i a n t e s p e r t e n e c i e n t e s a l S E U , 
q u e r e a l i z a n v o l u n t a r i a m e n t e 
t r a b a j o s c o m o o b r e r o s , c o n t r a t a ­
d o s d u r a n t e u n m e s p o r l a s e m ­
p r e s a s m i n e r a s . 
L I B E R T A D P A R A L A S F I B R A S 

T E X T I L E S 
M a d r i d . — U n a •. o r d e n d o l a 

P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o q u e m a ­
ñ a n a p u b l i c a r á e l " B o l e t í n O f i ­
c i a l d e l E s t a d o " d e c l a r a e n r é g i ­
m e n d e l i b e r t a d l a s f i b r a s t e x -
t i l o s a r t i f i c i a l e s y s u s m a n u f a c t u -
r a s ¡ a s i c o m o las-"" m a n u f a c t u r a - i 
d e l a s e d a n a t u r a 

Secuestro de un destacado jurista 
por los comunistas, en Berlín 
pide libertad poülica para su país 

m á s l o s d o s q u e se h a b í a n s e p a ­
r a d o a n t e r i o r m e n t e , v o t a r o n e n 
f a v o r d e P i n a y , d e s p u é s d e h a b e r 
a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e s u i n t e n ­
c i ó n d e f o r m a r g r u p o p a r l a m e n ­
t a r i o s e p a r a d o . — E f e . 

Í K J K » m $ m & -M m m ^ ^ * & 

L l e g a a P a r í s el 
Conde de Casa Rojas 

B e r l í n . — E l d o c t o r W a l t e r 
L r n s e , m i e m b r o d e l c o m i t é d e 
j u r i s t a s l i b r c s K h a s i d o s e c u e s -
t i a d o h o y e n e s t a c a p i t a l . L o s 
r a p t o r e s a b r i e r o n f u e § o s o b r e 
l o s c o c h e s d e p a t r u l l a s ' d e l a p o ­
l i c í a d e l B e r l í n o c c i d e n t a l , q u e 
p e r s e g u í a n a l t a x i u t i l i z a d o p o r 
a q u é l l o s , h a s t a l a l i n c a d i v i s o r i a 
c o n l a s o v i é t i c a . N i n g u n o d e l o s ' 
p o l i c í a s r e s u l t ó h e r i d o . L o s s e ­
c u e s t r a d o r e s a r r o j a r e n c l a v o s a 
l a c a l l e , p a r a d i f i c u l t a r l a p e r ­
s e c u c i ó n , y l u e g o l o g r a r o n e s c a ­
p a r a l a z o n a o r i e n t a l a l e m a n a . 

E l r a p t o o c u r r i ó a l a s 8 , 3 0 d e 
e s t a m a ñ a n a c u a n d o L i n s e , s a ­
l í a d e s u c a s a p a r a f r a l t r a b a ­
j o . L o s t e s t i g o s d i c - e n q u e e l t a x i 
h a b í a e s t a d o e s p e r a n d o f r e n t e a 
l a c a s a , u n r a t o a n t e s d e q u e 
L i n s e a p a r e c i e s e . G u a n d o s a l í a 
d e l p o r t a l , t r e s a g e n t e s c o m u n i s ­
t a s l o a s a l t a r o n y d e f r i b a r o n , l l e ­
v á n d o l o h a s t a e l t a x i q u e e s p e ­
r a b a c o n e l m o t o r f u n c i o n a n d o . 
D E C L A R A C I O N E S D E A D E N A U E R 

B o n n . — E n u n a s d e c l a r a c i o ­
n e s a l s e m a n a r i o " E c h o d e r Z e i t " . 
e l c a n c i l l e r A d e n a u e r d e c l a r ó , e n ­
t r e o t r a s c o s a s : " S i n o t e n e m o s 
l a p o s i b i l i d a d d e d i s p o n e r d e 
n u e s t r o E s t a d o y d e n u e s t r a v i ­
d a , p o l í t i c a c o n l i b e r t a d y e n l a 
f o r m a q u e q u e r a m o s y q u e c r e e ­
m o s a c e r t a d a , n o p u e d e h a b e r p o ­
l í t i c a s o c i a l a l g u n a " . 
P I N A Y , G A N A L A V O T A C I O N D E 

C O N F I A N Z A 
P a r í s . -— E l G o b i e r n o d e P i n a v 

h a g a n a d o l a v o t a c i ó n d e c o n f i a n ­
z a e n l a c u e s t i ó n d e l a e s c a l a 
m ó v i l d e s a l a r i o s . U n r e c u e n t o 
o f i c i o s o ' d a a l G o b i e r n o d o s c i e n ­
t o s s e s e n t a y s e i s v o t o s c o n t r a 
d o s c i e n t o s d i e c i s é i s . 

P i n a y se h a a s e g u r a d o p r á c t i ­
c a m e n t e l a j e f a t u r a d e l G o b i e r n o 
a l m e n o s h a s t a O c t u b r e . - D e s e a b a 
a u e s e p r o c e d i e r a a e s t a v i t a l 
c u e s t i ó n a n t e s d e l a s v a c a c i o n e s 
v e r a n i e g a s . L a Vi tor ia d e P i n a v 
o u e d ó a s e g u r a d a a l p r o d u c i r s - : 
u n a e s c i s i ó n e n l a s f i l a s rie D e 
G a u l l e . L o s v e i n t i s é i s d i s i d e n t e s 

P a r í s . - - E l n u e v o e m b a j a d o r d e 
E s p a ñ a e n F r a n c i a , C o n d e d e C a s a 
R o j a s , l l e g a a ¡ a c a p i t a l f r a n c e s a 
d o n d e es r e c i b i d o p o r M . F a b r e , 
d e l s e r v i c i o d e p r o t o c o l o d e l Q u a í 
d ' O r s a y , y p o r e l p e r s o n a l d e l a 
E m b a j a d a y d e l C o n s u l a d o e s p a ñ o ­
l e s y n u m e r o s o s m i e m b r o s de l a 

c o l o n i a e s p a ñ o l a . - ( F . C i f r a ) 
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HA C E a l j ú n 
t i e m p o , 

ünas semanas, 
para ser más 
exacta la cita , 
abobamos p o r 
que se efectuara 
una ges t ión pa­
ra conseguir que Burgos fuera 
incorporado a ese grupo de ciu­
dades que cuentan con servicios 
aéreos , tan necesarios. 

Posteriormente, uno de nues­
tros colaboradores. Luis de Az-
cárraga, hacia constar que 
nuestra ciudad figuraba en el 
plan español de rutas de nave­
gación aérea. 

Y ayer, sin ir más lejos, en 
estas mismas columnas se daba 
cuenta de que acababa de inau­
gurarse un servicio diario de 
viajeros entre Vitoria y Madrid, 
srtánues ortante asuimp shr v 

La coyuntura que esta ú l t ima 
noticia "nos ofrece, obliga a in­
sistir acerca de aquella suge­
rencia nuestra, máxime tenien­
do en cuenta el otro hecho que 
citamos como testimonio valio­
s ís imo en orden a su realiza­
c ión. 

Nada menos que un director 
general del Ministerio del Aire, 
con toda la autoridad personal 
y oficial que el señor Azcárra-
ga rodea, ha venido a decirnos 
que nuestra ciudad figura en 
los proyectos que el Estado aca­
r ic ia para el desenvolvimiento 
de la navegación aérea en nues­
tra Patria. Y , por otra parte. 
vernos que progresivamente va 
ampliándose el número de ser-
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vicios estableci­
dos. 

Contando Bur­
gas, como cuen­
ta, con un mag 
mfico campo ae 
aviación ; ten ¡en 
do, como tiene, 

una solera indudable en los 
anales de la navegación aérea 
española ; habiendo alcanzado 
una capacidad demográf ica e 
industrial de singular relieve 
entre las ciudades del Norte de 
España, Creemos que se halla 
en magnifica disposic ión para 
conseguir que sea un hecho el 
establecimiento de una linea 
aérea, cuyo rendimiento seria 
indudable. 

Por eso, partiendo de esta 
realidad, ef servicio a Vitoria, 
estimamos que seria muy acer­
tada una gest ión acerca de las 
distintas entidades españolas 
de av iac ión , para lograr que 
esa linea sea una realidad. 

No sabemos si en los planes 
de esa entidad que acaba de es­
tablecerlo puede caber la crea­
ción de otro a nuestra ciudad. 
Pero lo que nos parece fácil de | 
conseguir es que los aviones ! 
que atiendan a aquél pueden • 
hacer escala en Burgos y tomar 8 
viajeros, tanto en Madrid como ; 
en nuestra capital. 

Orientada asi la ges t ión cree- » 
mos qeu daría frutos muy salu- i 
dables. Y los burgaleses dispon- j 
dríamos de ese moderno y ya i 
casi indispensable medio de co- i 
municac ión , tan beneficioso co- I 
mo rápido y c ó m o d o .—B . 1. 

S e n o ü i É o le U n ; y o p i o s o i i i 
S e r v i c i o N f a c i d r a l d e l T r i g o 

P R É C C S HE l . A H A R I N A . — P r e c i o s 
q u e r e g i r á n p a r a los cupos d e h a r i n a 
d u r a n . e el mes de' J u l i o : 

H a r i n a c u p o c a n j e , p ? r a tocios los 
r c n t í i r a i e n t o s , ' es e l de 2 2 , 9 5 pesetas 
U C n i . d u t r i g o m c l l u r a d o . 

H?. r ina de t r i g o f u p o p a n a d e r o a l 
75 p e r 1 0 0 , 5 2 7 ' 1 3 pese tas C m . ; a l 
77 po r 1 0 0 , 5 2 1 , 2 3 ; a l 79 p o r 1 0 0 , 
5 1 3 ' 1 0 ; H a r i n a d e t r i g o c u p o C x r c -
d c U C , a l 83 p o r 1 0 0 , 3 1 2 , 4 6 ; a l 74 
p o r 1 0 0 , 3 2 6 , 1 4 ; a l 71 p o r 1 0 0 , 
3 2 7 , 2 5 ; ¿il 69 p o r 1 0 0 , 3 2 6 , 0 4 ; h a -
r in? . de c e n t e n o c u p o p a n a d e r o s , a l 
70 po r 1 0 0 , 4 3 4 , 5 7 pesetas Q m . 

l i s i o s p r e c i o s se e n i i e n d c n p a r a la 
h<iri¡na p u e s ' . a , e n f á b r i c a y s i n e n ­
vase . 

1.1 r e n d i m i e n t o , d e l 83 p e r 100 es : 
83 k i l o s de h a r i n a , 16 k i l o s de s a l ­
v a d o y de l ' / l a 2 k i los - d e r e s l c s 
r . p r o v c c h a b l c s d é l i m p i a ( t r i g i i i l l o , 
v u g u i l l a , a l b e r j a n a y s e m i l l a s r e d o n ­
d a s ) . 

líl r e n d i n Y i e n r o d e l 7 9 p o r 100 es: 
7 9 k i l o s de h a r i n a s , 4 k i l o s d é h a -
l i n i l l a ; , 16 k i l o s d e sa lvados y 2 k i ­
los de r e s l c s d e l i m p i a . 

E l r e n d i m i c n ' . o d e l 77 p o r 100 es: 
7 7 k i l o s de h a r i n a , 6 k i l e s d e h a r i -
n i l l a s , 16 k i l o s d e sa lvado y 2 k i ­
lo sde r e s t e s d o l i m p i a . 

E | r e n d i m i e n t o de l 75 p o r c i e n t o 
es: 7 5 k i l o s de h a r i n a , 9 k i l o s de 
h a r i n i l i a s , 16 de sa lvado y ,2 k i l o s do 
restos de l i m p i a . 

V.\ r c n d i m i e n l ; ) de j 7 4 p o r 100 es : 
74 k i l o s do h a t i n a , , 9 k i l o s d o h a r i ­
n i l i a s , l o k i l o s do s a l v a d o y 2 k i l o s 
de res :cs de l i m p i a . 

E l r e n d i m i e n t o d e l 71 p o r 100 es: 

C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o r !a 
C o m i s i ó n d i o c e s a n a d e V i g i l a n c i a de 
E s p e c t á c u l o s : 

C O L I S E O . - , " S u c e d i ó en e l t r e n " ( 2 ) 
y " L a p i m p i n e l a b l a n c a " ( 2 ) . • 

A V E N I D A . — " A l m a r g e n de l a v i d a " y 
" L a p r ó x i m a v e z q u e v i v a m o s " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " V i v a l a v i d a " ' ( 3 ) y 
" J a c k e l t e r r i b l e » ( 2 ) . 

C O R D O N . - - " M e q u i e r o casar c o n t i g o " 
( 3 ) y " M í s t e r H y d c d e s a p a r e c e " ( 3 ) . 

P O P U L A R . - - " M e q u i e r o c a sa r c o n ­
t i g o " ( 3 R ) y " M i s t e r H y d e desapa rece" 

m-
C R A N T E A T R O . - " M e c a s é c o n u n 

á n g e l " . ( O b r a de t e a t r o ) . 
R E X . - _ " E l p r i n c i p e de los z o r r o s " 

(3) y " M i l o j o s - t i e n e l a n o c h e " (3). 
E X P L I C A C I O N . - ( P a r a c i n e ) : i , t o ­

dos , i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3, m a ­
y o r e s ; 3-R, m a y o r e s , c o n r e p a r o s y 
4, g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

S A L A DE F I E S T A S 
3'.30 C a f é y a t r a c c i o n e s . , 
7 ' 3 0 G r a n b a i l e de m o d a . 
i r 3 0 C o n c i e r t o s y a t r a c c i o n e s , c o n 

i n t e r m e d i o s de b a i l e . E n t r a d a c o n 
d e r e c h o a c o n s u m i c i ó n . 

L i a D e l v y , M a r u c h i M a r t i n , A d o r a ­
c i ó n - J o s é L u í s , K e l o , L o s C h i m b e r o s 
y O r q u e s t a " G r a n e r " , 

71 k i l o de h a r i n a , 3 k i l e s d e h a r i ­
nas baj?-s. ^ . k i l o s de h a r i n i l i a s , 16 
k i l o s d e s a l v a d o y 2 k i l o s d e res tos 
de l i m p i a . 

E l r e n d i m i e n t o d e l 6 9 p o r , 1 0 0 es: 
6 9 k i l o s d e h a r i n a , 5 k i l o s de h a r i ­
n a s b a j a s , 9 k i l o s de h a r i n i l i a s ^ 16 
k i l o s de s a l v a d o y 2 k i l o s de res tos 
de l i m p i a . 

E l r e n d i m i e n t o d e l 7 0 p o r 1 0 0 , de 
c e m e n e , es : 70 k i l o s de h a x i q . a i 13 
k i l o s de h a r i l l i n a s , 17 k i l o s d o s a l ­
v a d o y 2 k i l o s de r e s t o á de l i m p i a . 

E l p r e c i o ele v e n t a o f i c i a l de los 
s u b p r o d u c t o s p o r e l S. N . T . es: 

El p r e c i o de las h a r i n a s • b a j a s es 
de 3 0 4 pesetas e l Q m , 

El p r e c i o d é las h a r i n i l i a s es de 
2 0 4 pesetas e l Qm' . y el p r e c i o de l 
m o y u e l o y sa lvado es de 139 pese­
tas é l Q m . 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

A N A L I S I S DE A G U A . — P r o s i g u i e n ­
do l a l a b o r e n c e m e n d a d a a l ' 1 . a b e r a ­
t o n o M u r í i c i p a l , en r e l a c i ó n c o n las, 
a g u a s do los fuen te s p u b l i c a s , e l s f . 
ñ o r d i r e c o r , c o m u n i c a Id s i g u i e n t e ; 

" L o s a n á l i s i s q u i m í é o s y b a n e r i o -
l ó g i c e s p r a c t i c a d o s d l á r i á m e n l é en 
las a g u a s de todas p r o c e d e n c i a s q u e 
sur ' .en o las í „ o n t e s p u b l i c a s , h a n 
d a d o d u r a n t e l a s e m a n a p a s a d a r e ­
su l t ados s a i i s f í i - c t c r i c s , ' reu'.-iiendo p o r 
l o t a n t o , b u e n a s c o n d i c i o n e s de p o ­
t a b i l i d a d " . 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a : i v a 

d e E n v e ñ a n z í P n m a r i a 
ASCENSOS. . — ' En l a c o r r i d a de 

escalas o c u r r i d a d u r a n t e e l mes de 
M a y o en ' . rc e l - p e r s o n a l de l M a g i s t e ­
r i o , tfián a s c e n d i d o l es s i g u i e n t e s 
m a e s t r o s . p e r t e n e c i e n t e s a es ia p r o -
v i m e i a : , 

D o ñ a C l e m e n c i a T o r r e ' C a m p e , de 
B a r r i o d o B r i d a , a 1 0 . 9 2 0 pese tas 
c o n los efectos de 1.« de M a y o . 

P o n F l o r e n t i n o G u t i é r r e z G o n z á ­
l e z , de C o n l r e r a s , a 1 8 . 7 2 0 pese tas 
c o n los efec tos de 3 ! de M a y o . 

R E C L A M A C I O N E S T E R C E R O Y C U A R ­
TO F O L L E T O DEL E S C A L A F O N . — A m ­
p l i a d o e l p l a z o p a r a r e c l a m a r c e n ­
t r a e l t e r c e r o y e n a n o f o l l e t o de l 
E s c a l a f ó n , p o d r á n p r e s e n i a r s c e n esta 
D e l e g a c i ó n las c o r r e s p o n d i e n t e s , r e -
c i n n u i c i o n e s has ta las t r e c e h o r a s de l 
3 1 d e l a c t u a l . ' 

¿Conoce usted el nuevo Hotel 
Pobeña recientemente inaugurado 
a 20 kilómetros de Bilbao, situa­
do en sitio de playa y monte? .En 
él puede pasar el veraneo delicio­
samente ya que se asienta sobre 
hermosa playa, terrazas, paseos, 
lugar1 de pesca, buena cocina, bar, 
etc. Todo a gran confort. Con pen­
sión completa de pesetas 90 y con 
precios especiales para los niños 
V la servidumbre. Ferrocaril a tres 
kilómetros estación San Julián de 
Mtisques (Vizcaya). Solicite habi­
taciones al Apartado 1.091, Bilbao. 

A C T U A L I D A D B U R O A J U E S A 
Bases que regirán en el IV Concurso-

Provincial de Danzas Populares 
P r i m e r a . — S e r á c o n d i c i ó n i n d i s p e n ­

sab le í o ü c i i a r i Q p r e v i á m e n i e p o r es-
c r i . c , ab t e s de l as d o c e d e l a m a ñ a n a 
d e l d í a 12 d e l a n u a ! . 

S e g u n d a . — L 0 5 c c n c u r s a n i e s c e n c u -
r r i r a n € l d í a 1 3 . a l as o n c e d e l a m a -
hsnk a l a P l a z a d e T o r c s , v i s t i e n t í c e l 
t r a j o t í p i c o d e l p a í s , d o n d e se e f e c t u a ­
r a e l s o r t e o p a r a e s t a b l e c e r e l o r d e n 

• d o a c t u a c i ó n e n e! C o n c u r s o . L n a vez-
•e . -minr .do d i c h a s e r t e c , t e d a r á u n pa" 
s a c a l i c , d e s f i l a n d o lo s g r u p o s p ' - r e l 
o r d e n q u e les h a y a c o r r e s p o n d i d o , p o r 
las ca l les d e S a n t a n d e r , P l a z a de 
P r i m o R i v e r a , E s p o l ó n y P l a z a ,de 
J o s é A n t o n i o , t e r m i n a n d o f r e n t e a l a 
Casa C c n s i s : c r ¡ a l . 

T e r c e r á » — D j r a n t p e l p a s a c a l l e , 
i r á n b a i l a n d o .odcs l o s c o n c u r s a n t e s . 

C u a t t a . — R e u n i d o s p o r l a t a r d e en 
la P l a z a d e l o r o s todos I3S c o n c u r ­
san tes , c a d a g r u p o , p e r e l o r d e n 'que 
l e h a y a c o r r e s p o n d i d o e n e l s e r t e o , 
i n t e r p r e t a r á n t res d a n z a s de l i b r e e lec-
c i t n , a l son d e . g a i . a , d u l z a i n a , p i t o , 
í a r t i b o r i í , t a m b o r o p á n ü e r e l a . 

Q u i n t a . — I T , J u r a d o d e s i g n a d o p o r 
el A y . - . i t n m i e n ' . o , a p r e c i a r á los m é r i ­
tos d e los c o n r u i s a n t e s en todas y 
cada u n a de las c o m p e t i c i o n e s y , s i 
la d a n z a es a c o m p a ñ a d a d e caf i ' c io -
r.es, p u n t u a r á n t a m b i é n i ' s t á s . 

S e x t a . — S e o t o r g a r á n les s i g u i e r i -
.( . p r e m i o s : 

P r i m e r o , 1 .000 . p e s e t a s ; s e g u n d o , 
7 5 0 ; t e r c e r o , 5 0 0 ; p u d i ó n d t i s e c o n ­
cede r a e c ó s i t y , e n caso de i g u a l d a d , 
d i v i d i r ca t la p r e m i o en d o s , q u e se 
d e s i g n a r á n A y B , s i e n d o e l f a l l o d e l 
J u r a d o i n a p e l a b l e . 

S i p t i m a . — A c o n t i n u a c i ó n se p r o -
c c d c i * a l a e n t r e g a d o p r e m i o s y u n » 
vez e f e c t u a d a é s t a , t o d c s les g r ^ j f b j 

Poco an tes de las dos . d o la t a r d e 
de a y t r se d e s p r e n d i ó tana de las pe ­
sas — l a m á s p e q u e ñ a — d e las d e l 
r e l o j d e l C o n s i s t c r i o . 

D i c h a cosa h a b í a s i d o r e c o g i d a p o r 
la m a ñ a n a , e n q u e se d i ó c u e r d a a l 
r e l d j , r o m p i é n d o s e a causa de q u e e l 
cab le q u e l a sujo ' ia se e n c o n t r a b a , -ya 
a l g o p i c a d o . Con un peso s u p e r i d r a 
IOÍ d o s c i e n t o s k i l o s c a y o p o r una es­
p e c i e d o d a r a b u y a e x i s t e n t e desde lo 
u l t c cíe l a t o r r e h:;st.a t r o p e z a r c o n 
unas v i g a s q u e f o r m a n el e n t r a m a ­
do de lus s o p o r t a l e s d e n u e s t r a P l a z a 
M a y o r , e x a c t a m e n t e e n la c o n f l u e n ­
c i a del e d i f i c i o m u n i c i p a l con 1?. coib-
í i t e r b cié l a G r a v i j a T u d a , n c á . 

A causa do l a v i o l e n c i a d e l g o l p e , 
dada l'g <pn .S 'd6¿ablf i—a1:"•:• t - e x d ó , , U 
cjCS T i l y ó , u ñ a - d e las M g á s ' j e s t í l t ó 
p a r t i d a y a l g o de casco te l l e g ó has ­
ta e l s- jelo do t a P l a z a ; p e r o r . f c r -
l u n a d a m e n t e no h u b o o c a s i ó n d e r e ­
g i s t r a r n i n g u n a d e s g r a c i a . 

c o n c u r s a n t e s d a r á a una v u e l t a d e h o ­
n o r p o r l a P l a z a d e ' T o r : s . 

O c i a r e . — F i n a l m e n t e , t odos l o s g r t ^ 
p o s c c n c - . r s a n i e S r i j t e s W a r a n p 0 r i a s 
ca l l e s d e l G e n e r a l Senz P a s t o r , P l a z a 
d e A l o n s o M a r t i p e z , ca l l e s de S a n 
J u s n y A l m i r a n t e B o n i f a z y P l a z a de 
j e s é A n t c n i o , d e : e n i é n d o s e d e l a n t e d e l 
A y u n t a m i e n t o / d o n d e l o s t r e s . g r u p o s 
q u e o b t e n g a n ' l o s ^ j ^ r i m e r e s j j r e m i o s . 
e j e c u t a r á n u n a d a n i a cada UÍIO. 

N o t a i m p o r t a n t e . — E l G r u p o d e 
D a n z a s ' d e l O r f e ó n B u r g a l é s a c t u a ­
r á f i : e r a d e c o n c u r v ; y s i n c p c i ó n a 
p r e m i e de h i n g t n a c ' . rsc . 

m & & & & f< ^ f * « 3 K ^ ^ X S i 

Ya van apareciendo 

los agraciados con los 

premios de la Tómbola 
Los beneficio» de este año 

I T p a s a d o d e m í n g e , c o m o es sa­
b i d o , f u é c l a u s u r a f f a la t ó m b o l a q u e 
. v n ^ a l m t . r . e y a o e n l f i r i o de los os-
t a b l e c i m i é n i o f e M u n i c i p a l e s de B e n e ­
f i c e n c i a v i e n e o r g a n i z a n d o e l Exce-
l e n t i s í r t l O A y u n U i m i e n i o . 

T o d a v í a ¡no se ha.'hechr.- e l r e c u e n ­
t o de los b e n e f á c i c s l í q u i d o s ; , p e r o 
p - é d e a n í i c l p a r s é q u e h a n s i d o i i -
g o r a m e n ' . o s u p e r i o r e s a los d e l a ñ o . 
p a s a d o . Es d e c i r , s é t i e n e l a i m p r e ­
s i ó n do q u e se a c e r c a r á n a las c i e n 
m i l pese tas . C la r e que n o en vano los 
a l i c i e n t e s sen c a d a a ñ o m a y o r e s , as i 
c o m o l a i d e n t i f i c a c i ó n d e l p u b l i c o c e n 
c i s e n t i d o b e n é f i c o de -esta t ó m b o l a . 
P o r l o d e m á s a u n ' c a b e e s p e r a r o'^ros 
i n g r e s o s s u p e r i o r e s en a ñ o s f u t u r o s , a 
f i n de p o d e r n o s p f ¡ r a n g c n a r ccvi los 
r e s u l t a d o s q u e se a ica .nzan en o t r a s c a ­
p i t a l e s ' d e s i m i l a r c a t e g o r í a y "~en l as 
cua les los i n g r e s o s se c u e n t a n p o r c e n ­
t ena re s de m i l e s d e pese tas . 

, Y r e s pec to a l so r t eo f i n a l d e p r e ­
m i o s , d i r e m o s q u e ya v a n a p a r e c i e n d o 
i : ' g : . n o de los a g r a c i a d e s . E l s e g u n d o 
p r e m ; c , c o n s i s t e n t e en u n a p a r a t o d e 
.c;inot h a c o r r e s p o n d i d o a d o n . l e sé M e -
r i a B a r r i u s o y el t e r c e r o ( u n - apa ra to 
t lp r a d i e ) a d o n G e r a r d o S a n m a r t í n 
1 l u r r i a g a . 

A s i m i s m c y co los so r t eos p a r c i a l e s 
ha s i d o r e t i r a d a la c a m a n i q u e l a d a , 
c e n la que r e s u l t ó a g r a c i a d o don A n ­
t o n i o S á é z O r t e g a ; la - v a j i l l a , a d o ñ a 
f e l i c í s i m a G ' . i i i i r r e z y l a b i c i c l e t a , a 
un s a r g e n t o .cíel l ' a r t j u e d o A r t i l l e r í a . 

A h o r r e d i n e r o c o m p r a n d o l o i «rtícttlofl 
« U m e n t i c i o s e n 

Comaia ra á r t i c a ios y p r e c i o s 
A l m a c é n de c o l o n i a l e s . - V e n t a s por 
m a y o r y d e t a l l . - F e r m i n N e b r e d a , 
Calles Defensores de O v i e d o y M i r a n d a 

( J u n t o M e r c a d o S u r ) . - BURGOS 

N O T I C I A S 
M O M M I F S T O D E M O C I U F I C O . — D u -

ranie e l d i a de a y e r ss v é i i f i c a i o n e n 
e l R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : F e l i c i t a s D i e z 
M a n i p , M a r i a - E a h e r Sancho A l o n s o , 
A b e l - R ó m u l o P a l e e n V e l a s c o , F é l i x 
M a r t í n e z A r r á n z ; E d u a r d o D a r c v F r a n ­
ees Sanz y J u a n - C a r l o s V i l o r i a 5 é -
r r a n o . 

D e f u n c i o n e s : Eus t a s i a F r a i l e 
R u i z , d » V i l l a m a y o r c e 1 r e v i n o , 7 3 
a ñ o s . H o s p i t a l P r o v i n c i a l y C a s i l d i 
P é r e z C u e s t a , de L a P i e d r a , 62 . a ñ o s . 
S e m a C l a r a n ú m e r o 7 2 . 

M a t r i m o n i o s : D o n E x i q u i o 
S a l v a d o r F u e n t e c o n d o ñ a S a g r a r i o 

• M a t é M a r t í n e z , h o y . a las d o c e en 
S a n L o r e n z o . 

C U P O \ ' P R O - C I F C O S . — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a p e s e t a s c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l d i a - d e a y e r , es e j 
4 4 5 y p r e m i a d o s c o n c i n c o pese tas , 
los t e r m i n a d o s e n -15. 

B O D A . — A n t e e l A l i a r M a y o r de^ 
la i g l e s i a de S a n C o s m e y San- D a -
i n k ü i d -* B u r g o s , e s t a n d o l a i g l e s i a e x -
t r a o r d i ñ á r i á m é n i e a d o r n a d a c o n p l a n ­
t a , Flores y luce - i , e l p á r r o c o d e Q u i n ­
tanas ' de V a l d e k i c i o , d o n P a u l i n o B.ar 
r r f ü s o M e d i a v i l l a , b e n d i j o la l i h i e n 
m a n i m o n i a l de l a b e l l a s e ñ o r i t a M a -
c r i n a H u m a d a G o n z á l e z con d o n Se-
c.undino B e n i t o A p a r i c i o , a m b o s de 
d i s t i n g u i d a s y a c a u d a l a d a s f a m i l i a s de 
l a R i b a y Q u i n t a n a s de V a l d e l u c i o . 

l os n o v i o s , q u e v e s t í a n , e l l a e l e ­
g a n t í s i m o t r a j e de t e r c i o p e l o s i f ó n 
n e g r o , c o n t u l i l u s i ó n y va l io sas j o ­
yas y é l d e r i g u r o s a e t i q u e t a , h i c i e ­
r o n ÍÍU e n t r a d a e n e l . t e m p l o d e l b r a ­
z o de sus p a d r i n o s d o ñ a M a r i a A p a ­
r i c i o , m a d r e d e l n o v i o y d o n V a l e n ­
t í n H u m a d a , p a d r e de l a n o v i a . Ac to 
s e g u i d o , a c o m p a ñ a d o s de g r a n n ú m e ­
r o do f a m i l i a r e s y ar r f igos ,se t r a s ­
l a d a r o n a l r é s t á ü r a n t é " E l C a s t e l l a n o " , 
d o n d e fue ron o b s e q u i a d o s c o n u n es-
p l é n d i c o b a n q u e t e , h a c i é n d o s e des­
p u é s a n i m a d a f i e s t a f a m i l i a r , c i ) l a 
que a b u n d ó e l a f e c t o , a l e g r í a y b u e n 
h u m o r . 

L o s n o v i o s , a q u i e n e s deseamos 
e t e r n a l u n a vle m i e l , s a l i e r o n p a r a 
P a m p l o n a , San S á b a s t j á n , Z a r a g o z a 
y B a r c e l o n a . Sea e n h o r a b u e n a . 

F I N DE C A R R E R A . — E n l a U n i v e r ­
s i d a d C e n t r a l i l l a t e r m i n a d o , c o n b r i ­
l l a n t e s c a l i f i c a c i o n e s , la C a r r e r a de 
F i l o s o f í a y L e t r a s , e s p e c i a l i z á n d o s e 
en H i s t o r i a s d e A m é r i c a , l a j o v e n se­
ñ o r i t a M a r i a d e l C a r m e n B á r c e n a 
C a s t r i l l o , h i j a d e l i n d u s t r i a l de L o s 
B a l b a s c s , d o n T e o d o s i o . N u e s t r a m á s 
c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 

C H O C A N DOS C A M I O N E S . — N o t i ­
c ias r e c i b i d a s de Ó ñ a d a n . c u e n t a de 
q u o .a l a s d i e z de l a noche d e l d o ­
m i n g o ú l t i m o y e n e l k i l ó m e t r o ' 9 8 
de • l a , c a r r e t e r a ele L o g r c ñ c - C a b a r . a s 
c h o c í T C n FQS c a m i o n e s m a t r i c u l a s 
B U - 1 6 0 4 y 1 9 6 2 , c o n d u c i d o s p o r sus 

, p r o p i e t a r i o s E m i l i o P e ñ a R u i z y F e ­
d e r i c o L ó p e z A r c e , v e c i n o s de Tor -

p e c t i v a m e n t o . 
A ^ b o s v e h í c u l o s c i r c u l a b a ' n cada 

urv) en d i r e c c i ó n c o n t r a r i a y a c o n -
secuene i " : de l a v i o l e n t a c o l i s i ó n s u ­
f r i d a el c a m i ó n B U - i 6 ( ) 4 r e s u l t ó t o ­
t a l m e n t e d e s t r o z a d o y el o t r o c o n d i ­

versos d e s p e r f e c t o s . E l m a t r i m o n i o 
F r a n c i s c o P u t n i c G ó m e ^ y J u l i a n a 
S á e z N ú ñ e z , v e c i n o s d e C a n t a b r a n a 
q u e v i a j a b a e n e l c a m i ó n d e E m i l ' o 
P e ñ a R u i z s ó l o s u f r i e r o n , p e r f o r t u -
0 » . d i s t i n t a s l e s i o n e s d e c a r á c t e r l e v e 
d e ' l ^ s q u e f u e r a n c u r a d a s p o r e l m é ­
d i c o « i t u í a c d e O ñ a . ^ 

L E T R A S DE L U T O — A la a v a n z a d a 
e d a d de o c h e n t a a ñ o s , d e j ó d e e x i s ­
t i r e n n u e s t r a c i u d a d , e n e l d í a de 
a y e r , la s e ñ o r a d o ñ a I i lcfrnena B o ­
n i l l a ' M e r i n o , v i u d a vle d o n A v e l i n o 
A r n á i z . 

Descanse e n p a z e l a l m a d e la f i ­
n a d a y r e c i b a n sus H i j o s y d e m o d o 
e s p e c i a l d o n E m i l i o , d e l c o m e r c i o a-. 
M e l g a r d e F e r n a m e n l a l ; d o n R i c a r ­
d o , c a n ó n i g o de e s t a S. 1. C , y d o n 
A l e j o , c a p i t á n f a r m a c é u t i c o , t o d o s 
e l los q u e r i d o s a m i g o s n u e s t r o s , e l 
t e s t i m o n i o cié n u e s t r o m á s s e n t i d o p é ­
s a m e , e x t e n s i v o a l r e s t o de la í a m i -
l i a d o l i e n t e . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — Hoy 
p r e s t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las fcar-
m a c i a s do los s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

G a i r i n Redi", P l a z a ' o s é A n t o ­
n i o , 19 y C o n / á l e z S a n t o o , A v e i u d a 
d e l G e n e r a l í s i m o , 3 . 

O E L * DIARIO D S B U S O Q * 

c o r r e s p o n d i e n t e a l * 

Sábado 8 de Julio de I Q Q S 
P R O C E D E N T E d e M a d r i d h a r c ^ r r 

szxiv e l E x c m o . S r . Carr i^- ,T 
B f e n l l o c h . u e a Q l 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d e b o v 
f u é d e 2 4 ' 6 y !a m í n i m a d e {{py 

Gran ocasión 
S e v e n d e n H . 6 0 0 m e t r o s c n a 

d r a d o s , t e r r e n a e d i í i c a b b j , 20n ; . 
A l f a r e r o s . , R a z ó n : C a ! d e r 6 H H 
l a B a r c a . 7 . 

F O N D A 
V d a . de l u i s M o r a l ) M H u i g a i é s » 

A r n é d i l t c . Grandes r e f o r m a s i n i é r i ó i ^ ' 

S A N T O S DE H O Y : 

Ss. J u l i a n a , v g . y n n . , C i r i l c , o b . , 
A' . ,oj ; :ndrci , m r . , V c r ó i t i c u d e J u l i u -

n i s , i 'S-
M i s a , c o n r i t o s e m i d o b l e y c o l o r 

e n c a r n a d o , de S a n t a J u l i a n a , s e g u n ­
da o r a c i ó n a C u n c t i s , t e r c e r a a v o ­
l u n t a d , c u a r t a c o n t r a las t e m p e s t a d e s , 
q u i n t a E t f á m u l o s . P u e d e d e c i r s e m i ­
sa v o t i v a o de d i f u n t o s . 

S A Ñ T C S C t M A Ñ A N A : 

/.os S i e t e 1 k e f r r í h n q s M á r t i r e s . y 
SarUa R u f i n a y Sesund^- , n i r s . , A / á -
r / f i c , í c l i x , L e o n c i o , M a u r i c i o , DJ,-
n i e l , m r s . , A m e l i a , v g . 

M i s a , c o n r i t o , s e m i d o b l e y c o l o r 
e n c a r n a d o , de los S i e t e H e r m a n o s 
M á r t i r e s , s egunda o r a c i ó n A c u n c t i s , 
t e r c e r a A v o l u n t a d , c u a r t a c o n t r a l a s 
t e m p e s t a d e s , q u i m a E t f á m u l o s . P u e ­
de i i e c i r s e m i s a v o t i v a o d e D i f u n t o s . 

A C C i O H 

A s o c i a c i ó n de las Jóvenes 
. R E T I R O E S P I R I T U A L 

S i g u i e n d o e l h o r a r i o de v e r a n o , n v i -
ñ a ñ a j u e v e s , D,. n i . , c e i e b ra remos éf 
r e t i r o e s p i r i t u a l c o r r e s p o n d i e n t e al 
p r e s e n t e mes e ñ e l I n t e r n a d o < Tere" 

, s i a n o . C o m e n z a r á a la.s s i e t e y me--
d i a de la t a r d e y e s t a r á d i i i g i d o por 
el R w i o . S r . D. M a r c e l i a n o M a r t i -

; n e z , ( [ . 

Se r u e g a la a s i s t e n c i a y puntuali­
d a d . de. t o d a s l a s a s o c i a d a s , i iuiUin-

.ciose a t o d a s las j ó v e n e s . -

S K ^ T K ^ Í O S k -Ai % 

T R A C T O R E S D E A C E I T E 

. P E S A D O 

A n t a ü l núntérb c a d a v*! má» ct-ociénld d o 

T f i l ¿ t ¿ l l i é í l A N Z € j u o trabaia» *n etta provincia, 
so p r e t e n d a ás í^biocer 

S y de RePUESTOS l o c ^ t l e s . -

Q u i e n o s c í í i s c e n c o l a b o . - _ . - on o s l o s e n t i d o , p u o -

d o n d t r i g i ^ & e e n d e m a n d a d ® d e i a l l o s a: 

H o r i v i o t i l l j , 30 M a d r i d 

C l a r í n 

JUFVF.S FUGARIST1.COS.— C o m u n i o -
, nes c o n m e m o r a t i v a s s e g ú n c o s t u m ­

b r e . H o r a S a n t a r e p a r a d o r a .1 las 
ocho do l a n o c h e , en la p a r r o q u i a de 
Sca i t i ago y Santa A g u e d a . 

N O V E N A DE N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L C A R M E N 

C A R M E N : Mes de j i r i j O . T o d o s l o s 
d i a s , a las s i e t e d e l a m a ñ a n a ^ . m i s a 
y e j e r c i c i o de! rncis. Po r l a t a r d e , a 
las o c h o , c o n e x p o s i c i ó n . 

?": : ; & ^ ^ ?-:? m m m ^ S K ^ . 

GateÉ 
• \ 

ESCOLAN 1.Y DP. N I Ñ O S DE CORO . 
H á t í v í n d o s e . .vacantes s i e te pues to s 

;en l a L s c o l a n i a C o r a l de l S a n t o T e m ­
p l o M e t r o p o l i t a n o , se c o n v o c a a c u a n ­
tos n i ñ o s deseen i n g r e s a r en la m i s ­

m a , los cua les d e b e r á n a t ene r se a las 
bases s i g u i e n t e s : ; 

P r i m e r a .—L . Q S a s p i r a n t e s d e b e r á n 
e s t a r i n c l u i d o s e n t r e l o s ocho a ñ o s 
c u m p l i d o s de e d a d y los d o c e . . 

/ . S e g u n d a . 1 — P r e s e n t a r á n u n a i n s t a n ­
c i a d i r i g i d a a l s e ñ o r D e á n de la Ca­
t e d r a l , h a c i e n d o e n t r e g a d e la . m i s ­
m a an t e s ciel d i a 14 p r ó x i m o e n la 
O f i c i n a d e l C o l e g i o , c a l l e Ñ u ñ o R a s u ­
ra-, ' J , p r i m e r o , d u r a n t e l a s h o r a s de 
o n c e a d o c e de l a m a ñ a n a , h a c i e n d o 
c o n s t a r , a d e m á s d o la e d a d e x p r e s a ­
d a , n o m b r e de los p a d r e s , d o m i c i l i o 
y C o l e g i o o C e n t r o d o n d e h a n h e c h o 
l o s e s t u d i o s d é p r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

T e r c e r a . — l . a s e l e c c i ó n de los n i ñ o s 
se h a r á m e c h a n t e e x a m e n 'de. la i o z 
y vle las f n a t ' e r í á » d o p r i m e r a ense ­
ñ a n z a p r o p i a s d e la e d a d del" s o l i c i ­
tante ' a n t e é l T r i b u n a l que s e r á de -
signa(;lo a l e f e c t o . 

C u a r t a . — L o s n i ñ o s e s c o c i d o s n o 
s e r á n a d m i t i d o s d e f i n i t i v a m e n t e s in 
Ta p r e s e n t a c i ó n d e u n c e r t i f i c a d o de 
b u e n a c o n d u c t a y r e l i g i o s i d a d de los 
p a d r e s , e x p e d i d o s p o r e l p á r r o c o p r o ­
p i o . ' 1 1 

Para construcción y sobre fincas 
al 4,5 libre .impuestos. Vibasanz 
Correo, 6, 4.9. Telf. 18107 - Bilbao 

£1 día lo será en ia de San 
Juan Bautista ij el sábado 
22 en Ja de San Lesmes 

C""-.<Í y . i estaban t i t u m c i r - d o , ay<ji; Crt» 
la t a r d e , a las c i n c o , t u v o l u g a r i-v 
c e r e m o n i a cíe a d m i n i s t r a r e l Sacras 
m e n t ó de l a C o n f i r m a c i ó n e n la pa4 
r r o q u i a ele San G i l . 

E l ac to i e d c i a r r o l l ó c o n f o r m e en 
t o d o a l c e r e m o n i a l , a c t u a n d o c o m o c» ' . 
d i a s a n t e r i o r e s e l E x c m o . Sr , Arz­
o b i s p o y de p a d r i n o s los s e ñ o r e s ,lun 
E r n e s t o A r t u ñ e d o y su d i s t i n g u i d a es­
posa d o ñ a ' P u r i f i c a c i ó n D o r a o , adn i i - , . 
n i s t r a n d o la San ta C o n f i r m a c i ó n a 
n i ñ o s y 1 35 n i ñ a s . ; 

S i g u i e n d o e l t u m o s e ñ a l a d o de a n - ' 
t e m a n o p o r . e l E x c m o . Sr. A r / o b i i p p ^ 
•el d i a 10 t e n d í a n l u g a r en la parro-^ 
q u i a d e , San Juan B a u t i s t a y e l di,i 
12 en l á de San L e s m e s , a la. misma 

h o r a . , . ; , 

s e n e c e s i t a n 2 0 p a r a c a n t e r a 
de . a r e n a e n P a n c o r b ó ( B I U JÍOS) 

Y CONTADO 
CRONOGRAFOS 

R E L O J E S S U I Z O l 

H o r a f x a c t a , 
15 a ñ o s J a r a n t l * 
E n v i a m o s has ta 

d o n i i c i i i u 

P I D A C A T A L O G O 
I L U S T R A D O , C R A T i S 

mVM\ SliiZü - lipartado Zamora 

4RRIEND0S COLOCACIONES 
^ ^ t ^ l Z & ^ I N E R A 7 d o n c e 

aw.-c-jnKM-swisrwffima 

t r i c ó . P u e b l a 3 6 , b a j o , I J S ^ Í Í ^ . ^ M ^ ^ 1 -
i z q u i e r d a das M a r t í n e z d e l C a m -
A o o . c k m A - . • . p o 9 , . R a z ó n p o r t e r í a . 
A R R I E N D O c é n t r i c o c h a - c e N F r F ^ i T A ^ . ¡ « ^ 

3 - TTT ' S a n d i n o . 
A L Q U I L O l o c a l p r o p i o z a . s E N E C E S I T A n a s t n r a S! 

1 m ' . tos G o n z á l e z . V í l l a g o n - t ^ c r c ^ S " ^ ' . r- 2 ^ 
SE A L Q U I L A p i s o a m u c - ^ a i o P e d e r n a l e s . - S E ^ ^ f ' 7 ^ cll,CA-- GC_ VFW 

DESEO m e c h a c h a q u e M A Q U I N A S de p u n t o , M A Q U I N A S 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n P E R D I D A c h 
c o n d e r e c h o c o c i n a . Ca - r a . G r a t i f i c a r é en t rega-
He Sa las 1 6 , h a b i t a c i ó n C a l l o A n d r ó s M-ar l inez 19 
l í fú í i i ' é ~ m o d e r n o , t e r c e r o , Ér 
A L Q U I L O des c t r e s h a - q u i é r e l a , 
b i t a c i o ñ e s c o n o s i n de - r i r . „ , . . 
r e c h o c o c i n a , c é n t r i c o . P E R D I D A . d O un r o s a n o 

m o - C L A S E S d e b a c h i l l e r a t o , -SE V E N D E m o l i n o c o n V E N D O a m p l i o p i s o c a l l e S E V E N D E y á c a . ' h o l a r i d e - ' n f e t r a c i d j f . ^ • ̂  A d m i ' r á " p ^ ^ t o r t e e u e r d o fa-
a l ' m o l i n o d e sepa c?,cin,a. 0 a s ¡ s , e n l a y g r a n d e s , m o d e r n a s , dos d e r n a s . R o d a m i e n t o s d e c u l t u r a g e n e r a ! . Oneció t r e s p a r e s de p i e d r a s , S a n J u a n , ' c a l e f a c c i ó n y sa , s e g u n d o p a r t o y o t r á *vZZrZru, . . m i l i a r . M a d r ¡ d 4 , torce 
¡ n o . 2 rna - M a d r i d 1 . q u i n t o , g u i a h i l o s , r o d a m i e n t o b o l a s . C a m b i a m c s , r e p a - de s e ñ o r i t a s . P l a z a S a n a g u a a b u n d a n t e c o n t i n u a , b a ñ o , l i b f e . S a é n z , d e d e p r i m e r o , p a r i d a s d e ^ h?-)5"',-cion d o r -

SE N E C E S I T A c h i c a sepa de b o l a s . . 20 meses 
c o c i n a , V i t o r i a 3 1 , p r i n - z c ' "Casa R u b i o " 
c i p a l , i z q u i e r d a , n^ r t G o n z á l e z 3 6 

b l a d o t e d o c o n f o r t s i t i o s í N E C E S I T A m u c h a c h a Tzau erdl 
c e m n e o . c o n m i x l m c h a . c c n in fo rme . s . L a C a s u - I S S S S 
i n f o r m e s es ta A d m u u s - c a L a c a s t e l l a n a 
t r n c i o a , ' 
S E A L Q U I L A N dos h a b i - C H , C A se í i e c e s i t a 
t a c i o / K - s , t c n i p r j r s d a v e ­
r a n o , c u » n a de- b a ñ o . 
F e r n á n G o n z á l e z 3 ' j , 
e n t r e s u e l o 

ÍOT0M0VILES 
í ACCESORIOS 
S E V E N D E c o c h e m a r c a 

n e r a l M o l a 4 , p r i n c i p a l , V E N D O 60 p o l l i t a s 

d a i n m e j o r a b l e 
n a , V i l l a M a r i n a 
C O C I N E R A y 
n e c e s i t a n , b i e n r e t r i b u i ­
d a s . P l a z a 
j - ' t r n a n d o 
r o i z q u i e r d a 
A S I S T E N T A 
A r c o d e l 
r o . 

v C o n t i n e n t a l 2 0 H . " P . , A S I S T E N T A j o v e n , s o l i c -
s i e t c p l a z a s , c u b i e r t a s r a , t o d o e l d i a n e c e s i t o , 
nuevas , , c o m o n u e v o , c o n i n f o r m e s . Sa.T G i l 
( V . I z ' í d a s 3 2 . T a l l e r , 4 , t e r c e r o . 
V E N T A coche F o r d 8 H . S E N E C E S I T A m u c h a c h a . 

. c l e rcch 

dos meses 4 0 1 
TEiSPASOS 

V E N D O c á m a r a f r i g o r i f i - o f i c i n a s . 

C a l d e r ó n 

V E N D O b a r a t o m o t o r i n -

SE N E C E S I T A c b i c a p ? - Ca 7 
r a t o d c . V i t o r i a 2 0 , 
c u n n o , i z q u i e r d a . 
x i K T o t x i r - u i f J - c l u s t n a l g a s c i l . A g e n c i a 
M A T R I M O N I O desea a s í s - E s D i n -
i e n t a E s p o l ó n 1 2 , p r i n - , i r - 0 1 ; 'a ue ou.uuu pese.as. 1 ^ 1 - v i e d a d e F p J i n p C o -

¡- P^r^JOS£ A n l 0 n i ü 3 ' y d a d e s p a g o . S a e n z ^ Á ^ e ^ % % 

T R A S P A S O e s t a b j e f -
t r a s l a d o v e n d o v a - m i e n t e s d i v e r s o s , con 
m u e b l e s y r a d i o v i v i e n d a f a c i l i d a d e s p»£ 

- ^ . ... , ,.ni:eva- Razi)n T - Gcs:oría Sadc-
p r o p i a . Vendo e n t o d o f f r r l ? R a E d i t a r b l o q u e A n t o n i o 3 . 

E m p e r a d o r 8 . l b ' seff0un,cl0. d e r e c h a . T R A S P A S O loca l e c p n ^ 
l a F u e n t e , f B R I V I E S C A v e n d o micL, n r C ' j i o artesanos.^ 

o c h o c e r d o s l e - m a q u i n a . m e s a y ense- repre-sen-tanics. ' . i n <-c"-
San I s i d r o 3 2 . I G s . sasJ-reria c o m p l e t o , c e p r i u n 2 I n f o r m e s p o ^ 

T r a t a r h i i o s V á r e l a . t e r o 
A u t o b u s e s . r . n 

. ' S E T R A S P A S A b a r v ' 
v i v i e n d a , b i e n 

•a I n f o r m e s K ' n a c i o P2-3^ 
c-os S. A . M e r c e d ^ 

P r p e r f e c Y i s b n o e s t a d o . C o n c ^ c i ó n 1 2 , p r i m e r o , « g a j ^ . . ' ' ^ f - d f g S f ' S a ' n J ^ ^ i o ^ s R ^ F I N C A S se v e n d o u n a r a - S a n t a M á r i S . S a n J u a n 1 . S c U L T O R E ^ V i ' ; . ^ ^ HOESPEflES 
C a r r o c e r í a d e l V a l . Sart . ^ q u . e r d a . Poca f a m . b a . " ^ ^ V o n í M - r d f , c d r o y ^ a n p l l i c e s . 12 . a d o m i c i l i o . A b o n o s , A v i - J V ¿ £ e c l . f . c i o p a r . a l - V E N D O p i s o s l i b r e s t r e s . a :a r l b m ! ¿ , p r e c i o s es- l i U I Í Ú r i U J I Í Ü 

I I . S E N E C E S I T A m u c h a c h a ' - 5 V p r í S r ^ 1 , , " P u e n t e C a r e a g a , B u r g o s , sos e • . n sc r i pc iones . E s t u - m a e c n e s . u n m o l i m o h á - m a r r o v r i n c o h a b i t a c i o - n é r i á i t * . .vira r r v P n H ^ H n . 
S E V E N D E m o l o B S A p o r h a b e r s e casado l a q u e • w f H P ™ ? P A T I T O S P o l l i t o s R h o - d :os T a r r e ñ a . . V i t e 

S E V E N D E c a m a b n r a l n . 
d S c 0 h i : a i n C 2 6' quin'ü' -VMIOS 

, C i c l e s A y a - t e n i a , casa c l e r o s p e r - QQJp^ y J J ^ J d l a . B u r d o s . 
A U T O M O V I L I S T A S : J u n - r e t r í b u i d a . P r i m o R i v e -

P A T I T O S . P o l l i t o s . R h o - ̂ ^ c ^ - ^ . V i l l a f r a n e a * M o n 1 c-'s d é ^OOo"; 46.00'o, ¿o .OOÓ; ¡ ^ 0 
10 e s t ado g a n g a 1 .800 . ,_>c.3-. l o f c r m e s es ta A d - c é n t r i c Q S c o n b a ñ o 

t a l o n e s , d e r e c h o c o c i n a . 
f A R A R R A Y 0 S • 
nes c o m p l e t a s . . . ' ^ p o » • 

r i a V i c t o r i a . F r a n c o 4 3 , 
Z a r a g o z a . R a d i ó T r a s c a s a . 

tas d e c u l a t a escape a d - P ' s ° b a j o - SfPn E N D E ? 5 0 ? a , , i n a s P O L L I T O S todos l o s d l » s A g u s t í n I 
m i s t e n y usos i n d u s t r i a - M U C H A C H A p a r a c o e m a p l e n a p r o d u c c i ó n . V u e l - i n c u b a d o r a C a s t e l l a n a . riTqp.J I Tí7i <í 
^ « í ln P a b l o 3 9 Z a - ^ n e c e s i t a La Cas te - -a de les c o c h e s . G a r r e - San G i l 7 . B u r g o s . fcflílhMííZíAü 
rS 'flnn? , !ana- V í l l á Rosa- ) . a l l a d o l , d - MOTCTIES D i e s e l p a r a 
V F Ñ D O S t u d e b - ' k e r 1 I S Í C R I A D O de l a b r a n z a se Í 'C1° V a r o n a - t r i l l a d o r a s , r i e g o * e i ñ - SE N E C E S I T A 

- n e c e s i t a . R . t z ó n A n a s t ? - C y C H t a e n m o y 

S a n m i n i s t r a c i ó n . 
S U M A M E N T E b a r a t o s v e n . 

c é n t r i c o s 
7 0 . 0 0 0 , 1 0 0 . 0 0 0 ; t o d o 

V E N D O p a r e j a vacas 
b r a n z a 6 y 7 a ñ o s . L a u - A L C U I L O ' rf-»; 

d e m o s p i s o s l l a v e e ñ i ñ a l c o n f o r t , 1 7 3 . 0 0 0 C a n t e - r e n t i n o G o n z á l e z . P a u - F u e W i l l a s ' 
r e , C o n c e p c i ó n 2. les d e l A g u a . L e r m a . 

S a n P e d r o y ' S a n F e l i c e s E X T R A V I O p e r r o ' n e r d i C c n S c P c i ó n 1 
l a - 3 7 , c u a r t o , i z q u i e r d a , g ü e r o , a t i e n d e p o r " T u " ' - 4 3 5 , . T' £Ur.,r?ar e n S a n F O T O G R A B A D O S : C o n ­

n u m e r o 5 , , v z n 4 9 - H o j a l a t e r í a . c i ó n r á p i d a V e s n 2 „ A R l 0 ^ 
P E R D I D A r e l o j « ¿ t ó g i n a " T a l l e r e s G r á f i c o i - 1 

c a m a s . 

C o m o n . ; e v o t o d a p r u r 
i n í o r m c s A g e n c i a s i o iGuemcs . b a 

Qt i n n n i l l a . T t m i ñ o . 

s i l l a « . s i r i a s . E l u - M a q u i n a r i a do F r a n c é s 
R o b r e d o se v e n d e . S a n Juan 2 0 , E l é c t r i c a , C. G i l 4 . T e - pe r fesjerí! 

H v l n i c . fef- 1 3 . 4 3 3 , B i l b a o . B u r g : , 

o t r o s ocLpaclc; . , c u a r . o , i z q u i e r d a . 

d í a M u n i c i p a l . r e l s f o n ó 3 Ü 6 | ; 



p ¡ 5 r s o para cubrir la 
m de depositario da| 
foiiáos de la Dipotación 

de Borgos 
fnbién se convoca otro para 

la del Ayuntamiento de 
Aran da dexDuero 

" B o i e n n O f i c i a l d e l E s t a d o " 

resocodíente a l l u n e s u l t i m o , l n -

"en'.re o t r a s , «na c o n v o c a • .cr ia 

. , D i r e c c i ó n G e n e r a l d e A d m i n i r . -

' - ^ i - i ó f t l ocal p a r a l a p r o v i s i ó n de i a 

de d e p o s i : a r i Q de F ; n d o s p r o -

Inciales ÜG l a D i p ^ ' a f ¡ u n de F.-.r-
*5 c c m p r e n d i d a en la s e g u n d a c a t e -

'r;a y con un s u e l d o de d i e c i s é i s 

i", -j pesetas. E n e l m i ^ o B c l e ü n se 

ublica o i r á c o n v o c a t o r i a - p a r a c u b r i r 

«laza de c i c p o s i i t r i o d e F o n d o s , 

¿^-nfdpaies d e l A \ \ ; n t a m i e h t o de 

iranda de D - e r o , con u n s u e l d o de 

¿ c e m i l pese tas . 

5,3 señala en e l m i s m o d i a r i o o f i c i a l 
que el plazo d e p r t s e i i . a c i o n d e d o -
¿jbeñtos e x p i r a ^ e n e l p l a z o i n i p r o -
jíCíabl^ d i í - i r ¿ i n : a d i ^ s l a b o r a b l e s . 

con ta r del d í a s i v j . ú i é n t e a l a p u -
lilicacióii de d i c h a c c n v : c í í i o r i a . 

il 

A l a » doce de í a m a ñ a n a d e l d i a 
¡Je a y e r y e n l a G r a n j a C a r m e n c i i a , 
cedida a t a l f i n , t u v o l u g a r e l C o n ­
curso p r o v i n c i a l de C a v a , o r g a n i z a d o 
por e l F r e n t e de J u v e n t u d e s , e n e l 
que p a r t i c i p a r o n los c a m p e o n e s l o ­

cales d e d i v e r s o s p u e b l o s a n t e l a 
e s p e c t i c i ó n de t o d o s los a s i s t e n t e s . 

D e s p u é s de r e ñ i d a l u c n a , r e s u l t ó 
c a m p e ó n p r o v i n c i a l e l c a m a r a d a Se­
vero M o r a l S e r r a n o , do l a D e l e g a c i ó n 
Local d e P e ñ a r a n d - i d ^ D u e r o , c l a s i ­
f i c á n d o s e e n s e g u n d o , t e r c e r o y cua r ­
to l u g a r , los c a n t a r a d a s , N i c o l á s G i l , 
L a u r e n t i n o Cev idanes y A d e r i t o I n f a n ­
te F a d e l l a n o , d o l a s D e l e g a c i o n e s L o ­
cales . d e S a n t o D o m i n g o - do S i l o s , ' 
Huer ta d o Roy y V i l l a s a n d i n o . 

E l c o n c u r s o , f u é p r e s i d i d o p o r e l 
de legado p r o v i n c i a l d e l F r e n t e d e J u ­
ven tudes , e l j e f e c i é la O b r a de F o r -
mae j ión A g r o p e c u a r i a y M a n d o s vle 
la D e l e g a c i ó n N a c i o n a l y p r o v i n c i a l 
del F r en t e ' d o J u v e n t u d e s . 

F i n a l m e n t e , se p r o c e d i ó a l a en-i 
t í ' e g a , p o r p a r l e d e lo s M a n d o s a s i s -
l en i e s , d ó p r e m i o s á los v e n c e d o r e s 
en l o s d i s l i r n o s c o n c u r s o s . 

Vencieron en la primera jornada 
los equipos Vanguardia 

y el Esperanza 
A l a s ' i i e t e d e l a . l a r d e d e a y e r , 

c o m e n z ó e l . t o r n e o de h o c k e y s o b r e 
p a t i n e s , o r g a n i z a d o p o r l a F e d e r a c i ó n 
y b a j o e l p a t r c c i n i c i d e l E x c e l e m i s i -
m o A y u n t a m i e n t o . 

F l " s k a t i n g í u é ¡ m p t o v i s a d o e n e! 
p a s e o d e l E s p o l ó n , e n su c o m i e n z o 
y f r e n t e a l e d i f i c i o d e l T e a t i o P r i n ­
c i p a l y P a l a c i o d e l a D i p u t a c i ó n , a s i s -
t i e m l o u n p ú b l i c o v e r d a d e r a m e n t e n u ­
m e r o s o . 

E n p r i m e r . l u g a r , s a l i e r o n a l a p i s ­
ta l o s e q u i p o s d e l V a n g u a r d i a O . A. R. 
y A r l a n z a . A l p r i n c i p i o l o g r a r o n p o ­
n e r s e p o r d e l a n t e e n e l m a r c a d o r los 
d e l V a n g u a r d i a , q u e a c u s a r o n u m 

t é c n i c a m á s d e p u r a d a — s o b r e t o d o en 
a l g u n o s de sus e l e m e n t o s — p e r o l u - i -
g o se v i e r o n c o n t r a r r e s t a d o s po r e l 
e m p u j e y e n t u s i a s m o d e los a r r a n -
c i s t a s . E l t i e m p o r e g l a m e n t a r i o í i -
c i a l i z o c o n e m p a t e a dos t a n t o s . 

Jugada l a p r ó r r o g a reglamentaria, y 
c u a n d o e l m a r c a d o r l e g i s t r a b a i g u a ­
l ada a t r e s , los " a r l a r í c i s i a s " p r o t e s ­
t a r o n u n a « j u g a d a , t e i m i n a n d o p o r 
r e t i r a r s e . Po r e s t e m o t i v o , e l V a n ­
g u a r d i a q u e d ó I c l a s i f i c a d o f i n a l i s t a . 

A c o n t i n u a c i ó n , se e n f r e n t a r o n los 
•equ ipos vio l a D e p o r t i v a M i l i t a r y e l 
C l u b E s p e r a n z a , d o S a n S e b a s t i á n . 

Los d o n o s t i a r r a s i m p u s i e r o n su m a -
yoc. p r o f u n d i d a d y c o m p e n e t r a c i ó n , 
c o n c l u y e n d o con u n 5-3 f a v o r a b l e . 

Las dos p a r t i d o s f u e r o n d i r i g i d o s 
p o r e l s e ñ o r B l a n c o k ' I . 

H o y so j u g a r á la f i h a l , c o r r e s p o n ­
d i e n d o e n f r o n t a r s e ' a l E s p e r a n z a y 
a l V a n g u a r d i a . P r e v i a m e n t e , a las 
s ie te de la t a r d e y e n e l m i s m o l u ­
g a r , so d i l u c i d a r á e l t e r c e r o y c u a r ­
t o pues to , p o r e l A r l a n z a y la De­
p o r t i v a M i l i t a r . 

U n a e t a p a s i n p e n a n i g l o r i a 
g a n a d a p o r e l f r a n c é s R e m y 

¿Los l co r r edo re s se « p a s e a r o o » por la Costa Azul 
;La clasificación general continúa inalterable 

A L \ e n i P r o v e n c e . — L a d e c i m o t e r ­
c e r a e t a p a ü e l a V u e l t a C i c l i s t a a 
F r a n c i a , e n e l recorrido M o n a c o - A i x 
e n P r o v e n c e , d e 2 1 4 k i l o m e r o s , h a 
s i d o g a n a d a p o r R a o u l R e m y , d e l 
e q u i p o de F r a n c i a , - e n s i e t e h o r a s , 
se i s m i n u t o s , t r e i n t a y nueve s e g u n ­
d o s . E n s e g u n d o ' l u g a r se c l a s i f i c ó 
J o a n D o t t c í , d é F r a n c i a , i g u a l t i e m ­
p o ; t e rce ro , - M a u r i c e Q u e n t i n , d e 
i r a n c i a , i g u a l t i e m p o ; y c u a r t o , Jac-
ques V i v i e r , Oes te S u d o e s t e ; en s ie­
t e , d i e z , c u a r e n t a y dos . 

R a m y ha h e c h o una v e l o c i d a d m e ­
d i a de 3 0 , 0 9 4 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 
E T A P A T R A N Q U I L A 

A i x e n P i o v e n c e . — L a t r i p l e v i c ­
t o r i a f r ancesa h a sidp l o ú n i c o ^ des ­
t a c a d o e n l a e t a p a d e h o y de l a V u e l ­
t a C i c l i s t a a i ' r a n c i a , l a m i t a d de l a 
c u a l se ha d e s a r r u l l a d o p o r las a g r a ­
d a b l e s c a r r e t e r a s de la RívieTa f r a n ­
cesa , d o n d e m u c h o s de los c o r r e d o r e s 
p a r e c í a n iv.ás i n t e r e s a d o s e n m i r a r 
a las b e l l a s b a ñ i s t a s q u e e n dirigir 
l a c a r r e r a . 

I . . i p r i m e r a V e n t a l i v a do f u g a es­
t u v o a c a r t j o de E p a u l , F i g u e t y Josep l i 
M i r a n d o , a m b o s d e l e q u i p o d e l S u d ­
este y Jean D o t t o ( F r a n c i a ) , a u n o s 
c u a n t o s k i l ó m e t r o ^ * * de Canne> . P o r o 
e n F r e j u s , 4 k i l ó m e t r o s d e s p u é s , es­
tos h o m b r e s h a b í a n - s i d o pasados p o r 
e l p e l o t ó n . 

U n p o c o m á s t a r d e , en L e i ü c , a 
c i e n t o t r o c e k i l ó m e t r o s d e l p u n t o d e 
p a r t i d a , u n g r u p o d e v e i n t e c o r r e d o ­
res , e n t r e l o s cua les f i g u r a b a n D o t t o , 
V i ' v i e r , R e m y y J o s é S S r r a , s aca ron 

7 ARDA]OS 
Se s i r v e i r e x q u i s i t a s m e r i e n d a s . 

S a b o r e e l o s s a b r o s o s c a n g r e j o s 

q u e p r e p a r a e s t e p a r a d o r 

Kid Gavilán 
mundial de 
Pülverizo a G l 

título 
mediano l ligeros 

F i l a d e j f i a . — E l c u b a n o K i d Ga­
v i l á n ha c o n s e r v a d o ' s u t i t u l o de c a m ­
p e ó n m u n d i a l d o . l o s pesos m e d i o k i -
go ros a l v e n c e r p o r fuera do c o m b a l e 
t é c n i c o a l j o v e n G i l T u m o r ' . 

T u m o r , q u e s ú f r i ó l a p r i m e r a de ­
r r o t a d e su c a n o r a p u g i l i s t i c a , es­
t a b a c o l g a d o m a t e r i a l m e n t e , y las.-
t i m ó s a m o h t e , '3in p o d e r d e f c n í l o . r s o , 
c o n el b r a z o d e r e c h o sobre las c u e r ­
d a s , c u a n d o e l - á r b i t r o P e t e T o m a s c o 
i n t e r v i n o c o m p a d e c i d o p a r a ' a h o r r a r 
a l n e g r o m a y o r c a s t i g o . 

T u m e r h a b l a r e c i b i d o m u í s e r i e d e 
d c v a s í a c l o r c s g o i p c s d e d e ' r é c h a é ! / -
q u i e r d a de K i d G a v i l á n , que l l e g a ­
r o n a s u m a r 1 3 , ' i c n n i ñ a n d o c o n su 

r e s i s t e p c i a . , 
E l p ú b l i c o f u é e l m á s n u m e r o s o 

q u e p r e s e n c i ó j a m á s u n a p'elea p o r 
é l t i t u l o . d e los m e d i o l i g e r o s , s u m a n ­
d o p r o b a b l e m e n t e m á s de 4 5 . 0 0 0 . : p e r -

DR. SANCHEZ DIAZ 
GARGANTA, NARIZ Y OÍDOS 

General Santocildes. 17 , U * - Xef. 3247 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2 . - Teléfono 2231 

Cruz Roja - RAYOS X 

S C A L A Z O 
EARTO^ Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria, 36, 3.' i - Teléfono 1591 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 

Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.» Tef. 1446 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X . Metaboli-
^etría. Consulta de 1 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vitoria, 20, } A Teléfono 1667 
' o e s A J D O 1SÍ s o 
Wstlicina interna, corazón y nutrición 

R A Y O S X 
Consulta d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 

Espolón, 32 - Teléfono 1912 

A R T U R O G I L 
Aparato respiratorio y corazo» 

RAYOS X 
Consulta de 10 a I 

^ntralisimo Franco, ^ (Antes Isla) 
Teléfono 2310 

H e d r í ^ u e z P a s c u a 
PIEL, SIFILIS 

Especialista diplomado 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6 
Pablo, 6, J.» _ Teléfono, 2 9 4 % 

Jefe de Clínica del Sanatorís 
Psiquiátrico ''SAN LUIS" 

íníermedades mentales y nerviosa! 
Consulta diaria de 12 « 2 v 

CaUe Santander 19, 3.« 

S I M R E Z D E G A P U 
DIRECTOR SANATORIO 

V I R G E N D E B E G O N A -
enfermedades aerviosas y meñtaleí 

Sanatorio, San Pedro Cárdena, 21 
Consulta: Avellanos, i (De 12 a 2) 

GmiÉRREZSÚMA 
PUERICULTURA 0F1CIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3'30 a 4^0 

San Juan, 27, l.« 

s o n a s ; y e s t a l l ó en u n a e n o r m e o v a ­
c i ó n en e l g r a n e s t a d i o m u n i c i p a l 

»de F i l a d e l f i a ? c u a n d o Kid : G a v i l á n " c a m ­
b i ó l o que h u b i e r a p e d i d o ser ü n á 
d e r r o t a e n f r a n c a v i c t o r u i . 

T u r n e r , c(ue buscaba su t r i g é s i m a 
s e g u n d a . v i c t o r i a c o m o p r o f e s i o n a l , 
d o m i n o a l o l a r g o d e l combate , en 
t o d o s l o s a s a l t o s , has ta q u e e n ' e l 
d é c i m o fué a l c a n z a d o c ó n i i n g a n c h o 

A p o c o de c o m e n z a r e l u n d é c i m o 
a s a l t o , u n d u r o g a n c h o do i z q u i e r d a 
en l a c a b e r a l o h i z o v a c i l a r . A e s t e 
g o l p e s i g u i ó - u n p o t e n t e p u ñ e t a z o con 
l a d e r e c h a . ' G a v i l á n l e p c r s i g u i . i píSr 
l o d o el r i n g a s e s t á n d o l e g o l p e s de 
t o d a c l a se , g a n c h o s y d i r e c t o s . 

F i n a l m e n t e , u n g a n c h o do i z q u i e r ­
d a l e h i z o caer de e s p a l d a s . A l l e ­
v a n t a r s e f u é n u e v a m e n t o g o l p e a d o 
s i n caer a l sue lo p o r e n c o n t r a r s e e n ­
g a n c h a d o e n las c u e r d a s ; e n t o n c e s 

r e l á r b i t r o d e c i d i ó d a r p o r t e r m i n a d o 
e l c o m b a l e c o n Una v i c t o r i a p o r Su­
p e r i o r i d a d m a n i f i e s t a . 

E n l a p u n t u a c i ó n o f i c i a l , e l á r b i ­
t r o h a b i a a n o t a d o seis a sa l tos a f a ­
v o r d e G a v i l á n p o r c u a t r o s u c o n t r a ­
r i o ; . p e r o cada ' u n o (de los j u e c e s 
c o n c e d i ó c i n c o a sa l t o s a c a d a c o n t e n ­
d i e n t e . 

G a v i l á n t e n i a u n a l i g e r a v e n t a j a e n 
e l p e s o , p e r o e s t a l i g e r a d i f e r e n c i a 
n o f u é la q u e p r o d u j o la d e r r o t a d e 
Turner, s i n o s u b a r b i l l a i n u s i t a d a m e n ­
te m u y d u r ^ , su g r a n r e s i s t e n c i a y 
n e r v i o y su m a y o r c á l c u l o y e x p e r i e n ­
c i a , c o n s c g i i ú l o s e n n o v e n t a y o d i o 
c o m b a t a s ' p r o f e s i o n a l e s d i s p u t a d o s 
nnréríor r r i é n t é . — A l f i l . 

v PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER" 

San Juan, 22 moderno -- Tef. 1853 

VARICES. HEMORROIDES. 
Vitoria 21, 3.< 

FISURAS. 

.J. V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X ELECTROCARDICGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.? -- Teléfono 1533 

M a n u e l A l o n s o 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O M 

RAYOS X — A N A L I S I S 
V i t o r i a , 2 3 , p r i m e r o 

Federico Gascón MEDICO DENTISTA 
Santander 19, 3.», Dcha. Tel. 2432 

J. M. FRANCES GIL 
MEDICINA INTERNA - . RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

GUN1GA QUIRURGICA S. A1?ÍAS 
. . ^ ¿. CIRUGIA GENERAL Y ESPECIALIDADES 
•A* PEDRO CARDENA, 23. - TELEFONO, 2215. - SERVICIO DE AMBULANCIA 

CONSULTA; VITORIA, JO, 2.* _ Da i 2 a 2 

Coofl 
I Q A I Z A - U t a QalYO, 28 

e en esta Casa su receta de Oculista 
Cristales científicos de las mejores marcas. 

C L I N I C A R I C A C A M A R A 

' ^ E C O L O G Í A Y P A R T O S - MOLINILO, 15 - TELBfONO 2^71 

H O R I Z p Ñ T A L E S . — I : J o y a , r e l i ­
c a r i o . C o n j u n t o d e c e r d a ; que t i e n e n 
a l g u n o s a n i m a l e s e n la c e r v i z . — 2 ; 
S o n i d o s q u e se p e r c i b e n d é b i l m e n t e . 
T o m a p a r a s i ' l o a j e n o . — j 3 : H i j o de 
A d á n y F v a . V a s i j a s d o m a d e r a e n 
f o r m a d ^ m e d i a c u b a . — 4 : H o m ­
b r e s m u y p e q u e ñ o s . R e p e t i d o , c a n ­
t o p a r a a r r u l l a r a l o s n i ñ o s . — 5: Es ­
p e c i e de a d o r m e c i m i e n t o . — 6 : M a r ­
c h a r . H o j a d e p a p e l s o c a n t e q u e se 
p o n e sobre l o e s c r i t o . r e c i e n t e p a r a 

• q u e n o se b o r r o . — 7 : A n t i g u a s a r ­
m a d u r a s d e l p e c h o . T e j i d o d e s e d a 
q u e f o r m a m a l l a . — S: A t r e v e r s e . 
H u e c o , v a c i o . — 9 : B a t r a c i o . L a ­
b r a n . 

VER TICALFS. — 1: R e g á l e s e . H u ­
m o r que s e g r e g a n a l g u n a s h e r i d a s . 
— 2 : S u b a n l a b a n d e r a . M o r . — 3 : 
B a i l e s r e g i o n a l e s e s p a ñ o l e s . C o m p a ­
r a t i v o . — 4 : E x i s t e . R e p a r a r a , obser ­
v a r a . — 5 : L i m i t e s . — 6; Vaso de 
b a r r o u o t r a m a t e r i a q u e se e m p l e ? » 
p a r a f u n d i r m e t a l e » . Se d i r i g e . — 7 : 
B e b i d a . D e s a f i a r , y- &: M a r c h a b a n . 
P i c a r a , b r i b o n a . — 9 : Ces ta q u o u s a n 
l o s pe scado re s . Cada u n o d e . l o s p l a ­
n o * ' d o m a n d o l a t e r a l d e u n a v i ó n . 

Solución al crucigrama anterior 
H O R I Z O N ' T A L F S . — 1 : P. — 2 : Res 

— 3 : P a l a s . — 4 : B o c e t o s . — 3 : 
C a d i . Usos . — 6 : R i m e r o s . — 7 : 

. A o j a s . — Ser . — 9 : S. 
V F R T I C A L F S . — 1: C. — 2 : B a r . 

— 3 : P o d í a . — 4 : R a c i m o s . — 5: 
P e l e . Ejes . — 6 : S a t u r a r . — 7 ; So­
s o s . — 8 : Sos . — 9 : S. 

ración 
de Tí i r o 

Burgalesa 
a l Piafo 

u n a l i g e r a v e n t a j a sobre e l p e l o t ó n 
p r i n c i p a l . 

A p a r t i r d e e n f o r ^ e s , e l e n c a i v 
g a d o de a n i m a r e l p e l o t ó n f u é Jean 
D o t t o , q u e en B i i g n o l e s , f a l t a n d o so­
l a m e n t e c i n c u e n t a y s i e t e k i l ó m e r o s 
p a r a t e r m i n a r l a e t a p a , j u n t o c o n \ i -
v i e r , R e m y y Q u e n t i n , h a b í a n c o n ­
s e g u i d o uña v e n t a j a de dos m i n u t o s 
y t r e i n t a s egundos s o b r e e l p e l o t ó n 
q u e l es s e g u í a . 

A l l l e g a r a S a i n t M a x i m i n , a u e i n -
i a y o c h o i k . m e u o s de l a m e t a , es-
t o í * c u a t r o , h o m b r e i l l e v a b a n u n a v e n ­
t a j a d e seis m i n u t o s sobre e l t e s t o 
d e los c o r r e d o r e s . 

m los ú l t i m o s k i l ó m e t r o s , los f r a n ­
ceses d e j a r o n a i r a s a su c o l e g a r e ­
g i o n a l y a p r e t a r o n de. f i r m e , l l e g a n ­
d o j u n t o s . a l a fyeíñ y a d j u d i c á n d o s e 
e l p r i m e r l u g a i R a o u l R e m y e n u n 
p ó t e n t e - s p r i n t . 

D e s p u é s de fe e t a p a de h o y , la 
c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l se es t ab lece e i i 
l a f o r m a s i g u i e n i e : 

I , F a u s t o C o p p i ( I t a l i a ) , « 5 - 0 - 5 7 ; 
A l e x ' .Cióse ( B e d g i c a ) , o c h e n t a y c i n ­
c o , v e i n t i c u a t r o ^ c i n c u e n t a y n u e v e ; 
B e r n a r d o T R u i ¿ ' ( E s p a ñ a ) , o d í e n l a y 

c i n c o , v e i n t i s é i s , v e i n t i t r é s ; Cons -
t a n t O c k e r s ( B é l g i c a ) , o c h e n t a y c i n ­
co, v e i n t i s é i s , v e i n t i c u a t r o ; F i o r e n / ó 
M a g n i ( I t a l i a ) , o c h e n t a y- c i n c o , v e i n ­
t i s é i s , c i n c u c n u i y n u e v e ; C i ñ o B a r -
t á l i ( I t a l i a ) , o c h e n t a y c i n c o , v e i n -
t i s i c i e , c u a r e n t a y t r é s ; . l ean D o t i o 
( F r a n c i a ) , , o c e ü t a y c i n c o , . v e i n ­
t i o c h o , t r e i n t a y c u a t r o ; A n d r e a Ca ­
r rea ( I t a l i a ) , o c h e n t a y . c i n c o , t r e i n ­
ta y u n o , t r e c e ; J e a n R o b i c ( F r a n ­
c i a ) , o c h e n t a y c i n c o , t r e i n t a y dos , 
c u a r e n t a y s i e t e ; P i e r r e M o l i n e r i s 
(Suc les le ) , o c h e n u y c i n c o , t r e i n t a y 
c u a t r o , c u a r e n t a y c i n c o . 
M A S C L A S I F I C A C I O N E S 

' A i x e n P r o v e n c e . — L a c l a s i f i c a c i ó n 
d e l u n d é c i m o ¿ í d t c i m o q u m t o p u e s ­
tos . y l a do los e s p a ñ o l e s e n l a g e n e ­
r a l ha q u e d a d o c o m o s i g l o : 

I I . — A Í ' b i s do H e r l G g ( B é l g i c a ) , 
. 85 h . , 3 5 ' 2 1 " . 

\ 2 ' . — G o t t f r i c d W e i l e p m a n n ( S u i z a ) , 
85 h . 4 1 ' 2 9 " . 

1 3 . — A n t o n i o G c l a b e r t ( E s p a ñ a ) , 
65 h . 4 7 ' 4 5 " . 

14 . — R a p h a e i G c m i n i a n i ( F r a n c i a ) , 
8 5 h . 5 2 ' 5 9 ' , ' . 

15 . — M e l l o L a u r e d i ( F r a n c i a ) , 86 
h o r a s , 2 ' 1 9 " . , 

3 2 . — . I c s é S e r r a . ( E s p a ñ a ) , a 1 h o r a 
2 I ' 3 3 " de C o p p i . 

3 4 . — F r a n c i s c o M a s s i p ( E s p a ñ a ) , a 
1 h o r a , 4 5 ' 3 5 ' '•. 

3 5 . — J o s é J.!ér£z ( E s p a ñ a ) a 1 h o ­
r a 4 6 m i i í t u t o s . 

. 3 9 . — J o s a G i l ( E s p a ñ a ) , a 1 h o r a 
4 7 ' 2 5 ' 

4 2 . — A n d r é s , T r o b a t ( E s p a ñ a } - , a I 
h o r a s , 5 3 ' 44 - " ' . ( 

C L A S I F I C A C I O N E N L A E T A P A 

A i x e n P r o v e n c e . — Los c o r r e d o r e s 
e s p a ñ o l e s B e r n a r d o R u i z A n \ o n i o Ge-
lab'er.:, A n d r é s T r c b a l , J o s é P é r e z , 
F r a n c i s c o M a s s i p y . J o s é S o r r a , so 
h a n c l a s i f i c a d o e n l a e t a p a .de h o y c o n 
el m i s m o t i e m p o q u e o l q u i r n t o . T i n o 
S a b b a d L n i , con u n t i e m p o de 7 h o r a s , 
14 m i n u t e s y 5 s e g u n d o s , a l i g u a l q u e 
o t r o s 6 1 c o r r e d o r e s , e l c e r r e d o r es­
p a ñ o l J o s é G i l so ha c l a s i f i c a d o e n 
70 p u e s t O j con u n t i e m p o d e 7 h o r a s , 
18 m i n u t o s y 2 2 s e g u n d o s . 

M a ñ a n a j u e v e s , d i a 1 0 , a p a r t i r de 
l a s o n c e de l a m e ñ a n a y e n c a m p o 
d e l a S o c i e d a d D e p o r . i v a M i l i t a r , q u e 
l o h a c e d i d o ~ t a ! fin, se c e l e b r a r á n 
l a s l i r a d a s a l p l a t o y a a n t - n c i a d a s . 

A d e m á s de l as 5 . 0 0 0 pesetas en 
p r e m i o s c o n q u e se d o i a l a C o p a d e l 
E x c m o . (Sr. C a p i t á n G e n e r a l , se d i s ­
t r i b u i r á n e n é s t a , l a " T i r a d a d e P r u e ­
b a y l a C e p a F e d e r a c i ó n , q u e se h a n 
de c e l e b r a r t a m b i é n e l m i s m o d i a , las 
copas y t r o f e o s q u e e s t á n expuestas^ 
en l o s e scapa ra t e s de a l m a c e n e s S i ­
m e ó n . 

C u a n t o s deseen p a r t i c i p a r en- es tas 
t i r a d a s p u e d e n e f e c t u a r su i n s c r i p ­
c i ó n a n t e e l v i c e p r e s i d e n t e d e l a F e -
d e r a e j e n , s c r . z r C a b a l l e r o ( A l m i r a n ' . e 
B c n i f a z 7 ) o en e l c a m p o de l a D e ­
p o r t i v a , an t e s d e e m p e z a r las t i r a ­
d a s . 
T lT íG N A C I O N A L 

-— E l p r ó x i m o d o m i n g o , d i a " 1 3 , e m ­
p e z a r a n l as t i r a d a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a los c o n c u r s o s p r o v i n c i a l e s d e t i r o 
q u e c o n t i n u a r á n los d í a s 18 y 2 0 s i ­
g u i e n t e . 

. A p a r t i r , d e l i o y se e n c u e n t r a n e x ­
pues t a s e n lo s e s c a p a r a i c s d e A l m a ­
cenes S i m e ó n las copas y t r o r e o s de 
1 o r t i v o s q u e se e s t á n r e c i b i e n d o d e 
las a u t o r i d a d e s , L r g a n i s n i o s , c e n t r o s 
o f i c i a l e s y c o m e r c i o de l a p l a z a q u e 
i l v a l i / a n en p r e s t a r su a p e y u y c o o -
püerac ió r i ú es to d e p o r t o a c e r d a i a m e n -
te d i r i g i d o p o r l a d i r e c t i v a de es ta 
S o c i e d a d q u e no e s c a t i m a e s f u e r z o s 
p i r a s i t u a r l o d e f i n i t i v a m e n t e e n 
m a r c o d e p o n ' i v o de l a c i u d a d . 

A d e m á s de las copas y , t r o f e o s q u e 
se e x p o n e n , so d i s t r i b u i r á n , s i e t e m i l 
pese tas en p r e m i o s . 

T o d o s c u a n t o s deseen p a r t i c i p a r , 
p u e d e n h a c e r sus i n s c r i p c i c n e s en la 
A r m e r í a H i j o s d o D o m i n g o de l ' . ' .b io 
( P l a z a M a y o r ) , o e n e l c a m p o d o t i r o , 

m e d i a h o r a a n t e s d e e m p e z a r l a c o m -
p c i i c i ó n en la. q u e deseen t o m a r p a r ­
te.. -

P a r a c! t r a s l a d o a l c a m p o do t i r o , 
s a l d r á desde la P l a z a d e S a n t o D o ­
m i n g o do C u z m á n u n a u t o b ú s a las 

. l í u e v e , d i e z y d o c e cíe la m a ñ a n a y 
t í o s y m o d ' i a , c u a t r o - y m e d i a y seis 
de la t a r d e , t o d o s los d i a s s e ñ a l a d o s 
p a r a las . t i r a d a s . . 
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V i t o r i a , 15 B U R G O S 

Habrá diversas pruebas depor­
tivas y el 17 por la noche la 

Verbena del Productor 
P a s a d o m a ñ a n a , v i e r n e s , c o m i e n ­

z a n l a s - a c t i v i d a d e s d e p o r t i v a s o r g a -
niz 'adas p o r la OJpra S i n d i c a l " E d u c a ­
c i ó n y Descanso!" y p a r a f e s t e j a r l a 
I V . S e m a n a d e l P r o d u c t o r , c o n o c a ­
s i ó n do la c o n m e m o r a c i ó n n a c i o n a l 
do l a f i e s t a d o E x a l t a c i ó n d e l Tra­
b a j o . . ^ . 

EJ v i e r n e s so i n i c i a r á e l T o r n e o de 
A j e d r e z " ' G a m b i t o do R e y " en e l H o ­
g a r d e l P r o d u c t o r ; e l s á b a d o , c o m e n ­
z a r á n i m p o r t a n t e s p r u e b a s d o n a t a ­
c i ó n y h a s t a , e l •día 1 ó , h a b r á d i v e r ­
sas m a n i f e s t a c i o n e s d e p o r t i v a s , c o m o 
b a l o n c e s t o , p a t i n e s , s a l t o s , a t l e t i s ­
m o . 

L a V e r b e n a d e l P r o d u c t o r se c e l e ­
b r a r á en l a n o c h e d e l d i a 17 e n é l 
p a s e o d e l E s p o l ó n y 01 d i a 1 8 , e l 
g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o , p r o c e d e r á a l r e p a r t o d e 
t r o f e o s a los v e n c e d o r e s do las p r u e ­
b a s c e l e b r a d a s . E h la p l a z a d e t o r o s , 
h a b r á u n g r a n f e s t i v a l ' t a u r i n o , l i ­
d i á n d o s e b r a v o s b e c e r r o s p o r c u a d r i ­
l l a s d e p r o d u c t o r e s . i 

UN Compresor pesado, monofás ico , propio para minas o canteras, re­
frigerado por á|ftia, tipo B-101, con regulador boteUa y recipiente de 
425 litros, presión 7 kilos,, manómetros , válvulas de seguridad, dis­
tribución de aire, 2 martillos neumáticos perforadores, 100 metros 
tubería de goma reforzada para aire comprimido de 19 m.m.v con 
motor eléctrico de 25 H. P. y otro de 40 con correa trapezoidal; 
todo sin usar. ' 

UN Molino mezclador propio para Fábrica de Galletas o Chocolates, 
con solera de 1.250, motor acoplado de 5 H. P . , correa trapezoidal. 
Nuevo. , ' ' ' < • . • •' 

UNA Refmadera (hace pareja con el mezclador) con tres cilindros de 
y piedra de 200 X 500, motor acoplado de 5 H. P . , correa trapezoi­

dal . Nueva, 
UN Transformador trifásico, en baño de aceite, de 2D0 Vilowatios, 13.200 

voltios, 250/J27, con conmutador, c'alderin y nivel de aceite. Nuevo. 
UN Transformador de 60 kilowatio?, característ icas del anterior, carga­

do de aceite; igualmente nuevo. 
UNA Desdiinadora para Fábrica de Harinas, 6 calles,, Pane. Nueva. 
UN Cedazo clasificador de 3'10 de largo, con rosca; usado. 
UN Triarbejón rápido de MORROS. Nuevo. 
UN Distribuidor-regulador PANE; sin desembalar. . , 
UNA Incubadora de pollitos, e léctr ica, con motores, termostatos y reos-

tatos, regulando la máquina la temperatura, para 16.000 huevos, 
con sus accesorios de carga o bandejas; trabajo un año , se vende 
por haber dejado este negocio. 

DOS Criadoras eléctricas de 500 pollós cada una, James-Way, regulado­
ras de temperatura, de 5 pisos. 

DOS Criadoras Americanas, de la misma capacidad, e léctricas , como las 
anteriores. . ' „ . 

CUATRO Criadoras de campanáf para pollitos, para carbón o lena. 
UN moípr Gas-oil, de 6-7 H. P . , con dinamo acoplada de 7 kilowatios,.que 

háce grupo para alambrado y fuerza motriz. 
UNA'Gallétera de pistón de 2 bocas, para Fábrica de Ladrillos, con sus 

carros cortadores. N 
UNA GaUetera a hé l ice con carro cortador para-hueco y teja, para Fá­

brica de Ladrillo?. v 
DOS Amasadoras de t ierra, de una y dos ^é l ices , propias para las má­

quinas anteriores. 
T R E S Molinos de martillos, propios para Tejeras, de crucetas, para re­

siduos de cualquier clase, motor eléctrico y correa trapezoidal. 
JULIAN GONZALEZ — B R I V I E S C A 

Solución al jeroglífico anterior 
L a p i e z a e n t e r a 

T o r r e s a n d í n o 
P E T I C I O N DE M A N O r 

Ha s i d o p e d i d o p o r • l o s ' s e ñ o r e s 
S a n z - R u i z i n d u s i r i a l e s d é esta l o c a ­
l i d a d , y p a r a su h i j o F é l i x , l a m a n o 
d e l a b e l l a y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a l - m i -
l i a , h i j a do los s e ñ o r e s I z q u i e r d o - F i e l 
t a m b i é n i n d u s t r i a l e s . E n t r o lo.s t r t o -
v i o s se c r u z a r o n v a l i o s o s r e g a l o s , l a 
b o d a se c e l e b r a r á , en l a p r i m e r a d e ­
c e n a d e l , mes de J u l i c . ' J Z n h c r a b u e n á . 
V A C A C I O N E S 

Car i m ' o í i v o d e l f i n <lc c u r s o , se e n -
c ú é n i r a n e n l r e n o s o t r o s , a p a s a r l a s 
v a c a c i o n e s de v e r a n o l o s e s t u d i a n t e s 
h i j o s d e l p u e b l o que so ;r ,e lacio.nan: 
d o n - S a n i i a g o . S á i n z D i e z e s t u d i a n t e 
s e g u n d o c u r s o V e t e r i n a r i a , e n I c ó n ; 
d o n M a r c e l o S a n z D i e z , e s t u d i a n t e 
p r i m e r ' cu r so M e d i c i n a , e n . V a l l a d c -
l i d ; s e ñ o r i t a s H e r m i n i a S a n z D i e z , 
G r e g ó r í a y- C a y e t a n a T a m a y ó , M a g i s ­
t e r i o en B u r g o s ; s e f . o r i i a Jesusa S a n z 
R u i z , e s t u d i a n t e s e g u n d o c u r s q i a r ­
m a d a , M a d r i d ; s e ñ o r i l a A n g e l i n e s 
S a n z R u i z , A l e j a n d r a R. A r l n i l l a s Cas ­
t r o y Rosss, T a m a y o E s c o l a r d e d i s t i n ­
tos c - r s o s d o ' b a c h i l l e r a t o c,n B u r g c s ; 
F é l i x B c m b l n E s c o l a r , e s l u c l i a n t e dtí 
i n g r e s o e n l a ' A c a d e m i a Ges ie ra l d e l 
E j é r c i t o . | 

Soncil/o 
R O M E R I A ! 

ll?.ce v a r i o s d i a s h a t e n i d o l u g a r 
l a i r a d i c i o n a l d e N'ues'.ra S e ñ o r a d e l 
C a m p o , e n e l p u e b l o de P r a d i l l a , p a r a 
i m p e t r a r d e l C i e l o o l g r a n b e n e f i c i o 
d e l a l l u v i a , d o q u e l a n í a m e c e s i d a d 
teóia j r j n u e s t r o s c a m p o s , pues la t e n a z 
s e q u i a a m e n a z a b a c e n m a l o g r a r l a 
p r ó x i m a cosecha t je h i e r b a y c e r e a l e s , 
y no d e j a b a o f e c ; u a r l a s l a b o r e s p a r a 
u l t i m a r l a s i e m b r a de p a t a t a y d e ­
b i d o ' c u l t i v o s d e las ya s e m b r a d a s . 

A l a i n u e v o d e l a m a ñ a n a , n u m e ­
r o s o s r o m e r o s d e a m b b s sexos , a c u y o 
f r e n . o i b a Ir» j u m a v e c i n a l e n p l e n o , 
f o r m a d a p o r su p r e s i d e n t e d o n C i r i l o 
V á r c n á j voca l e s d o n J u a n O r t i z y d e n 
S e c u n d f n o D i e z , y s e c r e t a r i o d o n Je­
s ú s P e ñ a , e m p r e n d i e r e n a p i e ' s e g ú . n 
o s c e s t u m b r o , l a p i a d o s a c a m i n a t a d o 
m á s d e s i e t e k i i ó m e : r o s , d u r a m o l a 
c-.a! e l p á r r o c o d o n F r a n c i s c o . G.uf ié -
r r e z d i r i g i ó o l r o z o de l S a n t o R o s a r i o , 
h a s i á l l e g a r a l a e r m i t a d e d i c h a a d ­
v o c a c i ó n de la V i r g e n , en la c u a l se 
c e l e b r o s o l e m n e m i s a c a n t a d a , y . 
c n - . e n ó p i a d o s a s p l e g a r i a s l a s e ñ o r i t a 
A m a l i a M e r i n o . 

D e s p u é s d e l a g f a d a b l e y a n t a r a la 
s o m b r a d e los a ñ o s o s o l m c s , se e m ­
p r e n d i ó e l r e g r e s o a S o n c i l l o , v i s i -
. a n d o a m e d i o c a m i n o l a s f a m o s a s 
c u e v a s d o P i s c a r c i a n o , d e Jas q u e p r o ­

m e t e m o s o c u p a r n o s e n un p r ó x i m o r e - ; 
p c r l a j e . -

Las l l u v i a s que, U h i r i i n m e n í e h a n 
c a í d o e n . es la r e g i ó n y ".an'.o l í a n b c -
n e í i c i a d o i \ l n a g r i c u l t u r a , h a ^ r e a ­
f i r m a d o n u e s t r a fe p i a r á n o p e r d e r 
es ta r e l i g i o s a " c o s t u m b r e , 
P E T I C I O N DE M A N O 

i ' c r d o n P e d r o V a r o n a do l a P e ñ a , 
m á d i c o d e P e d r e s a de V a l d e p o r r e s , 
en r e p r e s e n t a c i ó n d e su s e ñ o r a m a ­
d r e d o ñ a l u i s a de l a P e ñ a M a z o i i , 
del c o m e r c i o do estial v i l l a , y p a r a su 
h e r m a n o d o n I c s é M a r í a , c a p i t á n 
- a u d i t o r , c o n d o s 1 i n o Cn B a r ­
c e l o n a , h a s i d o p e d i d a en M a n r e s a , 
d o n d e r e s i d e , a d o ñ a Josefa C a ñ e l l a s , 
.v iuda de l d p e t e r A l a b e r n , la mano ' d e 
su d i s t i n g u i d a h i j a M c n l s e r r a t . L a 
b o d a se c e l e b r a r á c n b r e v e . N u e s t r a 
m á s c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n a a m b a s f a ­
m i l i a s . 
P R I M E R A S C O M U N I O N E S 

Se h a n a c e r c a d o a r e c i b i r p o r 
p r i m e r a v e z e l , P a n d o los A n g e l e s 
c n é s t a I g l e s i a P á r r o q u i a l , les n i ñ o s 
A m e l i a R u i z J i u i d o b r o ^ M a r í a • P i l i 
I g l e s i a s G r a n d e . M a i n o l i t o d e l R i o 
G o n z á l e z , y J o s é L u i s P e r d i g u e r o M c -
d i a v i l l a , a q u i e n e s e n t a n f a u s t o m o ­
m e n t o a c o m p a ñ a r o n sus p a d r e s y n u ­
m e r o s o s f i e l e s , N u e s l r o celoso p á r r o ­
co d i r i g i ó a los n u e v o s " c o m u l g a n t e s 
f e r v o r o s a p l á t i c a y e n c a n t a d o r a s n i ­
ñ a s v e s t i d a s d e á n g e l e s les l l e v a r o n 
d o l a m a n o a l a M e s a E u c a r í s t i c a " . 

P e ñ a r a n d a d e D u e r o 

L A C B R A DE L A E R M I T A 

L a j u n : a d e r e c o n s t r u c c i ó n d e l s a n ­
t u a r i o do N u e s t r a S e ñ o r a l a V i r g e n d e 

• l o s R e m e d i o s ha e m p r e n d i d o i n t e n s a ­
m e n t e l o s t r a b a j o s p a r a d a r c i m a a 
s u n o b l e e m p r e s a , a b r i g a n d o - l a espe-
¿ a H z ' a do q u e p a r a " el 6 do S e p t i e m ­
b r e , f i e s t s p a t r o n a l do n u e s t r a v i l l a , 
sea i n a u g u r a d o e l t e m p l o q u o a c o j a 
n u e v a m e n t e a l a i m a g e n v e n e r a n d a de 
l o s R e m e d i o s . 

Son v a r i o s los ' m a e s t r o s a l b a ñ i l e s 
y p i n t o r e s q u e e x o r n a n lo s p a r a m e n t o s 
y t e c h u m b r e s (Je! m a g n i f i c o s a n t u a r i o , 
r e c o r t a n d o e l p r e s b i t e r i o e l e g a n t e b a ­
l a u s t r a d a a l q u e d a acceso u n a gra-x 
d e r í a de p i e d r a g r a n í t i c a , e n c u a d r a n ­
d o e l c e n j u n t o a t e d a a l f u r a a i r o s o 
a r c a ca rp? .ne l q u e s e p a r a l a n a v e c e n ­
t r a l d e l c r u c e r o . L a t e c h u m b r e , de 
o n i r o m a d o d e m a d e r a c n a r t e s ó n de 
e s t i l o e s p a ñ o l , c o n t r a s t a c o n los Jo-i 
mos c l a r o s de l p a v i m e n t o a b a s o do 
l ó s e l a s d o m a r m o l c o n c e r t a d o , q u e ­
d a n d o i l u m i n a d o e l t e m p l o p e r c i n c o 
.ven tana les d e v i d r i e r a p o l i c r o m a d a que 
t a m i z a l u c e s d e t o n o s c á l i d o s . 

R e m a t a l a e s p a d a ñ a d e l n u e v o c a m ­
p a n a r i o , i ¡ n a a r t í s t i c a c r u z de h i e r r o , 

f o r j a d o h e r f e r i a Y a s t c l l a n a , q u e c o n 
v i v o e n t u s i a s m o y ñ f o r l u n a d o a c i e r t o 
h a ¡ t -o iñ fecc ionado en su f a m o s a f r a -
g C á ele p é ñ a r a r í c l á el v e t e r a n o h e r r é * 
r o F é l i x C e r e z o , i 

R e i n a g r a n e n t u s i a s m o e n t r e l o s 
h i j o s d e e s t e , p u e b l o y devo .os t i c n u e s ­
t r a V i r g e n de los R e m e d i o s a l v e r y a 
c a s i c o n c l u i d a s las obras de la E r m i ­
ta , p r e p a r a n d o c o n v e r d a d e r o j ú b i l o 
par"?» l a i n a u g u r a c i ó n u n / C x t r a o r d i o a -
f i c p r o g r a m a d e f e s t e jo s , d e c u y a s 
d i f e r e n t e s p a r t e s . d a r e m o s c u e n t a Cn 
c r ó n i c a s suces ivas , 

T u b i l l e j a d e B b r o 
Es to p u e b l e c i l o , u n o do los m á s 

beUos y p i n t o r e s c o s ..de la p r o v i n c i a 
de B u r g o s , h a t r i b u t a d o u n g r a n d i o ­
so h o m e n a j e a N . x - s i r a S e ñ o r a l a V i r ­
g e n do i ' á t i m ? . . L a s .calles, p r o f u s a m e n ­
te a d o r n a d a s y e n g a l a n a d a s las .ca­
sas, y l a g r a n c c n c u r r c n c i a de í o r a s -
t e r e s , c u a l no se r e c u e r d a o t r a i g e a l , 
d á b a n t ! , ro a m b i e n t e d i s t i n t o a l de 
p i r a s f i e s t a s . 

A las n u e v o se d i s ' . r i b u y ó la s a g r a ­
d a c o m u n i ó n a l o á , n i ñ o s y j ó v e n e s . 

' E r a n l as o n c e y e l v o l t e o de c a m ­
p a n a s y d i s p a r o de cohetes a n u n c i a ­
r o n l a c e l e b r a c i ó n do l a san ta m i s a 
p o r e l s C ñ o r c a p e l l á n d e l S a n a t o r i o 
do F u e n t e s B l a n c a s , d o n J o s é . G a l l o , 
h i j o d e l p u e b l o , y c a n t a d a p o r l o s 
j ó v e n e s d e l a l e c a l i d a d , " p r e c e d i d a d e 
la s o l e m n e b e n d i c i ó n d p l a i m a g e n 
q u e en p r o c e s i ó n f u é t r a s l a d a d a a l a 
p a r f o q u i s . 

A l a s c i n c o d e l a t a r d o d i ó c o m i e n -
ZQ e l santo r e s a r i o , c o n l a e x p o s i ­
c i ó n d e l S a n t í s i m o y se rmo in a c a r ­
g o d e l r e f e r i d o d o n J o s é G a l l o , q u e 
e n frases l l e n a i de e m o c i ó n y c a l i d o 
a f e c t o a su t i e r r a , ' les i n c u l c o l a d e ­
v o c i ó n " a l a V i r g e n c o m o m e d i o d e s a l ­
v a c i ó n ' . H e c h a la r e s e r v a , l a . p r o c e ­
s i ó n se p u s o c n m a r c h a c o n pe r f ec to -
c r t i e n , e n t r e v i v a s y c á n t i c o s r e l i g i o -
•sos e n c a m i n á n d o s e a la escue la q u e se 
h a l l a b a 1 a d o r n a r i í s i m a , e n l a q u e el 
s e ñ o r , m a e s t r o de l a l o c a l i d a d , d o n 
A b r a h a m G a l l o l e y ó l a n o v e n a q u e 
l o s n i ñ o s y n i ñ s s d e las "escuelas h a n 
h e c h o , y e l p á r r o c o d o n V i c c n : o Ga r ­
c í a e x p l i c ó m i i n u c i o s a m e n t e e l r e l a t o 
t i i s t ó r i c o de las a p a r i c i o n e s . E n e l l a 

• so h a l l a b a n Mes m a c s i r o s de V i l l a n u e v a 
R ; ; m p a l a y , !a m a e s t r a d o G a l l c j c n e , 
Q u i n t a n i l l a R a m p a l a y y A h c d o de B u -
t r o n j c o n sus n i ñ o s , ' q u e p o r t a b a n 
b a n d e r a s c o n los c o l o r e s n a c í ó r n a l e s y 
d o l a V i r g e n . . Ue r e g r e s o a l a I g l e s i a , 
so d e s p i d i ó a la V i r g e n c o n l a S a l ­
v e p o p u l a r c a n i a d a . 

C o n c u r r i e r o n los e s t a n d a r t e s de 
T u d a n c a , Q u i n l a n i l l a C o l k i a s y A h e d o 
d e B u t r ó n , es te u l t i m e , c o n i h á s de 
ftO p e r s o n a s d e todas l a s edades , ha s ­

ta .uc / w a ñ o s , a l g u n a , q u e en una 
t ^ r d é de sol a b r a s a d o r y p o r ( a m i n o s 
d é c V i - n ! , se ' l a n z a r o n a p i e d a n d o 
a s i , , una - v e z . m á s , p r u e b a de l a r e l i ­
g i o s i d a d q u e l e c a r a c t e f i z a , refleja1? 
da c,n e l o r d e n , e n l u s i a s h i u y r e c o -
g i m i c i r . o q u e en l o d o m e m e n t o de ­
m o s t r é . 

Una j o r n a d a de la ' q u o f u n d a r e ­
m o s ¡ m b o r V a b l e s r e í u i ' r d o s 

Q u i n t a n a M a r t í n 

¡ G a l í n d e z 

G r a n a c c n i e c i m i e n t o r e l i g i o s o " h a 
c o n s t i t u i d o p a r a e s i o p u e b l o la f e c h a 
2 2 ' d e l ^ c o r r i e n t e m o s ; un h i j o de es ta 
p a r r o q u i a o rdc inado s a c e r d o l e c n o l 
C o n g r e s o E u . c á r i s ; i ( o i h i G r n a c i o i n a i 
de B a r c e l o n a , l i a c e l e b r a d o p o r p r i ­
m e r a voz m i s a s ó l e m n e c n su p u e ­
b l o n a t a l , que l l e n ó p o r .corripie.to e l 
t e m p l o a r t i s l i c a m e n t c a d o r n a d o . D o n 
F r a n c i s c o B a r r é e l o S a l a z a r , h i j o d e 
n u c s t r e s b u e n o s a m i g o s d o n A l a n a s i o 
B a r r e c i o , hoy s e c r e t a r i o d o A r j o n a 
( J a é n ) y de d o ñ a I s a b e l S a l a z a r , h a 
t e n i d o l a g e n t i l e z a de t r a s l a d a r s e a 
esta su p a r r o q u i a , a d e c i r su p r i m e ­
r a M i s a s o l e m n e . 

El c o r o de l as j u v e n t u d e s p a r r o q u i a ­
l e s , c a n t ó la m i s a d e A n g e l e s m a r a -
v i l l o s a m e n t e . E l p á r r o c o d o n H i l a r i o 
L l a n o s c a n t ó ¡as g l o r i a s de l S a c e r d o ­
c i o h a c i e n d o u n h e r m e s o p a n e g í r i c o 
q u e c o n m o v i ó a l a u d i t o r i o . H u b o b o -
- ,?manos , i n i c r p r c t i a d o d u r a n t e d i c h o 
ac to e l c o r o d i v e r s a s c C m p o s i c i o n e s 
c o n e l g u s t o " y v a r i e d a d q u e s i e m p r e 
l o h a c e . 

T e r m i n a d o e! a c t o r e l i g i c s c . los 
n u m e r o s o s i n v i t a d o s f u e r o n d e l i c a d a ­
m e n t e o b s e q u i a d o s c n la casa p a r r o ­
q u i a l . 

R e c i b a e l n u e v o s a c e r d o l e y sus 
v c n t j r o s c s p a d r e s m u e s t r a í e l i c L a c i o n 
m á s si-necFa, a la vez que J i a c e m o s 
v o t o s p o r q u e su m i n i s . e r i o sea f e c u n ­
d o e n g l o r i a d e D i o s y L i e n de las 
a l m a s . 

j i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i H i i i i i i i i i n i i i i i i i i i n i i n i i n i i i n i i i i i [ i 

U J I licor a granel no es % 
= igual que otro de marca. 
H Un impreso. cualquiera s 
s no es lo mismo que uno de = 

| "Talleres Gráficos | 
| D i a r i o d e Burgos» | 
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EN TORNO A WESTMINSTER 
V I y l í t f i m o 

Un entierro del D o c e m i i c o n v e r s i o n e s a n u a l e s 
primera por una! Por ManueJ VÍGÍL Y V A Z Q U E Z una\ 

entrada a un 
partido de f u f J b o J j 

i 
Londres. — Es tradición in­

glesa que la copa final tenga lu­
gar en Wembley; también no es 
menos tradicional que las entra­
das de este encuentro se agoten 
con bastantes dias de ante lación. 
En la reventa clandestina, las 
entradas valen por lo general 
diez veces más . Sin embargo, la 
gente apela a los medios mas 
increibles para lograr entrar 
como sea en el estadio. De este 
modo, unos dias antes de cele­
brarse el final de copa de este 
año , apareció un anuncio en va­
rios periódicos de Londres, pues­
to por una persona dedicada a 
entierros y en el cual se podía 
feer: "Le prometo un entierro de 
primera al que me pueda facili­
tar aún una entrada para el fi­
nal de Copa,, .-(Spa). 

El I É lojo" de [iteitüiii 
L o n d r e s . — E l " d e á n r o j o " do C a n -

t e i l m r y . Johnson ' , q u e acaba de r e ­
g resa r de l a C h i n a r o j a , a f i r m a que 
h a v i s t o p r u e b a s de la g u e r r a bac ­
t e r i o l ó g i c a y m o s t r ó u n d o c u m e n t o 
d e io s p r o t e s t a n t e s c h i n p s ( q u e se 
-saix; se h a n s o m e t i d o a l a t i r a n í a 
r o j a ) . 

A l s e r l e p r e g u n t a d o s i ' j h a b i a v i s ­
t o a a l g u i e n con . u n a e n f e r m e d a d c o n -
t r a i d a p o r es tos m é t o d o s , e l " d e á n 
r o j o " v a c i l ó y t e r m i n ó r e c o n o c i e n -
•do q u e no h a b . i l v i s t o a n a d i e , p o ­
r o s i los c e r e b r o s de los n i ñ o s m u e r -
(tos con unía e n f e r m e d a d de susada , ' 
A m o nuevas p r e g u n t a s , r e c o n o c i ó que 
n o e r a b a s t e n ó l o g o y no p o d í a c o n ­
t e s t a r , p e r o que se a p o y a enNlos tes­
t i m o n i o s do los c i c n i i f i e o s c o m u n i s ­
t a s . , 

l o r d A f n m o n , l a b o r i s t a , va a pe ­
d i r en l a C á m a r a do los L o r o s , quo 
so ' adopte a l g u n a a c c i ó n l ega l c o n ­
t r a e l d e á n de C a n i c i b u r y , p o r sus 
d e c l a r a c i o n e s d i f a m a t o r i a s acerca do 
los s o l d a d o s b r i t á n i c o s q u e so e n -
c u e r i t r a h c o m b a t i e n d o e n C o r e a . 

Í' C h e l í e a e s u n d i s t r i t o d e l Suroes te 
n d i n e n i e , e n l a n b e t a S e r t e d e l 

Tames i s y s e p a r a d o de V . - - s t m i n s t e r 
C i t y , que q u e d a a l a c e r e c h j , p o r e l 
c . i - i r i i o d e P i m p i i c o . Chelsea es f a ­
m o s o p r i n c i p a l m e n t e p o r e' R ^ a l Hos -
p . t a l , u n a f u n d a c i ó n .del s i g l o X V I I 
p a r a v e t e r a n o s y m u t i l a d o s de g u e r r a , 
cuyos t e r r e n o s o c u p a n u n a bu-.-na e x ­
t e n s i ó n d e l d i s t r i t o . E l e d i f i c i o , , co r t i -
p u e i t o de seis c u e i p o s , es o b r a d e l 
m á s g r a n d e a r q u i t e c t o i n g l e s do t o ­
dos lo s t i e m p o s , s i r C r i s t ó b a l W r . n , 
e l a u t o r de l a c a t e d r a l d e S . m P a b l o 
y eje o t r o s m o n u m e n t o s de g r a n e v 
t i l o . E l Rea l H o s p i t a l d e Chelsea t i e ­
n e u n m u s c o de r e c u e r d o s h i s t ó r i c o s , 
u n a c a p i l l a o r n a d a c o n g l o r i o s a s b a n ­
d e r a s y u n m a g n i f i c o p a r q u e p ú b l i ­
c o . Es te m a j e s t u o s o y s e i c n o a l b e r ­
gue do m u t i l a d o s r e s u l t o m u t i l a d o e l 
m i s m o p o r lo s b o m b a r d e o s a e i e o s de 
l a pasada c o n t i e n d a . I m p i i i m n ca­
l a d o r a i d i s t r i t o , d o n d e s ó l o l a K i n g s 
Ruad r o m p e c o n e l a j e t r e o de su t r á ­

f i c o !la d o m i n a n t e a p a c i b i l i c k * ! de 
Chelsea . E i V K.ngs Roaci , e n l as p r o x i ­
m i d a d e s d e ü a k l e y S t ree t h a y u n l e ­
t r e r o a n u n c i a n d o l a c e r c a n í a u c una 
i g l e s i a c a t ó l i c a , l e t r e r o que so r c i ^ i t o 
e n o t r a s ca l les ele las i n m e d i a c i o n e s . 
N o es é s t e e l ú n i c o l u g a r de l . o n d i e s 
d o n d e h a y l e t r e r o s i n d i c a d o r e s d e 

la proximidad do u n a i g l e s i a c a t ó l i ­
c a r o m a n a . V e f e c t i v a m e n t e , e n Cey-
ne R o w , i n m e d i a t a a ü a k l e y S t f é e t , 
so o n c u e i i t m la p a r r o q u i a c a t ó l i c a de 
C h e l s e a , l a p a r r o q u i a de M u e s U o S a n ­
t í s i m o R e d e n t o r . 

E L F'ARROCO DE CUFLSPA 

T I C a r d e n a l W i s e m a n , p r i m o r a r z ­
o b i s p o de W e s t m i n t e r , c í a u n s e v i ­
l l a n o J i i jo de p a d r e s i n g l e s e s . E l p á ­
r r o c o do .Vuest ro S a n t i s i m ó R o c í e n l o r 
es u n l o n d i n e n s e h i j o de padres es­
p a ñ o l e s : d o n A l f o n s o do Z u l u o i a , a l 
q u e no c r e e m o s q u e n i en S e v i l l a n i 

e n Je rez d e l a F r o n t e r a h a y a q u e 
p r e s e n t a r . V o c a c i ó n t a ' r d i a , p u e s se 
I i i / o p r e s b í t e r o e n I r i b u r g o d e s p u é s 
d e h a b e r e s t u d i a d o Leyes e n l a U n i ­
v e r s i d a d de - M a d r i d . D o n A l f o n s o es 
f i s i c a r aen i e - a l t o y de c a r á c t e r a f a b l e 
y- p t e i e n t e , c o m o l o m u e s t r a e l q u e 
d u r a n t e ce rca d e t r e s h o r a s c o n t e s t a ­
ra s in c a n s a n c i o n i i m p r c i e n c i a a l 
i n t e r r o g a t o r i o "de u n p e r i o d i s t a . 

Oa r Most H o l y R c d e c m e r , n o m ­
b r e de la p a r r o q u i a e n i n g l e s , a b a r ­
ca u n a j u r i s d i c c i ó n d e q u i n c e m i l 
h a b i t a n t e s , de los cua les o c h o c i e n t o s 
son c a t ó l i c o s q u e c o n s t i t u y e n p o r 
t a n t o l a f e l i g r e s í a de d o n A l f o n s o . 

En ' a casa r e c t o r a l , c e r c a n a a l a 
I g l e s i a , d o n A l f o n s o t i e n e u n de spa ­
c h o a m p l i o . y a c o g e d o r , c o n s e ñ a l o » 
b i e n c i a r á s de ser l u g a r de i n t e n s o 
t r e b a j a Hay una m e d i a l u z . El t e ­
l e f o n o suena de vez en c u a n d o y d o n 
A l f o n s o r e s p o n d e unas voces e n i n g l e s 
y o t r a s en e s p a ñ o l . S e r i a i n i e r o s . i n -
t c saber l as c o n v e r s a c i o n e s que e n 
es te despacho se h a n i n i c i a d o o a l 
m o n o s so h a n f o r t a l e c i d o . D o n A l ­
fonso n o m e "habla cié o l l a d i r e c t a ­
m e n t e , c l a r o , p e r o e l t o m a Ce los 
conversos os e l q u e m e Iva p a r e c i d o 
s e r l e m a s a u a y e n i o , y se saca la 
c o n c l u s i ó n do l a m á s a p a s i o n a n t e 
t a r c a de 'a p a r r o q u i a es e s t á . N o b a v 
Una c o n v e r s i ó n i g u a l a o t r a , a u n -
que s i es g c r c r a l q u e las c o n v e r ­
s i o n e s m á i f i r m e s , las m a s efect- ivasi 
son las que sC p r o d u c e n d e s p u é s de l 
m a t r i m o n i o . -
G O N I I N U O I N C R E M E N T O 

S i , c o m o v i m o s On e l a n t e r i o r ar­
t i c u l o , la n a t a l i d a d de j a s f a m i l i a s 
c a t ó l i c a s m a n t i e n e p r á c t i c a m e n t e es­
t a c i o n a r i o e l n ú m e r o do f i e l e s de la 
I g l e s i a r o m a n a e n I n g l a t e r r a , s in e m ­
b a r g o é s t o se i n c r e m e n t a do c o n i i -

h u o p o r l as c o n v e r s i o n e s . Desde 
I r t l j , i c c h a do la c o n v e r s i ó n do N e w -
n i a n , h á s t á h o y l o s c o n v e r s o s h a n 
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LABORATORIOS FARMACÉÜTICOS 
H o r m o n a s , A n t i b i ó t i c o s , E x t r a c t o s H e p á t i c o s y C e r e b r a l e s . I n t e ­
r e s a n R E P R E S E N T A N T E C , Z o n a s V A L L A D O L Í D , S A L A M A N C A , 
Z A M O R A , B U R G O S y F A L E N C I A , o r g a n i z a d o s p a r a v i s i t a r c í a ; 
sos M é d i c a s . C í t e n s e : R e f e r e n c i a s p e r s o n a l e s , e x p e r i e n c i a s a f i ­
n e s , h a b i d a c u e n t a í n d o l e d e p r e p a r a d o s . Z o n a o r u t a s q u e d o ­
m i n a y t o d o s c u a n t o s d e t a l l e s p u e d a n c o n t r i b u i r a f o r m a r u n 
( T i f e r í o . R e s e r v a a b s o l u t a , d e v o l v i é n d o s e c o r r e s o o n d e n c i a . l ) i -
n g i f . s e a : D r . M . P a s c u a l , P . 9 C a r l o s l . 9 , 1 9 ! B a ' r c e l o n a . 
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p r ó x i m a L i t r i " y la 
participación hecha pública 

tiene carácter de broma de algún admirador 
Jumillano tomaiá la alternativa en Agosto y Montero y Pediés en 
Septiembre,—La ópera en mal momento.—ÜÍI pelotari, películeío 

f 
De nues ­
t r o c o -

« c s p o n s a l A N T O -
WIO DE E R C O Y E N . 

E h l a "produc­
c i ó n é s p u ñ o i Ü' 
" L e y d e l M a r " , se 
r e v e l a c o m o 
a p u e s t o g a l á n R b -
l i i á n B u b h O , e l 
b u e n p é l o i á r i , n u ­
c i d o e l 17, d é A b r i l 
d e 1 9 1 6 . l i é n é , 

p u e s 3 1 a ñ e s ; m i d e 7 7 5 de v s t a l u r a 
p é s a i i é t e ñ t a y . c i n c o k i l o s y c/c 61 
d i c e n l a s c h á v a l a s que " m o r e n o t e n i a 
q u e s e r " . 

C u a n d o R o m á n B i l b a o se h a l l a b a a l -
V r n a n d o e n l a c a n c h a de u n t r o n t ú n 
h u r c e . o n é s , f u é d e s c u b i e r t o p o r e l 
d i r e c t o r d e c i n e F é l i x l ' o m ó s que l o 
l ü C i l i t ó l a o p o i t u n i c a d d e u n a p r u e ­
b a 'rígu'rcsa. i n m é d i a t a h i é n t e o.', p e i o -
l a r i l o é c o n t r a t a d o p a r a d e s e m p e ñ a r 
u n o de los m á s i m p o r i u n t c s p a p e t é s 
d e " L e y d e l M a r " . D e t o d a s í o n n a s 
R o m á n no ha m n u n c i a d o a ÍU p r o f e ­
s i ó n d e p o r t i v a y . S i g u e d á n d o l e a l a 
p e i u t a c o m o s i t a l cesa . N o es t o n t o 
e l m u c h a c h o . P o r a q u e l l o de q u e m a s 
va l e p c i o t a en l a m a n ó que c i e n " p l a ­
t o s " v o l a n d o . 

L A B U U A U É L I T R í Eh su d i a os 
a n t i c i p é , hace e x a c t a m c n i e dos SC-
n u n a s , m n o t i c i a de u n o s a m o r e s o 
a m e n o s a e l " L i t r i " c o n una ' i ñ u c ñ a i t i a 
n o r t e a m e r i c a n a a I¿1 que c o h q c i ó en 
¡•'{oficia e l i n v i e r n o p a s a d o . 

L l s á b a d o , e l p o p t a a r d i a r i o m a d r i ­
l e ñ o " L l A l c a f a r ' r e p r o d u j o e n g r a -
b u d o u n a p a r t i c i p a c i ó n d e b o d a en 
le* q u e se c o m u n i c a e l p f ó x i m c m a ­
t r i m o n i o de- M i o u c l l i a e ¿ c o n ¡a se-, 
i l o n t a i n g l e s a L l i s t i b c t h C a n n i n g h a m 
o C o n n o r . 

P e r o h o y , " O i g a m e " , b i e n i n í o r -
n t a d o , nos d i c e q u e l a p a r t i d p a c i u n 
p u b l j c a d a t i e n e c i e r t o t u f i l l o a b r o -
inz. d e a l g ú n a d m i r a d o r , q u e p u d o o r ­
d e n a r ¿u i m p r e s i ó n s i n q u e p u e -
oa a s e g u r a r q u e n o sea p o s i b l e t a l 
e n l a c e , s i l a s e ñ o r i t a E l i / a b e i h es de 
c a r n e y h u e s o . 

Se d i c e t a m b i é n q u e " l i t r i " p e d i a 
( . ¡ • . ¡ r s i c í jp l a - h i j a d e u n p o p u l a r i s i i n o 
t a u r i n o , c ^ n <-l q u e m a n t i e n e c ó r d i á i 
y c o n t i n u o c o n t a d o . Este n o é s c i e r ­
t o , p o r q u e esa s e ñ o r i t a t i e n e n o v i o 
desde hace t i e m p o y p r ó x i m a m e n t e se 
c a s a r á e n u n t e m p l o c o r d o b é s , p a r a 
m á s s e ñ a s . 

L A S P O S I B L E S Las p o s i b l e s espo-
E S P O S A S D E sas a e l " L i t r i " p a r 

L l ra| r e c e n v a r i a s . U l t i ­
m a m e n t e M i g u e l i l o es taba muy e n a ­
m o r a d o d e u n a p a i s a n a s u y a , q u e 
¿ , d o r . : b a m á s a " L i t r i " que a M i g w !. 
~ B a e / , y c u a n d o e l t o r e r o d e s c u b r i ó 
e s t o , e n f r i ó sus e n t u s i a s n w s y l a c h i ­
ca o n u b e n s c t a m b i é n l u c i r á p r o n t o ¡AIS 

Ralas n u p c i a l e s e n u n t e m p l o s e v i ­
l l a n o . 

" D í g a m e " a ñ a d e este c o m e n t a r i o f i ­
ne:!: " L e que n o s o t r o s e s e n D i a m o s es 
l a v e r d a d e r a p i s t a d e l p o s i b i e m a t r i ­
m o n i o eje " L i t r i " , q u e e n r e a l i d a d , 
m i e n t r a s e s t é e n a c t i v o , n o t . ene p r i ­
sa p o r c o n t i a e r m a t r i m o n i o , a u n q u e 
n o i c f a i t e n s u s p i r a . n ú . j n m c h u e n a s 
que h i c i e r a n íe.47 a M i g u e l B á e z c o n 
el. a z ú c a r d e l o s d i n e i i l l o s uc t " ¡ . i r r i " . 
1.AS A L í " t K N A l t V A S , 5e h a b l a v 

E N P u t K l A , 60 a i s e u t e 
m u c h o sebre ¡ a s p r ó x i m a s a l t e r n a t i ­
vas d e lo s t res n o v i l l e r o s l e r a m í e n o s 
q u e t o d o s c o n o c e m o s , a u n q u e sea d o 
o í d a s . P u e s - b i e n , J u m U l á n o , a l no l i c ­
ua r a u n a c u e r d ó c o n . i a e m p r e s a i i e 
V a l e n c i a , ha d e c i u l d c t ó m i i r l a ¿.l-
t e r n a t i v a e n l a p . a / a de B a r c e l o n a , 
e n lo s p r i m e r o s d í a s de A g o s t o . 

— ¿ Y M o n t e r o y P e d í es? 
— l ' e a r é s se d o c t o r a r á e n A l b a c e t e , 

q u e es su p u e b l o , e n la. p r i m e r a C p r r i -
oa d e f e r i a , u n u n c í a á a p a r a e l 10 t o 
S e p t i e m b r e , y M o n t e r o , en l a m i s m a 
p i a s a , t a m b i é n Su t i e r r a n a t a l , a l 
u i a s i g u i e n t e , o sea e l / / . 

L A O P E R A E Ñ . Es to acaba de 
M A L M O M E N l O d e c i r e l d i y c Ca r ­
io / a m p i o j i i q u e v i e n e a c t u a n d o e n 
l a c a m p a ñ a , de ó p e r k i t a l i a n a que se 
c e l e b r a es tos d i a s en e l t e a t r o Car­
los I I I , de M a d r i d . V l o c o r r o b o r a i a 
d i v a A n t o n i e t t a P a s l o r i c , q u e es o t r a 

Popular Cinema 
G r a n p r o g r a m a d o b l e e n s e s i ó n 
c o n t i n u a d e 5 a 11 n o c h e . Me pif ro [asar [ootlgo (ni) 

ifyilg imnm (n. t.) 
P r e c i o s I y 2 p e s e t a s 

se 

y 

de. l a s p r i m e r a s f i g u r a s d e l e l e n c o 
— ¿ A q u é c ree u s t e d q u e se deb. 

£ 5 0 m a l m o m e n t o ? 

— A l a f a l t a d e a u t o r e s n u e v o s , res 

p o n d o Z a m p i g h i ; p o r q u e l o q u e 

p r e c i s a es n u e v o r e p e r t o r i o . P e r o a b o 

r a se e s t á n h a c i e n d o p e l í c u l a s m u 

s ica les d e p r o p a g a n d a , o p e r í s t i c a 

c r e e m o s que é s t o d a r á b u e n r e s u l t a d o . 

Yo y a he t r a b a j a d o en v a r i a s d e e l l a s . 

M e e n c a n t a f i l m a r . 

¡POR MIL P E S E T A S ! 
AVICOLA PALENTINA 

le ofrece, mediante sus galli­
neros de renta, 30 huevos men­
suales o su importe en metál ico 

Asóciese con 
AVICOLA PALENTINA 

Velázquez, 109 - Madrid 
V OBTENDRA I N C R E I B L E S B E -
NEEICIOS. 

Representante: 
S r . D E LA EUFNTE 

Aranda de Djiero, 1, 2.» 
BURGOS 

fállete 03 emaiol m\mm 
M a d r i d . — A l o s 105 a ñ o s d e edad 

h a f a l l e c i d o o n N u e v a O r l e a n s ~ e Í 
e s p a ñ o l J a m e s C a s a R e d o n d o . E l 
C o n s u l a d o d e E s p a ñ a , a l c o m u n i ­
c a r l a n o t i c i a a l M i n i s t e r i o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s a ñ a d e q u e v i ­
v í a e n e l n ú m e r o 941 d e l a c a l l o 
C h a i t r e s y que- G a f e t e d o m á s d a ­
t o s . — C i f r a . ' 

C I N E C O R D O N 
G r a n p r o g r a m a d o b l e e n s e s i ó n c o n t i n u a d e 5 a 10 n o c h e 

i i l M [ O H (o. L) 
Mr. HIDE D E S A P A R E C E (n. t.) 

P r e c i o s 6 p e s e t a s b u t a c a 
II n o c h e . — " M e q u i e r o c a s a r c o n t i g o " 

a f l u i d o a n u a l m e n t e p o r m i l e s . T J I vez 
l a c i f r a m a s a l i a se h a y a r e g i s t r a d o 
e n e l a ñ o 1 8 9 6 , q u e h u b o q u i n c e m i 

• c o n v e r s o * . E n t r e a m b a s g u e r r a s e l 
p r o m e d i o a n u a l f u é de d o c e m i l c o n ­
v e r s i o n e s , e n 1935 se acu>a u n 
Ktcscerisqi q u e a l c a n z a , e n p l e n a g u e ­
r r a m u n d i a l , e l p u n t o m á s b a j o con 
s ó l o 3 3 1 9 c o n v e r s i o n e s . T e r m i n a d a la 
g u e r r a e l n u m e r o ele c o n v e r s i o n e s 
v u e l v e a ace rca r se r á p i d a m e n t e a la 
c i f r a d e d o c e m i l a n u a l e s y n o se­
n a e x t r a ñ o q u e fue r a i n c r e m e n t á n ­
dose a ú n h a s u a p r o x i m a r i e r . l m e ­
n o s , a l a d e l a ñ o 1 8 9 5 . A es te respec­
to " T h e T imes , e n u n a r t i c u l o d e 
hace t r e s a ñ o s , e x a m j n a n d o e l c a t « l i -
c i s m o e n Gran B r e t a ñ a , i n s i n u á & ) que 
l a s u e r t e o a c t i t u d de los c a t ó l i c o s - d e 
o t r o s p a i r e s i n f l u í a c l a r a m e n t e e n l a 
j na re ha de l a i c o n v e r s i o n e s ciel H e i n u 
U n i d o , l a sue r t e de los c a t ó l i c o s I r a s 
e l " t e t ó n de a c e r o " y e l t e s t i m o n i o ó e 
fé q u e e s t á n d a n d o l i m e l a p e r s e c u ­
c i ó n r o j a , i n í i u i r i a [ a t o r a b l e m e n t e , 
s e g ú n esa a p r e c i a c i ó n , en e l i n c r e ­
m e n t o de c o n v e r s i o n e s e n I n g l a t e r r a . 
E N K Y D E PÁRK 

E n es to d e las c o n v e r s i o n e s a l g u n a 
p a n e l e l oca a ••The C a t h o l i c E v i d c n -
ce G u i l d " ( C o i p o r a c i ó : i de l a E v i d e n ­
c i a C a t . j l i c a J , u n a a s o c i a c i ó n de p i o -
p a g a n d i i i a s c a t ó l i c o s que i n s t a l a n sus 
l i i u u n a s e n la c é l e b r e e s q u i n a n o r d -
é s t e d e . l l y d e l ' a r k , j u n t o a l M a f b l e 
A r t h , a r t i e e l c u a l p a s a n d i a r í á h i e n í e 
m á s de ó c h e n l a m i l a c i l o i n c m i e s , | « 
cjnc n o o b s t a p a í a que a l l í f l o r e z c a l a 
m á s v a r i a d a o r a t ó r i a e n s c m p i i Q m a 
p r i m a v e r a , c o m o es b i e n sah ic io . LüS 
o rav io res de l a C. E . C , a r m a d o s d j 
d o G t r i n á j p a c i e n c i a y b u e n h u m o r , 
c i ispuesto- i a n o i h m c i i a r s e n i po r 111-
t é r r u p c i o n e s y r i s a s , o c u p a n u n des-
tacacio p u e s t o e n t r e ios p o p u l a r e s 01a-
ciores cíe H y d e l ' a r k . UJI a n n g c i o a t é b 
cine h a c i a au p r o p a g a n d a i a n t o i é n en 
e M e s i t i o , se c o n v i n i ó y v o i v i o cíe 
n u e v o á h a c e r p r o p a g a n d a e n l l yc l e 
l ' a r k , p e r o aho ra p r o p a g a n d a c a t ó ú c a , 
c o m o m i e m b r o de l a t . E . G , , en IJ 
q u e i n g l e s ó a l c o n v e l í i r s e . 

I.OÍ conve r sos se cían m u c h o e n t r e 
l a s m á s a n a s m e n t a l i u a d e s . R e c o i t í a f 
l o s n o m b r e s efe C h e s i e r t o n , H c l l o c , 
H e n t l e y y o t r e ^ d é re í i e ve m u n d i a l , 
es i n n e c e s a r i o . ' Y e n l i e los conve r sos 
h a y c ¡ e i t a c o n s i d e r a b l e a b u n d a n t i a de 
a h i i g u o s c l é r i g o s p r o i e j t a n i é s . Cerca 
cíe u n m i l l a r cíe e l los ha ; i i n g l e s a d o 
e n la Igfes ja C a t ó l i c a d e s d i ; is i 'éwií ián 
a.- n u e s t r o s u i a s » y pese a l a e n o r m e 
p r ú é b a que s u p o n e su c o n v e r s i ó n ; son 
m u y escasos los q u e se h a n v u e l t o 
a i r a s , l a e s p e c i a l s i t u a c i ó n que so lo 
c i e a a este t i p o de conversos aconse ­
j ó la c r e . i c i ó n de o t r o o r g a n i s m o pa ­
ra p r o t e c c i ó n , •.The C o n v e r f s - A i d 
S o c i e t y " o S o c i e d a d p a r a a y u n a de 
los Conversos , e n c a r g á d a e s p e c i a l -
m e n t e de v e l a r p o r lo s a n t i g u o s pas ­
t o r e s p r o t e s t a n t e s y p o r las h e r m a n a s 
a n g i i e a n a s t a m b i é n í A Í i r v e r i i d a s . 
LOS POLACOS 

A h o r a , c o n los d o s c i e n t o s m i l r e ­
f u g i a r l o s ele lo s pa i ses de E u r o p a C e n ­
t r a l , - p o l a c o s e n s u i n m e n s a m a y o r í a , 
se p r o d u c e e n I n g l a f e r r á u n f e n ó m e n o 
s i m i l a r e n c i e r t o m o d o , a l a e m i g r a ­
c i ó n i r l a n d e s a d e l p á s a ü ó s i g i o , a c o n ­
secuencia , cié! h a m b r e . L a e n t r a d a de 
los e m i g r a n t e s i r l a n d e s e s en I n g l a t e ­
r r a , c o i n c i d e n l e c o n e l r e n a c e r de l 
c a t o l i c i s m o i n g l é s , d i ó a é s t e u n a f u W -
te base p a r a r e h a c e r l e ; a f i n a l de s i ­
g l o , u n m i l l ó n , de es tos c a t ó l i c o s e r a n 
cío p i o c e o e n c i a i r l a n d e s a y c o n s t i t u í a n 
ias ocho ciecunas p a r l e s de la p o b l a ­
c i ó n c a l ó l i c a ce I n g i a i e n a y Gaies . 
I j a s l a q u é p u n t o i n f l u i r á n los d o s c i e n ­
t o s m u c e n t r o e u r o p e o s c a t ó l i c o s re-

i fug iac ios e n I n g l a i e r r a , n o >e p u e d e 
v a i ó r a r a u n , a p a ñ e de q u e las d i f e -
r e n c i a s cíe r a / a e i d i o m a son i n c o m -
p a r a b l é m e n t e m a y o i e s , P e r o n o ca­
b e duda ue que se n a t a de u n c o n ­
s i d e r a b l e r e f u e r z o , p u e s t o q u e - ade­
mas h a y , p r o p o r c i o n a i h i e n t e , u n n u -
m e r o s o c i e r o p a r a a t e n d e r a es ta m a ­
sa e sa l t a c i a , corno lo son c i e n sacer­
d o t e s p o l a c o s y a l g u n o s u c r a n i a n o s 
y de o i r á s n a c i o n a l u i a c i e s . V t a m b i é n 
i u n c i o n a e n L ó n d r s s l a A c c i ó n C a t ó ­
l i c a P o l a c a , c u y o p r e s i d e n t e , e l se­
ñ o r B a i i n s k y , ha esta.10, p o r c i e n o , 
r e c i e n t e m e n t e en M a d r i d . L o s c a t ó l i ­
cos i n g l e s e s a y u d a n a l o s p o l a c o s a 
la e m i g r a c i ó n a t r a v é s de cios a i o c i a -
c i o n e s , la A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a A n g l u -
i ' o l a c a y la A s o c i a c i ó n p a r a e l b i e n ­
es tar P o l a c o . 
LOS CATEN1ANOS 

I n i c i a m o s esta s e r i e d e d i c a d a a a l ­
g u n o s a s p e c t o s de l c a t o l j e i s m o e n I n ­
g l a t e r r a , d i c i e n d o q u e clacia l a i m p i e -
s i o n de que l a c o m u n i d a d c a t ó l i c a 
e r a m a y o r cié l o q u e l u e g o r e f l e j a b a n 
las. Cbiac i i s t i cas , la a b u n c i a n c i a ele t e m -
p l o s y de ac t iv i c l aoes de tocio o r d e n 
y l o s e x c e l e n t e s c o l e g i o s , h a c í a n casi" 
a c e p t a b l e l a c i f r a o c u n o s d i e z m i l l o ­
nes de c a t ó l i c o s . P e r o c o n t a n d o los 
escoceses, l o s i r l a n d e s e s e m i g r a d o s ú l ­
t i m a m e n t e , es d e c i r , los q u e a ú n s i ­
g u e n s i e n d o i r l a n d e s e s a i o d o s los 
e f e c t o s , y los p o l a c o s y o t r o s e x i l a d o s 
c e m r o e u r o p e - o s que a R e c t o s r e l i g i o ­
sas c o n v i v e n con los c a i o l i c o s i n g l e ­
ses y ga l e ses , e l n ú m e r o t o t a l d e ca -
tuu.cos s0,:>fe l a G r a n B r e t a ñ a puecte 
e s t i m a r s e r a z o n a b l e m e n i e e n s ó l o 
emep m i l l o n e s . Por e l l o r e s i d í a n t a m o 
m a s i m p o r t a n t e s l a> m a r i d a s m a n i ­
f e s t ac iones de su a c t i v i d a d . S ó l o e n 
a s o c a c i o n e s n a c i o n a l e s r e l i g i o s a s ü " 
seglares h a y o c h e n t a y o c h o , de va­
n a s de las c u a l e s y a nos h e m o s o c u ­

p a d o . S o n t a m b i é n d i g n a n de e spe ­
c i a l m e n c i ó n la de e x p l o r a d o r e s c a t ó -

• J i c o s c o n q u i n i e n t o s g r u p o s p a r r o ­
q u i a l e s : - L a E s p a d a | é l Es&rnú", 
para a s u n t o s c u l i u r a l e s e i m e r n a c i o -
n a l e s , p r e s i d i d a p o r M r . W o o d r u f f , 
e l ch r ec to r d e l " T a b l e f , m i e n t r a s l a 
s e ñ o r a d e U o o d r u f f p r e s i d e l a L i g a 
d e las M u j e r e s C a t o l k a i ; e l I m i i t u t o 
d e l C i n e C a t ó l i c o y la A s o c i a c i ó n Ca-
l e m a n a . M u y s i g r n f i c a i i v a es ta . Es 
p a r a h o m b r e s d e n e g o c i o s y p r o l e s i o -
n a l e s c a t ó l i c o s . E n l a A s o c i a c i ó n C a t e -
m a n a n o s e n c o n t r a m o s q u e h a y u n 

Gran P r e s i d e n t e - y Un - G r a n Sec re ­
t a r i o . P o r q u e , y d l o v i m o s e n l a 
e d u c a c i ó n , es una - p r e o c u p a c i ó n de 
l o i c a t ó l i c o s i n g l e s e s no q u e d a r s e t a m ­
p o c o a i r a s e n nada q u e t e n g a p r e s ­
t i g i o s o c i a l . Y l a " C a t e n i a n A s s o c i a -
c i o n ' es l a f ó r m u l a c a t ó l i c a , p e r f e c ­
t a m e n t e o r t o d o x a , p a r a , q u e no se 
eche .de m e n o s a o i r á s ' a s o c i a c i o n e s 
d e g r a n p r e p o n d e r a n c i a p e r o t a m b i é n 
d e g r a n p e l i g r o . 

V I V l M t S i l ? p r i s a . S< caH^ l i m a 
t i e i l e SU n f a n c a i l a l i r n i p u , cutda 
c i c l o , t i e n e u n a c e n t o p r o p i o , 

i t n p e r s o n a l i d a d , u n e s t i l o y , desde 
lues ro , una p r e o c u p a c i ó n . 

M u e s t r a é p o c a e » é p o c a de m u c h a s 
p r e i c u p c c i o n e s , de m u c h o s e s t i l o s , de 
11 adlOS a c e n i c s . P e r o s i n d u d a l a p r i - " ^ ^ ^ ^ ^ s ^ 
sa y sus e e r i v á d o s . l a p r i s a y su r i t m o , 
es e l m e ; o r y m a s t í p i c o t x p o n e n t e de 
n u e s t r a r i s u r o s a a c t u a l i d a d . 

L a c r i a t u r a h u m a n a de h o y v i v e ase­
d i a d a p o r l a p r i s a . T o d o s l o s s i g n o s q u e c a r a c t e r i z a n 
n u e s t r o t i e m p o son en e l f o n d o y e n l a f o r m a s i g n o s 
de v d e c i d a d . L a p r i s a U e g a a i m p e r a r s o b r e l a m i s ­
m a c a l i n a . P o d r í a d e c i r s e , s i n m i e d o a l a e x a g e r a ­
c i ó n , q u e has ta e n eso q u e se l l a m a p e r d e r o m a t a r 
t i t i e m p o se p i e r d e o se m a t a e l t i e m p o c o n p r i s a . 

L o m i s m o en ~et m u n d o de lo s n e g o c i o s , e n e l 
m u n d o oe las o c u p a c i o n e s . q u e e n e l m u n d o p u r a ­
m e n t e s o c i a l de c o m p r o m i s o s m u n d a n o s y a m a b l e s , 
e l h o m b r e l l e g a s i e m p r e a t o d a s sus c i t a s r e t r a s a d o 
y p iV iSuroso . V i e n e de O t r o s i t i e , d o n d e a su v e z 
l l e g ó t a m b i é n j a d e a n t e y e n v o l v i e n d o los p r i m e r o s 
m i n u t o s en una p r e c i p i t a d a m u l t i p l i c a c i ó n de d i s c u l ­
pas. C u a n d o se i n s t a l a y se e n c u e n t r a c ó m o d o , e l i e -
I c j r o e Su c o n c i e n c i a p o r q u e sabe q u e ya d e b í a de 
e s t a r en o t r a p a r t e . A s i e l p r e s e n t e acaba p o r n o 
v i v i r s e , p e r n o e x i s t i r s i n o e n c o n d i c i ó n de a l a r m a 
y de p r e o c u p a c i ó n . N a d i e hace una cosa p e n s a n d o en 
e l l a , s i n o a c u c i a d o y a p o r a q u e l l a o t r a quc va a h a -

r . 

Mcy é p o c a s h i s t ó r i c a s q u e son i m p o s i b l e s de i m a ­
g i n a r s i n e s t a r t o d o e n e l l a s c o m o e n v u e l t o e n una 
c a l m a p r e p i c i a , e n u n r e g u s t o d.- d i l a t a r y de a p l a z a r 
l o q u e la v i d a nos p o n e e n , las m a n o s . T o d o e l c o n ­
c e p t o de a g i t e c i ó n de u n a E u r o p a f e l i z y s u n t u a r i a , 
e s t á , p o r e j e m p l o , e x p l i c a d o e n e l v a l s , q u e n o es 
s i n o u n a d u l c e a g i t a c i ó n . L o s b a i l e s de n u e s t r o t i e m ­
po sen u n f i e l e j e m p l o d e l i n s e n s a t o f r e n e s í e n q u e 
v i v i m o s . 

E l h o m b r e d.-í a y e r l u c h a b a d u r a n t e los a ñ o s de 
su j u v e n t u d p a r a a s e g u r a r s e u n a v e j e z t r a n q u i l a . L a 
t r a n q u i l i d a d p a r e c í a a ' ? " a s í c o m o e l p a r a í s o h u m a ­
n o . E l h o m b r e c o n t e m p o r á n e o , a ú n e n e l caso de q u e 
m u e r a de v i e j o , m u e r e en r e a l i d a d e n p l e n a l u c h a y 
r e v e n t a d o p o r e l e s f u e r z o de q u e r e r a l c a n z a r s i e m p r e 
nuevos y m á s a m b i c i o ' s o i o b j e t i v o s . C u a n d o u n c o n -

L A P R I S A 
por im mimi mu 

t e m p o r á n e o c e n s i g n e eso q u e se; l l a m a r e t i r a r s e a 
descansar , e l descanso l e v i e n e g r a n d e , n o sabe q u é 
hace r de su o c i o , i n v e n í s p r e o c u p a c i o n e s y o c u p s e i o -
nes d o n d e no las h a y y t e r m i n a l l e v a n d o e l m i i m u 
r i t m o ace lerae lo cpie a n t e s , s i n h a b e r c a m b i a d o nada 
m á s q u e e l n o m b r e de l as cosas . 

E s t á p r i s a es p o s i b l e m e n t e l a causa de q u e se l ea 
poco y de q u e c i e r t o ; p l a c e r e s de la i n t e l i g e n c i a c o m o 
e r a , e n t r e o t r o s , l a c h a r l a c u l t a , e s t é n d e s a p a r e c i e n d o . 
U n h o r m i g u e o p u e r i l e i n s e n s a t o hace p r á c t i c a m e n t e 
i m p o s i b l e q u e u n a p e r s o n a descanse a solas c o n un 
l . b r o o a so las c o n su p e n s a m i e n t o , t r e s o c u a t r o h o ­
r a s en un s i l l ó n , E | m i s m o a m o r , q u e c o m o t e m a 
e t e r n o d e b e r í a de b a s t a r s e a s i m i s m o , h o y no se bas­
t a , y lo s e n a m o r a d o s n e c e s i t a n h s c e r c o m p a t i b l e « i 
t i e m p o m u t u t m e n t e d e d i c a d o , eco e s p e c t á c u l o s y 
c o m p a ñ í a s q u e d e s t r o z a n l a p r o p i a i n t i m i d a d . 

A h o r a s i que h e m o s l l e g a d o a l g r a n p r o b l e m a de 
n u e s t r o t i e m p o . N o s o t r o s , q u e h e m o s g a n a d o t a n t a s 
cesas, h t m e s p e r d f d o l a i n t i m i d a d . L a i n t i m i d a d p r á c ­
t i c a m e n t e n o e x i s t e . E l m o d o e n q u e se c u m p l e u 
v i d a de r e l a c i ó n , l a d i f í c i l c o m p a t i b i l i d a d c o n q u e 
p r e t e n d e m o s l l e v a r d t r a b a j o n e c e s a r i o y l a t a r t a 
i n v e n t a d a , t o d o se o p o n e a q ü e esa i n t i m i d a d sea 
s ó l o una e n t e l e q u i a , u n c o m ú n d e n o m i n a d o r q u e , en 
r e a l i d a d , n o d e n o m i n a n a d a . 

S i se nos p r e g u n t a r a c u á l e r a e l m a l de n u e s t r o 
t i e m p o , e l p r i m e r i s i m o e n e m i g o de l a c r i a t u r a h u ­
m a n a , n o b u s c a r í a m o s m á s l e j a n a s n i t a m p o c o m á s 
p r o f u n d a s r a z o n e s q u e l a p r i s a . N a c e m o s , v i v i m o s en 
m i l c o n v e n c i o n e s q u e son e n r e a l i d a d a j e n a s a nues­
t r o p r o p i o y o y m o r i m o s t a m b i é n de p r i s a , s i n h a . 
ber t e n i d o nunca c i n c o m i n u i o s p a r a p l a n t e a r n o s st--
r i a m e n t e q u é es l o q u e q u e i i a m o s y c ó m o q u e r í a n l o ) 
h a c e r l o . 
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La baja en e! precio del 
calzada tardará en producirse 
Pero en combío mejorara la calidad 

Declarcdones it\ jtfe del Sindicólo de la Piel 
M n d r i d . — E l j e f e n a c i o n a l d e l 

S i n d i c a t o d e l a P i e l , d o n A r c a d i o 
C a r r a s c o , e n u n a s d e c l a r a c i o n e s 
q u e h o y p u b l i c a e l p e r i ó d i c o " Y a " 
h a m a n i f e s t a d o q u e l a b a j a e n e l 
p r e c i o d e l c a l z a d o t a r d a r á a ú n e n 
p r o d u c i r s e , a u n q u e , e n c a m b i o 
m e j o r a r á l a c a l i d a d y p o r l o t a n t o 
s u d u r a c i ó n . 

" P o r q u e h a d e t e n e r s e e n c u e n t a 
— d e c l a r a — q u e e n e s t o s a ñ o s a n t e ­
r i o r e s , l a e s c a s e z d e c u e r o , l o r e ­
d u c i d o d e l c u p o q u e r e c i b í a n , l a s 
f á b r i c a s y l a o b l i g a c i ó n i m p u e s t a 
a l i n d u s t r i a l d e n o t r a s p a s a r e l 
l i m i t e d e c i e r t o s p r e c i o s o f i c i a l ­

m e n t e f i j a d a s o b l i g a b a a l c o m e r ­
c i a n t e a c o m p r a r l a m a t e r i a p r i ­
m a e n e l m e r c a d o n e g r o p a r a s o s ­
t e n e r e l r i t m o d e s u s i n s t a l a c i o ­
n e s y a s e g u r a r e l j o r n a l d e s u s 
o b r e r o s a r e b a j a r l a c a l i d a d d e 
s u s p r o d u c t o s m a n u f a c t u r a d o s u t i ­
l i z a n d o c u e r o s y p i e l e s d e i n f e ­
r i o r c a l i d a d e i n c l u s o e m p l e a n d o 
e n a l g u n o s c a s o s c a r t ó n . S i t u a c i ó n 
q u e y a n o e s t á , j u s t i f i c a d a a h o r a 
c o n l a l i b e r t a d d e l c o m e r c i o , d e 
c ü e r o s c o n s e g u i d a g r a c i a s a l a s 
i m p o r t a c i o n e s q u e p e r m i t i r á n d i s ­
p o n e r d e s u f i c i e n t e m a t e r i a p r i ­

m a a u n p r e c i o m u y a p r o x i m a d o 
a l q u e a n t e s t e n i a e l d e t a s a " . 

Discurso d e Mac Aríhuren 
la Convención de Chicago 

( V e n e de p r i m e r a p á g / n a ^ . 

" N u e s t r a p o l í t i c a de b u e n a v e c i n ­
d a d c o n r e s p e c t o a l o s p u e b l o s de la 
A m é r i c a C e n t r a l v d e l S u r de m a y o r 
i m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a q u e todos lo s 
d e m á s se ha v i s t o a m p l i a m e n t e d e ­
j a d a a un l a d o " . 

t i g e n e r a l M a c A r f h u r se r e f i r i ó , 
a d e m á s , a los s i g u i e n t e s p u n t o s : 

1 . — D i j o q u e l a m e t a final q u e l a 
n a c i ó n debe p e r s e g u i r es la a b o l i c i ó n 
de l a g u e r r a , p e r o s e ñ a l ó que " r a r a -
m e a t e l a a c t u a l a d m i n á s | i a c i ó n : h a 
a c t u a d o c a l c u l a d a m e n t e p a r a f o r t a l e ­
c e r l a e s t r u c t u r a c i ó n de u n a p a z m u n ­
d i a l " . 

2 . — E l g e n e r a l d e c l a r ó q u e se h a ­
l l a b a c o n v e n c i d o de q u a e l t r a t a d o d e l 
A i l a j U i c c N o r t e y o t r o s p a c t o s d e se­
c u n d a d so . i a c e p t a b l e s ú n i c a m e n t e 
| ) ( ; i que e x i s t e n y no p o i q u e p u e d a 
t ene rse fe en q u e ' r e s u l t e n de i m p o r ­
t a n c i a p a r a A m é r i c a . 

3 . — A ^ g ó M a c A r t h u r p o r q u e " a 
su d e b i d o t i e m p o se l l e v e a c a b o l a 
r e t i r a d a de n u e s t r a s g u a r n i c i o n e s de 
f u e r z a s t e r r e s t r e s d e s t a c a d a s e n e l 
e x t r a n j e r o " . 

4 . — E l g e n e r a l a c u s ó a los g o b e r ­
n a n t e s n o r t e a m e r i c a n o s d e h a b e r i n ­
v i t a d o v i r t u a l m e n t e a Rus ia a d o m i ­
n a r l a E u r o p a o r i e n t a l , d e h a b e r d e ­
c i d i d o e l c o n t r o l s o b r e a m p l í a s z o n a s 
q u e c o n t i e n e n y a c i m i e n t o s de u r a n i o 
de v i t a l i m p o r t a n c i a y d e h a b e r e n ­

t r e g a d o a los s o v i é t i c o s e l c o n t r o l de 
ICÍ r e c u r s o s i n d u s t r i a l e s de M a n c h u -
r i a y de h a b e r c o n d e n a d o a C h i n a , 
l a fiel a l i a d a de t i e m p o s de g u e r r a , 
a q u e d a r s o j u z g a d a p o r l a t i r a n í a c o -
m i J n i s t a . — E f e . 
S E S E N T A Y S E I S VECES F U E I N T E ­

R R U M P I D O S U DISCURSO POR LOS 
A P L A U S O S 
C h i c a g o — E l g e n e r a l M a c A r t h u r 

f u é a c o g i d o con u n a o v a c i ó n q u e d u r ó 
s i e te m i n u t o s c u a n d o e n t r ó e n la s a l a 
de- la C o n v e n c i ó n p a r a p r o n u n c i a r su 
d i s c u r s o . 

D e s p u é s de q u e e l C a r d e n a l S a m u e l 
S t i i t c h , A r z o b i s p o c a t ó l i c o de C h i c a -
g e , l e y ó l a o r a c i ó n de a p e r t u r a y r e z ó 
p a r a q u e D i o s i n s p i r a r a a lo s d e l e ­

g a d o s a l e l e g i r sus d i r i g e n t e s ñ a c i o -
n a l e s , se i n v i t ó a M a c A r t l i u r a q u e 
p r o n u n c i a r a su d i s c u r s ó . M a c A r t h u r 
y su s é q u i t o se v i e r o n m u y a p u r a d o s 
p a r a a b r i r s e paso a t r a v é s d e l a m u l -
l i f u d a g o l p a C a , v i é n d o s e e m p u j a d o s , 
s a c u d i d o s y acosados p o r los f o t ó g r a ­
fos y l a p o s e í a . ' 

Mac A r t h u r c o m e n z ó su d i s c u r s o a 
l a s ' 3 ' 5 5 de es ta m a d r u g a d a , h o r a es­
p a ñ o l a y l o t e r m i n ó a l as 4 ' 5 2 . A l o 
l a r g o de su i n t e r v e n c i p n se v i ó I n t e -
11 u m p i d o p o r los ap lausos 6 6 veces , 
3 4 de e l las c u a n d o se r e f i r i ó a l a 
c u e s t i ó n de p o l í t i c a e x t e r i o r . - - E f e . 
¿ P L E N O A í - O Y O A T A F T ? 

C h i c a g o . - - E l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o 
p o r e l g e n e r a l M a c A r t h u r es c o n s i ­
d e r a d o p o r m u c h o s d e l e g a d o s c o m o u n 
p l e n o e p o y o de lo s p u n t o s de v i s t a 
d e l s e n a d o r T a f t y c o m o u n a r e p u ­
d i a c i ó n p u n z a n t e de l a p o l í t i c a d e l 
g e n e r a l E i s e n h o w e r . D e s t a c a n q u e M a c 
A r t h u r h i z o c o n s t a r b i e n c l a r o q u e , 
c o m o T a f t , c r e e q u e A s i a y e l C r í e n ­
le M e d i o son m á s m e r e c e d o r e s de 
a y u d a q u e E u r o p a e n l a a c t u a l i d a d , 
d i c i e n d o q u e l a e x p e r i e n c i a d e l p a ­
s a d o a d v i e r t e que " n o ha de e s p e r a r ­
se d e m a s i a d o de l a s e g u r i d a d c o l e c -
t i v a " . - E f e . 

OPOSICION A E I S E N H O W E R 

C h i c a g o . — E l C o m i t é de c r e d e n c i a ­
les de ' la C o n v e n c i ó n r e p u b l i c a n a ha 
d e c i d i d o , p o r 30 v o t o s c o n t r a 2 1 
o p o n e r s e a l a a d m i s i ó n de u n a d e l e ­
g a c i ó n de G e o r g i a , f a v o r a b l e a E i ­
s e n h o w e r . 

M á s t a r d e a c o r d ó , t a m b i é n p o r v o ­
t a c i ó n , a d m i t i r a 17 d e l e g a d o s d e l 
m i s m o E s t a d o , f a v o r a b l e s a T a f t , 

E l p l e i t o r e f e r e n t e a lo s d e l e g a d o s 
de G e o r g i a , es e l p r i m e r o de lo s t r e s 
p r i n c i p a l e s p l a n t e a d o s a n t e e l C o m i ­
t é , q u e d e s p u é s e n t e n d e r á n e n los r e ­
f e r e n t e s a 13 d e l e g a d o s de L o u s i a n a 
y 3 i de T e j a s . 

E l C o m i t é de c r e d e n c i a l e s h a a c o r ­
d a d o t r a b a j a r s i n i n t e r r u p c i ó n hasta^ 
q u e Se a d o p t e una d e c i s i ó n sobre los 
d e l e g a d o s d i s c u t i d o s y e spe ra p r e s e n ­
t a r s u i n f o r m e a l a C o n v e n c i ó n , m a ­
ñ a n a m i é r c o l e s . — E f e . 
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Doña Filomena Bonilla Merino 
{ V I U D A DE A V E L I N O A R N A I Z ) 

f a l l e c i ó e n e l . d i a de a y e r , \ a los , § 0 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o 
los San ios S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e Su S a n t i d a d 

<a. B . P. D. 
Sus r e s i g n a d o s h i j o s , d o n E m i l i o ( d e i C o m e r c i o , d e M e l g a r d e F e r -
n a m c i i i a l ) , d o n R i c a r d o ( r a n ó r t i g c d e l a Santa K ' l e s i a C a t e d r a l d e 
B u r g o s ) , d o ñ a F e l i p a , d o ñ a F e l i c i d a d , d o ñ a E m i l i a T i a y d o n A l e j o ( c a ­
p i t á n f a r m a c é u i i c o ) ; h i j o s p o l i r i c e s , d o ñ a V i c t o r i a de l R i o y d o n M a ­
n u e l M a c h o ( m é d i c c ) ; h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a A d e l a A l o n s o ; n i e t o s , 

s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 
RUEGAN! s sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e' .erno descanso d e 

s í a l m a y la a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n en l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l d o ' S a n C o s m e y S a n D a m i á n , e l p r i m e r o h o y , 
m i é r c o l e s 9 , a las S E I S y e l f u n e r a l en l a m i s m a p a r r o q u i a , m a ñ a n a 
j ueves ! 0 ) a las O N C E , p o r c u y o s ac tos d e c a r i d a d les q u e d a r á n m u y 
a g r a c l c c i d c s . 

Casa m o r t u o r i a : G e n e r a l M ó l a 2 0 , 
May c o n c e d i d a s i n t l u l g e n c i a s en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 
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GRAN TEATRO 

Presentación de la 
Compañía de i r / / 

Murati 
l a C o m p a ñ í a de c o m e d i a s que 

a c a u d i l l a la e x c e l e n t e a c t r i z , b ú a g a -
x ra a f i n c a d a e n E s p a ñ a , L i l i M u r a t i , 

hizo a y e r su debut c o n e l e s t r e n o 
d e la c o m e d i a e n t r e s a c l o s , o r i y i . 
n a l d e J acques D e v a l , t r a d u c i d a po r 
A l v a r o d e L a i g l e s i a , " U n a donce l l a 
f r a n c e s a " . , 1 V , 

Lo, o b r a no es m á s q u e u n . mero. 
p a s a i i t < m p : o , g i a a b s a e n g e n e r a l y 
c o n m ó m e n t o s c ó m i c o s de b u e n a l e y , 
a u n q u e p o c o s . M a n t i e n e u n t o n o se-
m i v o d e v i l e s c o y e q u i v o c o q u e l e da 
r a z ó n y m o t i v o . I ' o r l o d e m á s , n o 
m e r e c e m a y o r c o n s i d e r a c i ó n . 

s i n e m b a r g o " , h e m o s de r e e o í n o c e r 
q u e a l p ú b l i c o le g.ust(5. A . ; n q u e , c l a ­
r ó e s t á , e n e l hecho i n f l u y ó p o d e r o ­
s a m e n t e el t r a b a j o d e los a r l i s i a s q u e 
í'.:é e x c e l e n t e . S a c a r o n é l m á x i m o p a r ­
t i d o p o s i b l e de 1^ c o m e d i a . S í n g u l a r -
i n e n t e . L i l i M u r a t i c u y a a c t u a c i ó n p e r ­
sona l — s í m p á l i c a , l i n a , t r a n c a m e n ­
t e g r a c i o s a — f u é c e l e b r a d í s i m a . . P*ua. 
o l l a f u e r o n los m e j o r e s a p l a u s o s q u e , 
J u s t a m e n t e c o m p a r t i e r o n C a r m e n A. 
d é l o s RÍOS, A l i c i a H e r m i d a , Rosaba 
A b o l l o , Paco M u ñ o / . — b u e n g a l á n c ó ­
m i c o — , l u i s G a r c í a O r t e g a y res to 
d e l r e p a r t o . 

R v i z V A L D E R R A M A " 

E l dinero que das en la 
Cuestación de "Ayuda Juve­
ni l" se convertirá en medi­
cinas, libros de texto, becas 
de estudio y talleres para to­
das las n iñas que lo neces¡4 
tan. Colabora con la Sección 
Femenina en esta gran ta­
rea social. 

& & & & & x & % % m m x m m m m 

L A S E G U N D A DE F E R I A E N P A M ­
P L O N A 
P a m p l o n a . — Segunda , d o f e r i a . 

P l a z a l l t y i a . A s i s t e e l m i n i s t r o cié 
Obras P ú b l i c a s . Se i s t o i o s d e S á n ­
c h e z l a b r e s , de S a l a m a n c a , p a r a M a ­
n o l o G o n z á l e z , M a r t o r e l l : y M a n o l o 
V á z q u e z . L o s d i e s t r o s h a n t e n i d o ' q u e 
l u c t i a r c o n . l a s m a l a s c o n d i c i o n e s $8 
Lis reses, e x c e p t o ••! ú l t i m o l o r o , que 
s a l i ó m u y . b u e n o . 

M a n o l o C o n z á i e z no h i z o n a d a en 
su p r i m e r o . Eh su s e g u n d o , e s c u c h ó 
a p l a u s o s . M a r t o r e l l , o v a c i ó n y . S J i i u ^ 
a lo s m e d i o s , e n su p r i m e r o . E n iU 
s e g u n d o , e s t u v o v o l u n i a i i o s o , a u n ­
q u e , no h i z o n a d a . E s t e t o r o Lúe $an-
c i o n a d o c o n b a n d e r i l l a s n e g r a s . M a ­
n o l o V á z q u e z es a p l a u d i d o con 1^ 
capa e n su p r i m e r o y r e c i b e o v a c i o ­
nes e n q u i t e s . C o n la m u l e t a , p-ises 
o n r e d o n d o , p o r a l t o m u y b u e n o s y 
a j u s t a d o s , p a r a un p i n c l i a z o y u n a 
e s t o c a d a que bas ta . A l que c e r r o plvt-
z a le h a hecho la g r a n f a e n a de l a 
t a r d e . S ó l o , en e l ( e n t r o d e l r u e d o , 
e n t r e o les y o v a c i o n e s . Se e n c o r a j i n a 
y m a r c a u n p i n c h a z o e n d u r o y aca­
b a d e u n a f o r m i d a b l e e s t o c a d a , oe 
l a q u e r u e d a e l t o r o s i n p i m t i l l a . 
L n o r m e o v a c i ó n , d o s o r e j a s , v u e l i a 
y s a l i d a a los m e d i o s . 

Peso de l a s reses e n r a n a l : 2 7 9 , 
2 3 9 , 2 7 1 , 3 0 0 , 274 y 25.7 k i l o g r a m o s -

Un p i c a d o r de la c u a d r i l l a Un M a r ­
t o r e l l h a s i d o s a n c i o n a d o c o n m u l t a -
d e 2 5 0 pese t a s po r h a b e r e s t r o p e a d a 
a l p r i m e r t o r o d e e s t e . d i e s t r o . i 

•En la e n f e r m e r í a de l a p l a z a f a c í -
í l i t a r o n e l s i g u i e n t e p a n e f a c u l t a i i -
v o : ' t i d i e s t r o M a n o l o V á z q u e z , c o ­
g i d o p o r s i l ú l t i m o t o r o , s u f r e e r o ­
s i o n e s y c o n t u s s i o n e s e n la c a r a a n * 
t o r i o r d e l m u s l o d e r e c h o , p o r a i i a vie 
t o r o , ' «de c a r á c t e r l e v e " . — C i f r a . 

E X C U R S I O N A V A L L A D O L I D 

L a ¡ P e ñ a T a u r í i U . l i a o rgan i / 3 - l*> 
p a r a e l d i a " I f t d e J u l i o " , u n a e x c u r ­
s i ó n a V a l l a d o l i d . e n a u t o c a r e s y a 
la cua l p o d r á n t o m a r p a r t e los socios 
d e l a ' P e ñ a y SUÍ f a m i l i a r e s , p a i a 
p r e s e n c i a r la m o n u m e n t a l n o v i l l a d a 
q u e se ha de ce l eb ra r d e b o d i a e n 
r e f e r i d a c a p i t a l y en l a c u a l t o m a r a n 
p a r t e lo s ases de la n o v i l l e n a . M o n ­
t e r o , P e d r é s y " J u m i l l a n o " . 

La s a l i d a de B u r g o s , t e n d r á l u g a r 
a las d i e z y m e d i a d e l a m a ñ a n a 
r e f e r i d o d i a y el r e g r e s o de V a l l a d o -
l i d se e f e c t u a r á a l a s d i e z y m e - i ' - » 
d e l á n o c h e . 

E l p r e c i o d e l b i l l e t e d e i da y v u p 1 ' 
t a es e l d e 5 5 pese tas y las s u s c i i p -
c i o n e s p u e d e n h a c e r s e e n e l d o m i c i ­
l i o de l a P e ñ a T a u í i n a . J 
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